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Sistemas de piso em estrutura mista CLT-Concreto como solução estrutural na concepção de 

edifícios de madeira têm proporcionado elevada resistência e rigidez à flexão, além de muitas 

outras vantagens. Neste trabalho, avaliou-se experimentalmente o comportamento mecânico 

de dois diferentes tipos de conexões ï ligação com parafusos autoatarraxantes dispostos em X 

inclinados de 30° e ligação híbrida combinando a configuração anterior de parafusos com 

entalhe na madeira. Realizou-se o ensaio de cisalhamento de curta duração, de acordo com a 

norma BS EN 26891, em corpos de prova de pequenas dimensões, determinando-se a 

resistência das ligações. A partir dos diagramas de carga x deslocamento caracterizou-se o 

módulo de deslizamento para o ELS e ELU, parâmetro que quantifica a rigidez da conexão. 

Constatou-se via resultados obtidos que o primeiro tipo ligação é cerca de 72% mais rígido e 

resistente, indicando que a presença do entalhe melhora o desempenho da ligação. 

 

Palavras-chave: estrutura mista; conector de cisalhamento; módulo de deslizamento; ligação 

semirrígida. 
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Este trabalho tem como objetivo avaliar numericamente o efeito da instabilidade lateral por 

flexo-torção em vigas biapoiadas de Madeira Lamelada Colada solicitadas por um momento 

fletor constante. Foram desenvolvidos três modelos numéricos (maciço isotrópico, maciço 

ortotrópico e lamelas de madeira ortotrópica ligadas por adesivo coesivo) utilizando o 

software Abaqus. Com esses modelos foi possível a obtenção dos valores de momento crítico 

em análise linear e não linear. Os resultados numéricos da solução linear foram então 

comparados com os valores analíticos obtidos pela formulação clássica de instabilidade em 

vigas esbeltas. O uso da análise não-linear permite a avaliação da sensibilidade a imperfeições 

geométricas. Os momentos críticos observados para o problema imperfeito tiveram 

consideráveis variações em relação à formulação linear, indicando que para alguns valores de 

esbeltez a linearidade pode levar a resultados não satisfatórios. 

 

Palavras-chave: flambagem lateral, imperfeições geométricas, análise não-linear 
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: Atualmente diversos setores buscam alternativas para contemplar as exigências da população 

em busca da melhor qualidade de vida e diminuição da poluição. Dessa forma, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar o desempenho de blocos modulares de solo-cimento com 

diferentes teores de fibras de madeira dos gêneros Eucalyptus e Pinus, foram confeccionados 

blocos de referência (sem a incorporação de fibras) e blocos com incorporação de fibras de 

10%, 20% e 30% e, relação ao seu volume. As propriedades analisadas foram: densidade, 

absorção total de água, resistência a compressão e resistência a tração na flexão. A absorção 

total de água apresentou aumento dos valores com a incorporação crescente de fibras, sendo 

observadas diferenças significativas entre os tratamentos. Já a densidade, verificou-se redução 

dos valores conforme o aumento da incorporação do percentual de fibras. Os ensaios para a 

resistência a compressão dos blocos dos tratamentos foram satisfatórios, permanecendo dentro 

dos valores de referência normatizados (entre 1,5 a 2,0 MPa). No ensaio de tração na flexão, 

os blocos de referência e do tratamento com 10% de fibras de ambos os gêneros se 

destacaram, sendo estatisticamente diferentes dos demais. Para todos os ensaios realizados, os 

blocos modulares com incorporação de 10% de fibras dos gêneros Eucalyptus e Pinus ï em 

comparação aos de referência, salvaguardando a necessidade de realização de ensaios 

complementares ï apresentaram bons resultados, mostrando possuírem potencial para a 

construção civil. 

 

Palavras-chave: Engenharia civil, setor florestal, propriedades mecânicas 
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Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg, espécie arbórea conhecida popularmente por 

muiratinga, pertence à família Moraceae e é comumente encontrada no estado do Pará. A 

madeira desta espécie é atualmente utilizada para construções civis leves, construção naval e 

assoalhamento, possuindo um baixo valor comercial. Por outro lado, a densidade básica média 

da madeira sugere que seja possível utilizar esta espécie no desenvolvimento de produtos 

engenheirados para a construção civil, que envolvem o uso de adesivos. Entre os produtos em 

destaque atualmente estão as vigas de madeira laminada colada (MLC). Também conhecidas 

por ñglulamò, as vigas s«o compostas de lamelas de madeiras dispostas paralelamente, unidas 

entre si pelo uso de adesivos duráveis e resistentes à umidade, sendo um material 

arquitetônico extremamente versátil, uma vez que permite uma grande variedade de formas. 

Esse trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de vigas de MLC de Maquira 

sclerophylla confeccionadas com dois tipos de adesivos: poliuretano (PUR) e poli(acetato de 

polivinila) crosslink (PVAc). As vigas compostas de cinco lâminas e dimensões finais de 5 x 

10 x 210 cm foram testadas pelo ensaio destrutivo de flexão estática em quatro pontos, de 

acordo com a norma ASTM D-198/02. Os módulos de elasticidade obtidos nos ensaios das 

vigas foram superiores aos da madeira sólida, indicando o potencial da espécie e dos adesivos. 

O adesivo PVAc gerou vigas mais rígidas e resistentes que o PUR. 

 

Palavras-chave: Muiratinga; Amazônia; Produtos engenheirados de madeira. 
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 Em estruturas de madeira, uma grande variedade de arranjos estruturais pode ser construída 

com base no conceito de peças de ligação. A análise estrutural de sistemas estruturais de 

madeira tem acompanhado o progressivo entendimento sobre o comportamento das ligações. 

No entanto, os métodos estruturais clássicos não consideram a deformação das ligações e seus 

efeitos não são amplamente conhecidos. A análise de estruturas em pórtico com ligações 

semirrígidas tem duas vertentes: o modelo estrutural e o modelo de comportamento da 

ligação. Neste trabalho, apresenta-se uma análise paramétrica de estruturas reticuladas de 

madeira com ligações semirrígidas com comportamento geral não linear, nas quais as 

propriedades das ligações são variadas e seus efeitos em diferentes estruturas são observados. 

Os resultados mostram que a resposta estrutural é afetada em diferentes graus pelos 

parâmetros de ligação, dependendo também da geometria da estrutura. 
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A simulação computacional de produtos à base de madeira posa um desafio para profissionais 

da área, pois se trata de um material com anisotropia, cujas propriedades variam de acordo 

com a espécie. Dentre os compósitos à base de madeira encontra-se o CLT (Cross-laminated 

Timber), fabricado com lamelas dispostas em camadas cruzadas, geralmente utilizado como 

elemento de paredes, lajes e pisos. O objetivo deste trabalho foi analisar a distribuição de 

tensões em modelos numéricos de vigas de CLT submetida à flexão de três pontos. Foram 

avaliados três tipos de modelos constitutivos: o isotrópico linear; ortotrópico linear; e 

ortotrópico com não linearidades físicas, sendo este obtido por curvas bilineares pelo critério 

de resistência de Hill. A validação dos modelos numéricos foi realizada a partir da curva 

experimental de vigas de CLT fabricadas com Eucalyptus grandis e Toona ciliata (Cedro 

Australiano) carregadas até a ruptura. Para as simulações foi utilizado o software ANSYS, e 

os valores constitutivos dos modelos foram determinados a partir das propriedades de cada 

uma das lamelas. Foi possível concluir que o modelo ortotrópico com não linearidade física se 

aproximou mais dos resultados experimentais pela deformação plástica da viga. Os maiores 

valores de tensão de von Mises se concentraram nos apoios e no ponto de aplicação do 

carregamento para viga de Cedro Australiano, enquanto que as tensões foram maiores na 

camada interna da viga de Eucalipto, devido ao efeito de rolling shear. A partir da simulação 

numérica foi possível justificar os modos de falha obtidos experimentalmente. 
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O uso de métodos não destrutivos em elementos industrializados de madeira para uso 

estrutural é essencial para a determinação das propriedades mecânicas destes materiais. A 

Madeira Lamelada Colada (MLC), que consiste num elemento industrializado, é composto 

por lamelas de madeira sobrepostas umas às outras e coladas com adesivo estrutural, o qual 

permite aplicações estruturais de várias formas e dimensões. O objetivo deste trabalho foi 

estudar a influência da disposição das lamelas de Pinus elliottii e Eucalyptus saligna (in 

natura e tratadas com Arseniato de Cobre Cromatado ï CCA), de acordo com seus módulos 

de elasticidade, na resposta da rigidez de vigas de MLC confeccionadas com estas lamelas. As 

vigas ensaiadas possuíam seção transversal de dimensões 50 mm x 100 mm e comprimento de 

1200 mm, com lamelas com cinco lamelas de 20 mm de espessura cada. Na colagem das 

lamelas utilizou-se adesivo Cascophen RS 216-M. Todas as lamelas e vigas foram 

caracterizadas, de forma não destrutiva, com base no método de excitação por impulso, 

utilizando-se o equipamento Sonelastic®. Os resultados mostraram que a rigidez das vigas foi 

mais próxima do valor médio do módulo de elasticidade de todas as lamelas da seção, do que 

do valor médio das lamelas externas da seção das vigas. O coeficiente de determinação R2 

entre a rigidez das lamelas e das vigas foi mais bem ajustado para as madeiras de pinus 

tratadas com CCA e de eucalipto in natura. 
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O objetivo desta pesquisa é avaliar a influência da rotação da cavilha no desempenho 

mecânico de ligações de pinus soldadas por fricção rotativa com cavilhas de itaúba. Os corpos 

de prova compreenderam cavilhas de itaúba (Mezilaurus itauba) de 10 mm de diâmetro 

soldadas a taxa de avanço de 400 mm.min-1 e rotações de 1000 e 1500 rpm, em pré-furos de 

dois estágios (8 e 7 mm de diâmetro), usinados em substratos de pinus (Pinus taeda). Eles 

foram ensaiados à tração, para determinar a tensão de cisalhamento da superfície soldada. Os 

resultados revelaram que rotações entre 1000 e 1500 rpm apresentam potencial para a 

soldagem de cavilhas de itaúba em substratos de pinus. 
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A tecnologia de madeira engenheirada tem apresentado potencial de fornecer produtos como 

Laminated Veneer Lumber (LVL), que atendem às novas demandas do setor de construção 

civil. O objetivo desta pesquisa foi levantar as principais patologias ocorridas durante a 

fabricação de painéis de LVL produzidos na região sul do Brasil. Foi feito o levantamento in 

loco de dados referente às principais patologias na produção de painéis de LVL entre os anos 

de 2021 e 2022, na fábrica de produtos laminados Ekomposit Madeiras do Brasil S/A, que 

resultou na identificação da predominância de patologias relacionadas à espessura do produto 

final, à delaminação e a painéis estourados. 
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O objetivo desta pesquisa é avaliar o desempenho mecânico da união de peças de pinus com 

cavilhas de itaúba soldadas por fricção rotativa (SFR). Os corpos de prova compreenderam 

cavilhas de itaúba (Mezilaurus itauba) de 10 mm de diâmetro soldadas em pré-furos de 8 mm 

de diâmetro, usinados nos substratos de pinus (Pinus taeda). Eles foram submetidos a ensaios 

de tração, a fim de determinar a resistência ao arrancamento da cavilha. Os resultados 

revelaram que há potencial na união de peças de pinus com cavilhas de itaúba SFR, visto que 

a resistência média ao arrancamento da cavilha é 0,82 MPa. 
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O objetivo deste trabalho foi projetar a estrutura de uma ponte local com treliças modulares 

pré-fabricadas de madeira para o município de Florianópolis, em Santa Catarina. Para isso, 

foram realizadas as seguintes atividades: (1) definição da geometria e pré-dimensionamento 

da estrutura; (2) definição e combinações das cargas atuantes; (3) verificação da segurança; 

(4) dimensionamento das ligações. Foram utilizadas normas, revisões e orientações projetuais 

brasileiras referências neste tema, além do Eurocode 5 para o dimensionamento das ligações. 

Os resultados apresentam os principais valores obtidos no memorial de cálculo. Com base 

nesses dados, concluiu-se que é possível a construção de uma ponte de madeira para o estudo 

de caso analisado. Entretanto, sentiu-se a necessidade de atualizar e ampliar este 

conhecimento técnico para uma maior disseminação da madeira na construção civil brasileira. 
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O objetivo do presente trabalho foi propor um sistema construtivo de Blocos Modulares e 

Madeira de Plantio (BMMP) que agregue valores do ponto de vista técnico e econômico. A 

metodologia adotada foi, a partir de um anteprojeto já existente de uma residência unifamiliar 

em bloco modular de solo-cimento, adaptá-lo a um sistema híbrido BMMP. A proposta foi 

executar a primeira faixa de um metro, ao longo do pé-direito, toda de alvenaria com blocos 

modulares; a faixa seguinte de 1,00m de altura com madeira de plantio e a faixa final, com 

blocos modulares. Isto feito, passou-se ao detalhamento das ligações entre as paredes de bloco 

e de madeira. Concluiu-se que a concepção do sistema BMMP é viável do ponto de vista 

arquitetônico e executivo; percebeu-se, ainda, que é possível contribuir com a inovação 

tecnológica, racionalização, sustentabilidade, estética e rapidez de execução do sistema 

proposto. 
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Painéis de Cross Laminated Timber (CLT) são elementos estruturais compostos por camadas 

de lamelas orientadas ortogonalmente entre si. Tal composição faz com que as camadas 

transversais sejam submetidas a esforços de cisalhamento ao redor das fibras, promovendo o 

efeito denominado como rolling shear. O intuito deste trabalho é discorrer sobre as 

consequências do efeito rolling shear em placas estruturais de CLT sob condição 

hiperestática. Para isto, comparou-se o método da viga de Euler-Bernoulli com o de 

Timoshenko, a fim de avaliar a influência nas reações de apoio para uma condição de apoio-

engaste. As análises demonstram que placas de CLT estão suscetíveis a mudanças 

significativas na determinação das forças e momento de reação, sendo tais diferenças mais 

elevadas em vãos curtos. Com isto, recomenda-se que a parcela de energia de deformação 

devido aos esforços cortantes não seja negligenciada na análise de painéis de CLT. 
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O objetivo do trabalho foi realizar um levantamento e análise de dados técnicos obtidos nas 

normas que definem diretrizes para sistemas construtivos em madeira, bem como trabalhos 

acadêmicos que realizaram pesquisas comparativas de custos entre sistemas construtivos a fim 

de verificar a viabilidade técnica e econômica do sistema wood frame no Brasil. A 

metodologia do trabalho foi o método dedutivo, por pesquisa quanti-qualitativa, e 

procedimento por revisão bibliográfica e análise de documentos oficiais. Concluiu-se que as 

construções do sistema wood frame são viáveis tecnicamente, tendo sido assegurado que os 

DATecs válidos atendem a todos os requisitos da Diretriz SINAT Nº 005 Revisão 3, do 

Projeto ABNT NBR 16936:2022 e da ABNT NBR 15575:2013. Constatou-se também que o 

sistema wood frame é viável economicamente, pois apresenta, na maioria dos comparativos 

realizados, menor custo na construção. 
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/126/viabilidade-do-sistema-construtivo-wood-frame-na-construcao-civil/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/126/viabilidade-do-sistema-construtivo-wood-frame-na-construcao-civil/
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Ao analisar-se os materiais de construção disponíveis, a madeira é o único considerado 

renovável, logo sua utilização é essencial para a realização de construções renováveis e seu 

uso na composição de sistemas mistos pode ser viável tanto no aspecto de resistência e 

durabilidade quanto no aspecto econômico. Para realização desta pesquisa, foram ensaiadas 

duas vigas de madeira e quatro vigas de madeiras enrijecidas com perfis de chapa dobrada. Os 

espaçamentos entre os conectores foram de 150mm e 250mm. Foram determinadas as 

propriedades mecânicas da madeira, do aço e dos conectores através dos ensaios da 

caracterização desses materiais. Posteriormente, foram ensaiadas à flexão as vigas simples e 

mistas, para a leitura das deformações e deslocamentos verticais máximos. Como resultados, 

observou-se que as vigas mistas apresentaram capacidade portante superior aos das vigas de 

madeira sem enrijecimento e menores deslocamentos e deformações para os mesmos níveis 

de carga. 

 

Palavras-chave: estrutura mista, madeira-aço, flexão 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/270/viabilidade-tecnica-de-vigas-de-madeira-enrijecidas-com-perfis-de-

chapa-dobrada:-analise-experimental/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/270/viabilidade-tecnica-de-vigas-de-madeira-enrijecidas-com-perfis-de-chapa-dobrada:-analise-experimental/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/270/viabilidade-tecnica-de-vigas-de-madeira-enrijecidas-com-perfis-de-chapa-dobrada:-analise-experimental/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/270/viabilidade-tecnica-de-vigas-de-madeira-enrijecidas-com-perfis-de-chapa-dobrada:-analise-experimental/
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O sistema construtivo Wood Frame, dadas as desvantagens do sistema construtivo 

convencional, apresenta-se como uma alternativa promissora no contexto brasileiro. Este 

trabalho teve como objetivos considerar aspectos relativos à sua viabilidade fora da região sul 

e na região Centro-Oeste. A metodologia utilizada consistiu na revisão da literatura. Como 

principais conclusões, constatou-se que em outras regiões é viável a implantação do sistema. 

Os estudos apresentaram em comum as vantagens do sistema Wood Frame como curto prazo, 

menor geração de resíduos, economia e sustentabilidade. Constatou-se que a região Centro-

Oeste tem disponibilidade de matéria prima, não sendo um impeditivo à viabilidade técnica 

do sistema. No entanto, a falta de indústria especializada mostra uma necessidade de 

divulgação para aumento da demanda e a então implantação. Mesmo com a falta do segmento 

industrial, foi possível constatar a presença do sistema nesta região. 

 

Palavras-chave: Wood Frame; Construção civil; florestas plantadas; sustentabilidade. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/170/viabilidade-tecnica-do-sistema-construtivo-wood-frame-na-regiao-
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/170/viabilidade-tecnica-do-sistema-construtivo-wood-frame-na-regiao-centro-oeste/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/170/viabilidade-tecnica-do-sistema-construtivo-wood-frame-na-regiao-centro-oeste/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/170/viabilidade-tecnica-do-sistema-construtivo-wood-frame-na-regiao-centro-oeste/
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O presente estudo trata de uma análise das marcenarias de Belém de pequeno e médio porte 

em varios âmbitos, como a produção de resíduos, as principais madeiras utilizadas, a origem 

dessas madeiras, a presença do registro de licença, entre outros fatores. A coleta de dados foi 

realizada através de questionários aplicados durante as entrevistas em 5 marcenarias visitadas. 

Os resultados da pesquisa de campo revelaram que a maioria das marcenarias tem o registro 

de licença e as principais espécies madeireiras utilizadas são praticamente as mesmas entre 

essas marcenarias onde em 100% delas as madeiras já vem identificadas, entre essas espécies 

estão o cedro, angelim, cumaru e andiroba que tem como origem os municípios de 

Paragominas, Marajó e São Caetano . Foi verificado também que o pó de serra é o resíduo 

mais produzido entre as mesmas, esse resido em sua maioria é doado para outros fins ou 

vendido para uso energético. O principal uso dessas madeiras e produção de móveis, 

brinquedos entre outros, destinado ao consumidor final. De acordo com dados coletados foi 

constatado que não há muita diferença na produção moveleira entre as marcenarias visitadas e 

nos parâmetros avaliados no questionário. 

 

Palavras-chave: Madeira, Resíduos, Espécies madeireiras. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/37/analise-da-producao-moveleira-nas-marcenarias-da-regiao-
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/37/analise-da-producao-moveleira-nas-marcenarias-da-regiao-metropolitana-de-belem-pa-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/37/analise-da-producao-moveleira-nas-marcenarias-da-regiao-metropolitana-de-belem-pa-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/37/analise-da-producao-moveleira-nas-marcenarias-da-regiao-metropolitana-de-belem-pa-/
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O objetivo do estudo foi avaliar a produção e o preço da resina de Pinus no Brasil no intervalo 

de 2000 a 2016. Para isso foram analisados dados da extração vegetal e da silvicultura 

fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O valor unitário da 

produção foi obtido pela divisão do valor bruto pela quantidade produzida. Os valores de 

produção foram deflacionados e calcularam-se as taxas de crescimento, e se classificou o 

deslocamento da oferta e demanda. Notou-se que, houve uma diminuição da produção nos 

anos 2000 a 2001, em que o preço foi elevado significativamente, mas no período de 2002 a 

2016 demostrou-se um acréscimo contínuo da produção e a estabilização do preço da resina 

de Pinus no Brasil. 

 

Palavras-chave: Recursos florestais, PFNM, Produtividade, Oferta, Demanda 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/67/analise-da-resina-de-pinus-no-brasil/ 
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Com o aumento progressivo da capacidade produtiva da indústria de celulose e papel e o 

crescimento da necessidade dessa matéria-prima no mercado interno e externo, passou-se a 

exigir cada vez mais qualidade e homogeneidade na fabricação do produto. Atualmente leva-

se em consideração não somente as propriedades físico-químicas e mecânicas da madeira, 

mas também o processo de polpação e deslignificação. Diante da importância em certificar a 

qualidade desta matéria-prima, objetivou-se neste trabalho avaliar a qualidade da polpa 

celulósica produzida a partir da madeira de Pinus spp utilizada para produção de papel. A 

polpa celulósica comercial de Pinus spp apresentou características qualitativas consideradas 

satisfatórias e dentro dos parâmetros para produção de papel. O tipo de utilização, como 

embalagem, papel para escrita, , entre outros, vão depender de análises complementares a este 

trabalho e que considerem as características físicas, mecânicas e ópticas do papel produzido a 

partir da polpa kraft. 

 

Palavras-chave: qualidade de polpa celulósica; polpa kraft; papel kraft 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/226/analise-qualitativa-da-polpa-celulosica-kraft-para-producao-de-papel/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/226/analise-qualitativa-da-polpa-celulosica-kraft-para-producao-de-papel/
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Os resíduos provenientes de podas preventivas ou corretivas atingem grandes volumes em 

todas as áreas urbanas e não pode ser desperdiçada com o envio para onerosos aterros 

sanitários. O objetivo do trabalho foi conceber configurações adequadas para o 

aproveitamento do resíduo de poda urbana (RPU) gerados no meio urbano de Curitiba, 

Paraná, para a produção de painéis de madeira reconstituída. Foram coletados RPU e 

realizadas adequação granulométrica para a realização da fabricação exploratória de painéis, 

com partículas de 2 e 6 mm, aglutinados com resina E1 (baixa emissão de formaldeído). 

Como resultados obtidos pode-se verificar que (i) o comprimento das partículas é adequado 

para a fabricação de painéis e de briquetes; (ii) ensaios físicos dos painéis não atenderam a 

normatização, sendo necessários adequação nos ciclos de prensagem e insumos, 

possivelmente devido à baixa densidade. No entanto, é possível definir novos protocolos de 

prensagem, de acordo com os resultados obtidos. 

 

Palavras-chave: MDP; Floresta Urbana; Aproveitamento 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/119/aproveitamento-de-residuos-de-poda-urbana-para-fabricacao-de-paineis-de-madeira-reconstituida/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/119/aproveitamento-de-residuos-de-poda-urbana-para-fabricacao-de-paineis-de-madeira-reconstituida/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/119/aproveitamento-de-residuos-de-poda-urbana-para-fabricacao-de-paineis-de-madeira-reconstituida/
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A procura por novas tecnologias que maximizem as propriedades de resistência do papel, 

observando a posição limitante da viabilidade econômica do processo, tem se tornado cada 

vez mais recorrente. O presente trabalho tem como objetivo avaliar o impacto da aplicação 

dos biopolímeros tanino catiônico e aniônico, celulose microfibrilada e carboximetilcelulose, 

com finalidade de incrementar as propriedades físico-mecânicas na polpa celulósica para 

produção de embalagem kraftliner. As incorporações dos aditivos na polpa foram realizadas 

com três níveis de dosagem sendo: que foram comparados com a testemunha. Foram 

realizados os testes de resistência ao esmagamento do anel (RCT) e compressão do papelão 

ondulado (CMT). Os resultados foram positivos em relação ao controle, havendo incremento 

nos valores obtidos para cada parâmetro avaliado, comprovando que houve adesão do 

biopolímero à matriz da fibra. A incorporação dos taninos foi melhor observada na 

propriedade de resistência ao esmagamento do anel. Diante do acréscimo observado na 

propriedade físico-mecânica da polpa avaliada com adição do biopolímero, conclui-se que há 

um grande potencial de utilização do tanino como aditivo para papéis de embalagem. 

 

Palavras-chave: Biopolímeros, tanino, testes físico-mecânicos 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/163/avaliacao-da-resistencia-fisico-mecanica-do-papel-de-embalagem-tratada-com-aditivos/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/163/avaliacao-da-resistencia-fisico-mecanica-do-papel-de-embalagem-tratada-com-aditivos/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/163/avaliacao-da-resistencia-fisico-mecanica-do-papel-de-embalagem-tratada-com-aditivos/
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O objetivo do presente estudo foi avaliar a técnica de eletro-remoção por meio de ensaio 

biológico com a utilização de CCA na madeira tratada, e ainda analisar o potencial de 

crescimento dos fungos apodrecedores na madeira descontaminado. Realizou-se o tratamento 

de CCA do tipo C, onde submeteram-se partículas de madeira de Eucalyptus grandis ao 

processo de imersão em tratamentos de 2,4, e 6% de concentração de preservante, durante o 

período de 48 horas. Analisou-se as amostras quanto a concentração de metais de Cu, Cr e As 

por meio da análise de espectofotometria eletrônica de raios x, e após realizou-se a 

quantificação da eficácia do tratamento de materiais retidos no material para que fosse 

possível uma comparação entre os desenvolvimentos dos fungos em cada tratamento. Os 

materiais eletroremovido e aqueles que ainda possuem o tratamento com CCA demonstraram 

pequena diferença. Desta forma o desenvolvimento dos fungos no material demonstra que o 

tratamento se mostrou eficaz nesta concentração. 
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/91/avaliacao-da-tecnica-de-eletro-remocao-por-meio-de-ensaio-biologico-com-madeira-tratada/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/91/avaliacao-da-tecnica-de-eletro-remocao-por-meio-de-ensaio-biologico-com-madeira-tratada/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/91/avaliacao-da-tecnica-de-eletro-remocao-por-meio-de-ensaio-biologico-com-madeira-tratada/
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Este trabalho teve como objetivo principal estudar a absorção de água, com tempo de imersão, 

por corpos-de-prova de madeira de Tectona grandis tratados com produtos 

impermeabilizantes. Foram tomadas 4 amostras nos 6 tratamentos que compreenderam a 

testemunha (T, sem impermeabilizante); Cera de carnaúba (C); Óleo de linhaça (OL); Óleo 

queimado (OQ); Verniz (V) e verniz náutico (VN). A absorção de água foi avaliada pela 

variação de massa dos corpos-de-prova, utilizando o método gravimétrico nos tempos 45 

minutos, 24 horas, 168 horas e 240 horas de imersão em água. Na análise dos resultados 

observou-se que o tratamento VN foi o mais eficiente. Os tratamentos V e C também foram 

considerados aptos para esse tipo de aplicação, mas foram significativamente menos 

eficientes. A interação tratamento x tempo foi significativa.  

 

Palavras-chave: Impermeabilizante; absorção de água; imersão. 
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/192/avaliacao-de-produtos-para-impermeabilizacao-de-madeira-de-tectona-grandis-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/192/avaliacao-de-produtos-para-impermeabilizacao-de-madeira-de-tectona-grandis-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/192/avaliacao-de-produtos-para-impermeabilizacao-de-madeira-de-tectona-grandis-/
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Este trabalho teve como objetivo avaliar o rendimento em madeira serrada e o trabalho 

produtivo de uma serraria de pequeno porte no município de Morro Grande, Santa Catarina. 

Para o rendimento, utilizaram-se duas sequências de desdobro (aleatório e ordenado) em serra 

fita simples para toras de Pinus spp. classificadas em três classes diamétricas. Para a 

amostragem do trabalho produtivo, foram realizadas 602 observações sistemáticas da 

atividade de desdobro que foram classificadas em trabalho produtivo e tempo perdido. 

Observou-se um rendimento médio de 55,8% e 53,5% para as sequências aleatória e 

ordenada, respectivamente, e um rendimento médio geral de 54,7%. A proporção de trabalho 

produtivo observada foi de 43,1%, e de tempo perdido de 56,9%. Para o aumento do trabalho 

produtivo na unidade de processamento avaliada, recomenda-se uma maior automação do 

carro porta toras bem como da atividade de abastecimento e manejo das toras. 

 

Palavras-chave: Madeira serrada. Pinus sp. Desdobro. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/86/avaliacao-do-rendimento-e-trabalho-produtivo-de-uma-serraria-no-

municipio-de-morro-grande--sc/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/86/avaliacao-do-rendimento-e-trabalho-produtivo-de-uma-serraria-no-municipio-de-morro-grande--sc/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/86/avaliacao-do-rendimento-e-trabalho-produtivo-de-uma-serraria-no-municipio-de-morro-grande--sc/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/86/avaliacao-do-rendimento-e-trabalho-produtivo-de-uma-serraria-no-municipio-de-morro-grande--sc/


 

44 

AVALIAÇÃO DO USO ENERGÉTICO DA PODA DE ÁRVORES DE Dipteryx alata  

Rebeca Silva Lisboa1, Carlos Roberto Sette Junior2, Mariana Pires Franco3 

1
Departamento de Engenharia Florestal, Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia/GO, Brasil., 

2
Departamento de Engenharia Florestal, Universidade Federal de Goiás (UFG), 3Instituto de Ciências e 

Engenharia - Campus Itapeva, Universidade Estadual Paulista (UNESP), São Paulo/SP, Brasil 

Email: rebecalisboa@discente.ufg.br 

 

A poda equivale a remoção de galhos inteiros ou partes, vivas ou mortas, de uma planta, com 

intuito de promover equilíbrio no desenvolvimento das espécies, sendo assim, a geração de 

resíduos retrata uma consequência indispensável e sempre presente. Este trabalho teve como 

objetivo avaliar a possibilidade da utilização energética da biomassa residual da poda urbana 

de Dipteryx alata. Foram determinados os teores de materiais voláteis, cinzas e carbono fixo, 

poder calorífico superior, densidade básica e energética e produzidos briquetes em 

briquetadeira laboratorial. A qualidade dos briquetes foi determinada através de análises 

físico-mecânicas: densidade aparente, durabilidade, resistência à tração por compressão 

diametral e expansão. A utilização dos resíduos de poda urbana de Dipteryx alata são 

adequados para a confecção de briquetes para produção de energia. 

 

Palavras-chave: poda urbana; densidade da madeira; biocombustível; briquetes; Baru 
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O objetivo desta pesquisa foi caracterizar e avaliar as propriedades energéticas da madeira e 

do carvão vegetal do fuste e do galho de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus gradis. Para a 

caracterização da madeira do fuste e do galho foram selecionadas 3 árvores pelo método 

aleatório simples, de onde foram obtidos discos com espessura de 5 cm (base, meio e topo), 

destas mesmas árvores foram obtidas a madeira dos galhos. A madeira do fuste de E. 

urophylla x E. gradis apresentou potencial para produção de energia quando comparado com 

a madeira do galho. Recomenda-se o carvão vegetal da madeira do fuste de E. urophylla x E. 

gradis, pois o mesmo apresentou maior rendimento total em carvão vegetal (32,83%) e 

carbono fixo (74,44%), além alto do poder calorífico superior (7411,01 kcal/kg) quando 

comparado com o carvão vegetal obtido da madeira do galho. Porém, a madeira obtida dos 

galhos também possui potencial para a produção de carvão vegetal. 

 

Palavras-chave: Carvão vegetal. Caracterização da madeira. Produção de energia. 
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Os plantios comerciais de baru seguem tendência de crescimento no Cerrado brasileiro, 

principalmente na região Centro-oeste. Com isso, a necessidade de um aproveitamento total 

do fruto é emergente. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial da cultura 

através das características energéticas dos briquetes obtidos pelos resíduos do pericarpo, que 

foram adquiridos através do beneficiamento do fruto pela agricultura familiar no estado de 

Goiás. Em seguida, houve a produção dos briquetes em laboratório, determinando a densidade 

aparente (DA), o poder calorífico inferior (PCI), o teor de umidade (TU), a durabilidade 

(DUR) e a densidade energética (DE). A DA foi obtida através da relação da massa e volume 

dos briquetes. O PCI foi estimado com base no poder calorífico superior, conteúdo de 

hidrogênio convencionado a 6%. O TU foi calculado pela comparação entre massa seca e a 

massa úmida. A DUR foi obtida pela diferença entre a massa inicial e a massa final após 

ensaio em agitador de peneira. A DE foi calculada pela multiplicação do PCI e da DA. Os 

resultados obtidos foram respectivamente DA: 1.246,7 kg m-³, PCI: 17,17 MJ kg-¹, TU: 

5,32%, DUR: 99,5% e DE: 21.405 MJ m-³. Ao analisar os dados do experimento e compara-

los a literatura, o valor de PCI foi superior a outros estudos com resíduos madeireiros, isso se 

dá ao baixo teor de umidade encontrado. Enquanto, os demais dados estão em linha com a 

literatura. Conclui-se então, que os briquetes produzidos com o pericarpo do baru possuem 

potencial para fins energéticos. 
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O rápido crescimento populacional e econômico em todo o mundo tem exigido uma maior 

demanda energética. Nas últimas décadas, alterou-se consideravelmente a participação dos 

diferentes recursos energéticos primários no atendimento da demanda por energia mundial, 

incluindo as fontes renováveis, que têm estabelecido lugar na matriz energética brasileira e 

mundial. A bioenergia é a fonte renovável de energia que utiliza recursos naturais, como a 

biomassa, para a produção de biocombustíveis. Dentre os biocombustíveis produzidos a partir 

da biomassa, se destacam os briquetes, principalmente em função da sua alta densidade. Este 

trabalho avaliou a produção e a qualidade de briquetes produzidos com a madeira de diversas 

espécies florestais. Os briquetes foram produzidos em laboratório e caracterizados do ponto 

de vista físico-mecânico e energético. Foi possível produzir briquetes de alta qualidade com a 

madeira das espécies florestais, com alta densidade (16,905 kg m³), poder calorífico inferior 

(16,07 MJ m³) e durabilidade (99,36%), além do baixo teor de umidade (9,43%). Sabe-se 

então, que o material proposto para estudo entra dentro da média de padrões gerais, com 

resultados de grande significância. Assim, conclui-se que os briquetes produzidos com a 

madeira podem ser aplicados como biocombustíveis sólidos visando atender a demanda da 

sociedade por energia renovável. 
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A quantidade de resíduos sólidos (casca de arroz) oriundos das indústrias de beneficiamento 

deste cereal se torna cada vez mais problemática. Este fato pode estar relacionado à 

dificuldade em se descartar os resíduos gerados em aterros sanitários convencionais ou por 

meio de sua queima gerando energia. Uma alternativa possível estaria relacionada à 

viabilidade técnica de uso deste resíduo lignocelulósico na fabricação de novos produtos, 

agregando-se maior valor a uma matéria prima que possui baixo custo de aquisição. Nesse 

contexto o presente estudo busca avaliar as propriedades físicas de painéis isolantes 

compostos de madeira de pinus (Pinus sp) e casca de arroz (Oryza sp) em diferentes 

proporções de mistura. Um total de 15 chapas foram produzidas com densidade nominal de 

0,16g/cm3 e 0,25g/cm3 e 12% de teor de resina ureia-formaldeído. O processo de prensagem 

foi realizado de acordo com os seguintes parâmetros: pressão específica = 30 kgf/cm2, 

temperatura de prensagem = 150°C e tempo de prensagem= 13 minutos. Os painéis foram 

ensaiados e suas propriedades físicas determinadas de acordo com as especificações da norma 

europeia. De modo geral as diferentes proporções de casca de arroz influenciaram na elevação 

do inchamento em espessura das chapas. 
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Os painéis OSB (Oriented Strand Board) são utilizados na construção civil em telhados, 

paredes e bases de pisos. Suas vantagens são o uso de árvores de baixo valor comercial, que 

apresentam rápido crescimento e elevado desempenho mecânico. Porém, um fator que ainda 

limita seu uso é a baixa estabilidade dimensional quando em contato com a água. O 

tratamento térmico vem sendo estudado como uma forma de minimizar este problema, dada a 

degradação controlada das hemiceluloses. Visto isso, o objetivo do presente trabalho foi 

analisar a influência da termorretificação nas propriedades de painéis OSB produzidos com 

Pinus taeda e resina melamina-formaldeído. O tratamento térmico foi feito em três 

temperaturas (160, 180 e 200°C), comparados com o tratamento testemunha e com as normas 

europeias, nos ensaios de densidade (EN 323/1993), teor de umidade (EN 322/1993), 

inchamento em espessura (EN 317/1993) e flexão estática nas direções paralela e 

perpendicular às fibras (EN 310/1993). Pode-se observar que, com o aumento da temperatura 

de termorretificação, houve uma redução significativa em todas as propriedades, tanto as 

físicas quanto as mecânicas. Os painéis termorretificados a 180 e a 200°C foram os únicos 

que atenderam as especificações normativas em todas as propriedades da classe 1. Entretanto, 

indica-se o painel tratado a 180°C, devido o menor consumo energético durante o tratamento 

térmico em relação ao de 200°C. 

 

Palavras-chave: Pinus taeda; Propriedades físicas; Propriedades mecânicas; Melamina-

formaldeído 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/7/caracterizacao-fisico-mecanica-de-paineis-osb-tratados-termicamente-

em-tres-temperaturas/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/7/caracterizacao-fisico-mecanica-de-paineis-osb-tratados-termicamente-em-tres-temperaturas/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/7/caracterizacao-fisico-mecanica-de-paineis-osb-tratados-termicamente-em-tres-temperaturas/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/7/caracterizacao-fisico-mecanica-de-paineis-osb-tratados-termicamente-em-tres-temperaturas/


 

50 

CARACTERIZAÇÃO MACROSCÓPICA DO CARVÃO VEGETAL ARTESANAL 

COMERCIALIZADO EM TUCURUÍ -PA 

Matheus da Costa Gondim1, Juliana Livian Lima de Abreu2, Ítalo Matheus Rodrigues de 

Freitas3, Maria Naruna Félix de Almeida3, Alisson Rodrigo Souza Reis3 

1
Universidade Estadual do Centro-Oeste - UNICENTRO, 2Secretaria Estadual do meio ambiente e 

sustentabilidade do Pará- SEMAS, 3Universidade Federal do Pará 

Email: alissonreis@ufpa.br 

 

Este trabalho objetiva caracterizar macroscopicamente o carvão comercializado em Tucuruí-

PA, a fim de fornecer informações técnicas para auxiliar na identificação e subsidiar os órgãos 

fiscalizadores no controle do carvão ilegal. Para tanto, dividiu-se a área de estudo em 5 

(cinco) pontos estratégicos e reuniu-se 3 (três) amostras de cada área de forma aleatória 

totalizando 15 (quinze) amostras. A caracterização e identificação macroscópica das amostras 

foram realizadas por meio da confecção de corpos de prova com dimensões de 2 x 3 x 5 cm e 

observados em lupa conta fios de 10x de aumento e com auxílio de um estereomicroscópio de 

luz refletida com aumentos de 10 a 25x. Além da identificação foi realizada por consulta à 

literatura especializada, chaves de identifica»es e da utiliza«o do programa ñChave 

interativa de Identifica«o de Madeirasò do Servio Florestal Brasileiro. O carv«o, em sua 

maioria, apresenta parênquima axial paratraqueal aliforme, porosidade difusa, raios distintos e 

o arranjo variado. Entretanto não foi possível identificar em nível de espécie e sugere-se que 

faa a compara«o da madeira ñin naturaò com o carv«o. 
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umerosas já são as utilizações tecnológicas propostas para a valorização da lignina, como 

fragmentação, funcionalização e produção de copolímeros, entre outros. Processos como o 

LIGNOBOOSTÊ, tem como objetivo o isolamento da lignina, também chamada lignina 

técnica, devido a obtenção de ligninas com menores teores de impurezas, o que proporciona 

várias aplicações de grande interesse comercial. Assim, objetivo do trabalho foi avaliar as 

diferenças entre dois tipos de lignina (I e II) proveniente do processo de LIGNOBOOSTÊ 

oriundo de empresas do ramo da celulose e papel. A lignina foi caracterizada pelo teor de 

cinzas (TAPPI T211 om-97 (1998)), pH e lignina insolúvel (NBR 7989 (ABNT, 2010)) e 

solúvel. A partir da caracterização do material observou-se diferença entre as duas ligninas 

analisadas, onde a lignina I apresentou uma maior pureza, com menor de teor de cinzas e 

maior teor de lignina insolúvel e solúvel em relação a lignina II. 
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Conhecer o potencial para produção de biomassa e o poder calorífico da madeira são fatores 

importantes para a escolha de uma espécie como fonte energética. Entretanto, nesse âmbito, 

as madeiras nativas não são comumente estudadas. Além disso, na região amazônica há 

grande produção de resíduos florestais em razão do desdobro das toras de madeira serrada 

apresentarem baixo rendimento. Assim, este trabalho buscou caracterizar quimicamente as 

espécies Jacaranda copaia e Hymenaea courbaril visando compreender seu potencial 

energético. Para a realização deste trabalho foram realizadas análises imediata, química e 

estatística. Através dos resultados obtidos, concluiu-se que ambas espécies possuem potencial 

energético. Considerando a empregabilidade das espécies na indústria moveleira, é 

interessante que os seus resíduos sejam utilizados para fins energéticos. 
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O Brasil produz toneladas produtos agrícolas, mas a colheita dos mesmos dá origem a 

resíduos lignocelulósicos, um meio viável de utilizá-lo seria na produção de chapas do tipo 

OSB, dando o um novo valor agregado. Para realizar as análises de teor de cinzas, lignina, 

holocelulose, celulose, alfa celulose e extrativos, presentes neste estudo utilizou-se: palha e 

casca de arroz- Oryza sp, palha do milho ï Zea may sp. e madeira de Pinus. sp. Os valores 

médios obtidos por meio das análises estão dentro do esperado para os materiais, podendo 

assim ser agregado a resina fenol-formaldeído e para o miolo de chapas do tipo OSB. 
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A macaubeira (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. - Arecaceae) é uma palmeira com 

ampla distribuição no território brasileiro, sendo uma alternativa viável para produção de 

biocombustíveis sólidos. Desse modo, o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial das 

características energéticas do carvão vegetal produzido pelo endocarpo do fruto da macaúba 

com um fim bioecológico, por meio da avaliação do rendimento gravimétrico no processo de 

carbonização. Para tanto, foram utilizados 5 repetições de aproximadamente 200 gramas cada 

contendo o endocarpo de macaúba, previamente secos em estufa a 103°C e carbonizados em 

forno mufla da marca Linn Elektro Therm, com dimensões de 60 x 60 x 70 cm equipado com 

um sistema de controle de temperatura e tempo, com taxa de aquecimento de 1,67º C.min-1 e 

temperatura final de 450ºC, permanecendo estabilizado na temperatura final por um período 

de trinta minutos. Após a carbonização do material, foi determinado o rendimento 

gravimétrico (RG) em carvão, considerando a massa inicial da matéria prima como referência 

para o cálculo. O resultado obtido foi de 46,4% de RG, que ao ser comparado à literatura, é 

um valor superior a culturas consolidadas no mercado de carvão vegetal, como a madeira do 

eucalipto, que dependente do clone em análise, o rendimento gravimétrico médio fica em 

torno de 30%. Conclui-se então, que a espécie detém potencial para geração de 

biocombustíveis sólidos através do endocarpo do fruto. 
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Considerando sua importância mercadológica, a maçaranduba é uma das espécies mais 

procuradas no mercado da madeira. O presente trabalho teve como objetivo determinar o 

Coeficiente de Rendimento Volumétrico - CRV de toras da espécie florestal Manilkara huberi 

(Ducke) A. Chev. processada na Indústria Laminados de Madeira do Pará - LAMAPA, tendo 

como produto final a madeira serrada. As toras utilizadas neste estudo foram aquelas 

usualmente processadas na indústria. O número de toras da espécie estudada foi 25 unidades 

de acordo com a disponibilidade na indústria. A espécie estudada apresentou valor médio de 

coeficiente de rendimento volumétrico - CRV de 45,6%, na conversão de tora em madeira 

serrada, esse valor é considerado superior ao valor estabelecido pela resolução n° 474 de 

06/04/2016 do CONAMA que é de 35%. 
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O objetivo deste trabalho foi avaliar a curva de secagem da madeira de Micropholis venulosa 

(Curupixá) sobre dois métodos diferentes. As amostras foram confeccionadas em peças de 

0,75 m de comprimento, retiraram-se dos extremos das amostras seções com 2,5 cm de 

largura para determinação do teor de umidade inicial da madeira (TUi), obteve-se o peso 

úmido inicial das amostras de secagem (Pi). Os dois métodos de secagem foram: (a) as 

amostras foram secadas em estufa a 40° C e aumentando a temperatura a cada 1 hora até 

atingir 103° C, sendo pesadas as amostras a cada 1 hora, (b) as amostras foram secadas em 

estufa pré-aquecida a 103° C por 24 horas sem interrupções. Observou-se um maior teor de 

umidade nas amostras do método de secagem (b), as amostras b1 e b3, respectivamente, com 

19,76% e 21,62% de umidade e as maiores taxas de secagem também ficaram com as 

amostras b, com taxa média de 1,16 g/h de perda de massa, enquanto o método (a) ficou com 

média de 0,61 g/h, que se pode justificar pelas interrupções no processo para pesagens e perda 

de calor da estufa. Ambos programas não apresentaram defeitos nas amostras. A espécie 

apresentou grande variação de secagem. Para ter um programa de secagem com eficiência 

deve-se realizar mais testes e parâmetros diferentes, o melhor método testado foi o (b), pois 

manteve uma curva de secagem mais retilínea e maior taxa de secagem em comparação com o 

método (a). 
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A cadeia produtiva do carvão vegetal está inserida na indústria de base florestal, desta forma 

as previsões de demanda por esse tipo de produto tornam-se necessárias a fim de delinear uma 

produção de madeira de maneira sustentada. Porém, os dados sobre consumo de carvão 

vegetal são incipientes e quando existem, apresentam diferenças entre as fontes. Portanto o 

objetivo desse trabalho é identificar a demanda por carvão vegetal na região Centro-Oeste do 

estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Como metodologia utilizou-se os dados do Balanço 

Energético Nacional - BEN, disponibilizado pela Empresa de Pesquisa Energética - EPE 

vinculada ao Ministério de Minas e Energia ï MME. Os dados foram divididos para análise 

em setor residencial e comercial e somando-se os consumos, os municípios da região Centro-

Oeste demandam um total de 4.534.591,85 kg de carvão vegetal por ano. Sendo que a 

quantidade de carvão produzida pela mesma região foi de 1.795.000,00 kg de carvão vegetal. 

Com essa análise podemos concluir que a demanda de carvão vegetal para uso doméstico e 

comercial é atendida também por produtores de fora da região o que permite a ampliação da 

produção regional, possibilitando geração de emprego e renda. 
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O uso dos combustíveis fósseis como principal fonte de energia vem causando um 

desequilíbrio ao ambiente. Incentivar e fomentar a utilização da biomassa como fonte de 

energia primária, secundária e renovável, torna-se necessária. Foram coletadas aparas de seis 

espécies arbóreas sendo elas: Dipteryx sp., Euxylophora sp., Micropholis sp., Xylopia sp. , 

Pouteria sp. , e Lecythis sp. . Foram confeccionados 25 corpos de prova por espécie, com 

dimensões 2cm x 3cm x 5cm, de acordo com a NBR 7190 para determinação da densidade. 

Os altos valores de densidade básica do cumaru e da sapucaia verificados, são significativos, 

visto que quando se degrada a madeira, cerca de 60% de sua massa é perdida, 

consequentemente, quanto maior a densidade da madeira, maior a massa de carvão vegetal 

produzido para um determinado volume. 
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O trabalho objetivou determinar o coeficiente de rendimento volumétrico de toras da espécie 

Couratari guianensis, que foi processada na indústria LAMAPA, com o intuito de produção 

final de madeira serrada. Foram utilizadas a equação de smalian V = 0,7854 x (((d1)^2) + 

(d2)^2)/2) x L Para determinação do volume geométrico da tora e a equação V(MS )  C x E 

x L para determinação do volume da madeira serrada, as análises estatísticas descritivas dos 

dados, foi processado segundo o a amostragem aleatória, foram realizadas com base nas 

equações de média aritmética, desvio padrão, coefiente de variação, variância, erro padrão, 

erro amostral e intervalo de confiança para a média. E o Tauari apresentou valores médios de 

coeficientes de rendimento volumétrico ï CRV, na conversão de tora em madeira serrada, 

superiores ao valor estabelecido pela Resolução no 474 de 06/04/2016 do CONAMA que é de 

35%. 
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Ensaios de apodrecimento acelerado são métodos rápidos para avaliar o comportamento de 

espécies madeireiras expostas à ação de fungos de podridão. Estes ensaios integram o 

protocolo de testes utilizados pelo Laboratório de Produtos Florestais ï LPF para caracterizar 

tecnologicamente as espécies de madeiras estudadas no centro de pesquisa. Neste trabalho foi 

realizado um levantamento bibliográfico dos ensaios de apodrecimento acelerado realizados 

no LPF nos últimos 15 anos, tanto em publicações disponíveis na biblioteca do LPF, quanto 

em artigos científicos. A norma utilizada como referência para os ensaios realizados no 

período indicado foi a ASTM D 2017-05 - Standard test method of accelerated laboratory 

test of natural decay resistance of woods. A partir deste recorte, foram identificados dados de 

cinquenta e seis espécies florestais, em sua maioria, nativas, quase sempre amazônicas. Entre 

as quais, 54 espécies foram testadas contra fungos de podridão branca e parda. Dezenove 

espécies foram relacionadas em mais de uma classe de resistência, em razão do fungo 

estudado. Vinte e uma espécies foram classificadas como altamente duráveis frente a fungos 

de ambos os tipos de podridão. Dentre elas, o ipê (Handroanthus incanus), jatobá (Hymenaea 

courbaril), tatajuba (Bagassa guianensis), maçaranduba (Manilkara huberi), roxinho 

(Peltogyne paniculata) e cumaru (Dipteryx odorata). O roxinho apresentou o menor dado de 

perda de massa, enquanto o marupá (Simarouba amara) foi a espécie de menor resistência. A 

promoção e divulgação de estudos sobre a durabilidade natural de espécies madeireiras é uma 

das formas para melhorar a indicação de uso das madeiras disponíveis no mercado brasileiro. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da adição de nanoargilas organofilizadas com sais 

de amônio quaternário nas propriedades do adesivo ureia-formaldeído. Os sais de amônio 

quaternários (brometo de tetradecil trimetilamônio ï TTAB e de tetra-nbutilamônio ï TBAB) 

foram utilizados para a organofilização da nanoargila e adicionados ao adesivo ureia-

formaldeído na base de 0, 1.5, 3.0, 4.5 e 6.0% em relação ao teor de sólidos. O adesivo 

produzido foi caracterizado em relação ao pH, viscosidade e tempo de gelatinização. A adição 

de TTAB e TBAB, a partir de 3% de nanoargila organofilizada, reduziu o pH do adesivo, 

além disso o TTAB, também, aumentou a viscosidade, proporcionalmente, à sua porcentagem 

de nanoargila. A adição de 6.0% de TTAB ao adesivo reduziu em 37% o tempo de 

gelatinização. 
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O objetivo do trabalho foi aplicar o processo de explosão a vapor para verificar sua eficiência 

no desbloqueio dos canais de transporte e a qualidade de cavacos de madeira, cerne e alburno. 

As madeiras foram submetidas aos tratamentos de explosão a vapor com 10 e 20 ciclos, cada 

ciclo com tempo de 10 min a uma pressão de 2 kgf/cm² e temperatura de 130ºC. A eficiência 

do tratamento de explosão foi analisada pela taxa de fluxo de água. A explosão de vapor foi 

eficiente na desobstrução dos canais de transporte da madeira, principalmente no cerne que 

teve maior vazão de água total, 10 ciclos é mais indicado para ser utilizado, pois requer menos 

tempo e energia. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da hidrólise ácida na viscosidade de taninos de 

jurema-preta (M. tenuiflora). Para isso, foi realizada a extração dos taninos das cascas em 

autoclave, os mesmos foram filtrados, secos em estufa (60 ± 3 ºC), moídos e peneirados (270 

mesh). Os taninos foram dissolvidos em água, em 50%, e posteriormente hidrolisados por 

meio da adição de ácido clorídrico (HCl P.A. 37%). O controle da hidrólise foi realizado com 

o ajuste do pH da amostra para 3 e o tempo de reação fixado em 30 min. A viscosidade da 

solução tânica foi obtida antes e após a hidrólise ácida em viscosímetro digital (60 rpm e SPL 

3). A hidrólise ácida se mostrou eficiente na modificação da viscosidade do extrato tânico, 

onde houve uma redução de 33,25%, onde a viscosidade mudou de 1118,98 para 747,2 cP. 

Com os resultados, a hidrólise ácida de extratos tânicos se mostra como uma alternativa para 

alteração da viscosidade, um dos principais fatores limitantes para o uso de taninos como 

adesivos naturais para madeira. A hidrólise ácida dos taninos foi suficiente para a modificação 

dessa propriedade e confere aos taninos melhor trabalhabilidade para o uso em adesivos para 

madeira, com aumento na molhabilidade do substrato e facilitação na aplicação dos adesivos, 

tanto por espalhamento quanto por aspersão. 
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O objetivo deste estudo foi verificar as alterações na composição química da madeira juvenil 

de Eucalyptus grandis W. Hill modificada termicamente. A madeira foi modificada 

termicamente com um processo em sistema fechado (pressurizado), nas temperaturas-objetivo 

de 140 °C, 160 °C e 180 °C, analisando-se também a madeira não tratada (Controle). Foram 

realizadas as seguintes análises químicas, com cinco réplicas: teores de extrativos em 

etanol:tolueno, acetona, diclorometano e clorofórmio; teores de lignina insolúvel, lignina 

solúvel e hemiceluloses. A modificação térmica a partir de 160 °C alterou significativamente 

a composição química da madeira juvenil de Eucalyptus grandis. Exceto para o teor de 

extrativos em etanol:tolueno, o efeito do processo foi nulo a 140 °C. De modo geral, a maior 

temperatura de modificação térmica (180 °C) causou as maiores mudanças na composição 

química. 
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carbonauten ï a fábrica de menos CO2 desenvolve um sistema para indústrias, empresas e 

municípios que reduz as emissões e os custos de CO2. carbonauten visa a produção mundial 

de produtos regenerativos, de alta qualidade e baratos para sequestrar as emissões de CO2 e 

garantir que todas as pessoas tenham acesso a produtos de valor social e ecológico. Um dos 

produtos da carbonauten para a agricultura é o carbonauten® bio stimulant, o qual melhora 

extraordinariamente a qualidade e produtividade das culturas. O objetivo deste estudo foi 

avaliar os efeitos do carbonauten® bio stimulant em relação à mortalidade de afídeos 

(Planococcus citri), moscas brancas (Aleurodicus dispersus) e cochonilhas (Rastrococcus 

invadens) coletadas de folhas de laranja, mandioca e manga, respectivamente. Os tratamentos 

consistiram em controle e quatro concentrações de carbonauten® bio stimulant com as 

seguintes proporções de bio stimulant para água (1:1000, 3:1000, 1:200, 1:100) e quatro 

repetições para cada tratamento. A maior mortalidade de todos os organismos testados foi 

observada na maior concentração de carbonauten® bio stimulant. A maior concentração do 

carbonauten® bio stimulant (1:100) obteve mortalidade 3,0; 2,7; e 2,9 vezes maior do que 

controle para os afídeos, moscas brancas e conchonilhas, respectivamente. Nossos resultados 

sugerem que o uso do carbonauten® bio stimulant contribui para a defesa das plantas contra 

doenças causadas por afídeos, moscas brancas e conchonilhas. Nossa perspectiva futura inclui 

a avaliação do efeito residual a longo prazo de diferentes concentrações do carbonauten® bio 

stimulant em estudos de campo utilizando diferentes espécies de plantas e seus principais 

patógenos. 
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O presente trabalho teve por objetivo avaliar a influência do tratamento térmico na resistência 

da madeira de Tectona grandis à biodeterioração. Foram coletadas 5 árvores da espécie e 

confeccionados 125 corpos de prova destinados ao tratamento térmico utilizando 5 faixas de 

temperatura (140, 160, 180, 200 e 220º C) e 5 tempos de duração do tratamento (1h, 2h, 3h, 

4h e 5h). As amostras tratadas foram expostas a dois tipos de ambientes sendo o ambiente ñAò 

uma §rea a c®u aberto, com gram²neas rasteiras e o ambiente ñBò uma §rea de floresta, 

permanecendo nessa condição por um período de 6 meses. Ao final desse período, foi 

calculada a perda de massa. Para a caracterização das propriedades fisíca e químicas da 

madeira, foram realizadas análises da densidade básica (radial e longitudinal) e das 

porcentagens de extrativos, lignina insolúvel, holocelulose e cinzas. Observou-se que a 

espécie apresentou valores médios de 9,47% de extrativos, 44,81% de lignina insolúvel, 45% 

de holocelulose e 0,61% de cinzas. Os dados referentes a densidade básica demonstraram que 

a espécie apresentou densidade média variando de 0,53 g/cm3 a 0,57 g/cm3. Quanto a perda de 

massa, a análise estatística não demonstrou diferenças significativas entre tratamento, tempo e 

temperatura, sendo que a tendência observada foi que com o aumento da temperatura de 

tratamento diminuiu-se a perda de massa da madeira. Sugere-se tempos mais longos de 

permanência do material nos ambientes de apodrecimento, com o intuito de mostrar 

resultados de biodeterioração mais efetivos, com provável distinção em relação aos 

tratamentos. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar as propriedades químicas e físicas de painéis aglomerados 

de madeira de Pinus oocarpa com adição de resíduos de trigo em diferentes níveis (0, 25, 50, 

75 e 100 %). Para a moldagem do painel, as partículas foram coladas com adesivo uréia-

formaldeído a 12 % em relação à massa seca, obtendo-se dois painéis de cada tratamento. Os 

testes químicos de teor de lignina e holocelulose foram realizados mostrando valores mais 

baixos para as partículas de trigo em relação à madeira de Pinus oocarpa, em contraste com o 

teor de extrativos e cinzas, que resultaram em valores mais elevados. Além disso, as 

propriedades físicas de razão de compactação, absorção de água e inchamento em espessura 

que foram avaliadas após 24 h de imersão, todas apresentaram um aumento proporcional com 

a adição do subproduto. Podendo concluir que este resíduo agrícola, é uma alternativa 

potencial na produção de painéis aglomerados, atendendo as demandas do mercado e além de 

contribuir para uma destinação adequada dos resíduos. Mesmo assim, para verificar sua 

viabilidade, são necessários mais estudos. 
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São descritas as experiências obtidas durante a realização do projeto Siderurgia Sustentável 

(PNUD-ONU) na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e em São João del Rel 

(UFSJ), MG. Em cada uma das unidades demonstrativas foram construídos quatro fornos 

acoplados a uma fornalha central, e realizadas carbonizações com madeira de florestas 

plantadas. Durante esse processo foram realizados 04 cursos de capacitação abordando temas 

relacionados a construção e operação do sistema fornos-fornalha e a produção sustentável de 

carvão vegetal. Participaram dos treinamentos das unidades demonstrativas 143 pessoas, 

advindas da região Central e Norte do Estado de Minas Gerais, São Paulo, Pará e Paraguai. 

Também foram produzidos 5 manuscritos, ministrados 2 cursos e 1 palestra sobre a produção 

de carvão vegetal em eventos do setor florestal. 
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O presente trabalho investiga as modificações no desempenho de colagem do painel 

compensado tratado termicamente a temperaturas de 160, 180 e 200ºC. As lâminas após 

passarem por tratamento térmico por um período de 15 minutos em 5 ciclos com alívios de 

pressão foram coladas com resina poliuretana à base de óleo de mamona e os resultados 

comparados com o tratamento do painel realizado nas mesmas condições. Os resultados 

mostraram que apesar da propensão de redução da tensão de ruptura da linha de cola 

associada às alterações das propriedades físicas da madeira, afetadas diretamente pelo 

tratamento térmico, a aplicação de calor nas lâminas se mostrou menos agressiva do posto de 

vista mecânico em comparação ao tratamento realizado no painel. Com reduções na ordem de 

15 a 25% na tensão, o tratamento térmico de lâmina atendeu aos valores mínimos 

recomendados, podendo a técnica ser explorada se a resistência mecânica possa ser 

ligeiramente reduzida para determinada aplicação. 
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A floresta amazônica é rica em espécies madeireiras, entre elas encontra-se a espécie Hura 

Crepitans L. (assacu), que apresenta madeira com boas propriedades para diversos usos, 

incluindo a produção de pasta celulósica, com isso, objetivou-se neste trabalho determinar os 

índices de resistência do papel da madeira da espécie H. crepitans, com vistas a produção de 

celulose e papel. As amostras de madeira utilizadas neste estudo, foram coletadas em duas 

reservas de desenvolvimento sustentável, no estado do Amazonas; as quais foram submetidas 

ao processo de maceração, tornando possível a caracterização das fibras, bem como suas 

dimensões para o cálculo dos índices de resistência do papel. Os resultados dos cálculos, 

apresentaram valores dentro dos parâmetros recomendados para o Índice de Runkel (IR) e a 

Fração Parede (FP); contudo, o Coeficiente de Flexibilidade (CF) e Índice de Enfeltramento 

(IE) não apresentaram boas características para a produção de papel. O IR obtido foi de 0,29, 

o que classifica as fibras desta espécie como muito boa para produção de papel e a FP foi de 

22,80%, visto que as indústrias exigem a FP superiores a 40%. O CF foi de 77,19, não 

recomendado para a fabricação de papel; pois a faixa recomendada para o CF são valores 

entorno de 79 %, enquanto que o IE foi 38,28, abaixo do valor estipulado para a indústria 

celulósica e de papel. As fibras da madeira para a produção de papel da madeira de H. 

Crepitans, é tida como não recomendada para este fim. 
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O extrato pirolenhoso (EP) também chamado de vinagre de madeira é um bioproduto oriundo 

do processo de carbonização da madeira na produção de carvão vegetal. O EP vem sendo 

utilizado para diversas aplicações no meio agronômico como condicionador de solos, 

promotor de germinação e de desenvolvimento vegetal e indutor de enraizamento, além de 

possuir ação antimicrobiana e ação antifúngica. O objetivo do estudo foi avaliar a atividade do 

EP de Eucalyptus urograndis (Eucalyptus urophylla x Eucaliptus grandis) como regulador da 

germinação de tomate (Solanum lycopersicum). Para tal, foi avaliado o desempenho do EP na 

germinação de sementes de tomate cultivar Santa Clara em diferentes concentrações de EP, 

tendo como controle a água e o ácido acético a 1,5%. As sementes foram mantidas em caixas 

gerbox e incubadas dentro de câmara de germinação a uma temperatura de 27 graus ºC 

durante 6 dias, onde foram avaliadas germinabilidade e tempo médio de germinação. Para 

avaliação dos resultados foram consideradas sementes germinadas aquelas que apresentavam 

emissão da radícula. Os resultados indicaram que concentrações de EP acima de 0,5%, v/v 

influenciam negativamente a germinação das sementes, reduzindo o tempo médio de 

germinação e a germinabilidade. Concentrações abaixo de 0,25% induzem a germinação. O 

controle com ácido acético não mostrou resultados negativos para germinação. Pode-se 

concluir que a concentração de 0,1% o processo de germinação apresentou melhores 

resultados para germinação, o que indica que em baixas concentrações o EP pode ser um 

bioproduto indutor de processos de germinação em tomateiro. 
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O objetivo desta pesquisa foi avaliar a influência do tempo de exposição ao solo nas 

propriedades energéticas da madeira e do carvão vegetal de Myracrodruon urundeuva Fr. All. 

Foram confeccionados corpos de prova para instalação do experimento em campo durante 20 

meses e os mesmos foram coletados periodicamente para a determinação das propriedades da 

madeira e do carvão. Para as propriedades energéticas da madeira foi observada redução na 

densidade básica e holocelulose, consequentemente houve um aumento na perda de massa, 

teor de lignina e solubilidade em NaOH. Recomenda-se para produção de carvão vegetal o 

Tratamento 4 (vinte meses de estocagem da madeira), pois neste tratamento foram obtidos os 

maiores rendimentos gravimétricos totais (29,61%), carbono fixo (74,61%) e poder calorifico 

superior do carvão vegetal (7416,70 kcal kg-¹) da madeira de M. urundeuva. 
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As toras de desbastes de Tectona grandis costumam ser vendidas para fins bioenergéticos. 

Entretanto, efeitos da biodeterioração e intemperismos podem modificar a qualidade da 

madeira estocada em campo até sua comercialização. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar o potencial de uso bioenergético de toras de T. grandis estocadas há cerca de três 

anos. O material estudado foi proveniente de 10 indivíduos de cinco anos de idade, localizado 

em Capitão Poço, Pará. Primeiramente, cada tora foi seccionada em cunhas, representando a 

base, meio e topo. 60 cunhas opostas foram usadas para determinação da umidade e densidade 

básica. Ao passo que as demais, foram reduzidas granulometricamente, homogeneizadas em 

peneiras de 40 e 60 mesh e usadas para análise imediata, com seis repetições. Por fim, os 

valores do teor de materiais voláteis, cinzas e carbono fixo foram utilizados para estimar o 

poder calorífico superior e útil. Como resultados, são exibidas as médias e seus respectivos 

erros padrões. A umidade foi de 26,97% ± 0,81 e densidade básica de 366,12 kg.m-³ ± 8,23. 

Observamos ainda teor de materiais voláteis de 79,47% ± 1,09, cinzas de 1,00% ± 0,08 e 

carbono fixo de 19,53% ± 1,09. As estimativas do poder calorífico superior foram de 19,29 

MJ.kg-1 ± 0,22 e do poder calorífico útil de 12,35 MJ.kg-1 ± 0,16. Desse modo, concluímos 

que a biomassa estudada pode ser indicada para queima direta, ao passo que seu emprego 

energético pode ser potencializado com a secagem e/ou conversão em biocombustíveis 

sólidos adensados. 
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A oleoresina material proveniente da prática de resinagem que dá origem ao breu e 

terebentina, se tornou um valioso produto florestal não madeireiro nos últimos tempos. Vários 

são os aspectos relacionados a produção de resina, fatores climáticos inerentes ao processo, 

bem como os métodos de resinagem. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o intervalo de 

estrias na produção de resina. Para isso, um experimento em blocos foi instalado no litoral 

médio do Rio Grande do Sul, em talhões de Pinus elliottii. Uma pasta padrão estimulante de 

produção de resina foi aplicada e 2 intervalos de estrias foram testados: 15 e 18 dias. O 

trabalho foi executado e avaliado por um período de 3 meses na estação quente do ano, na 

transição entre a primavera e período de verão. Os resultados preliminares obtidos indicaram 

que os testes de intervalo de estrias com 18 dias podem ser promissores, pois os valores 

médios de produção de resina no período avaliado foram próximos ou superiores aos do 

intervalo de 15 dias, indicando uma menor necessidade de funcionários a campo para o 

retorno de condução de uma nova estria, facilitando a logística da prática de resinagem.. 
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O objetivo do estudo foi analisar a qualidade da superfície da madeira de Eucalyptus 

benthamii submetida ao tratamento combinado de lixamento e termorretificação, por meio da 

determinação da molhabilidade. Foram utilizadas peças de madeira serrada tangenciais, 

retiradas da porção do cerne dos toretes, que foram preparadas com quatro grãos de lixa (120, 

150, 180 e 220) e quatro temperaturas (140oC, 160oC, 180oC e 200oC), totalizando 16 

tratamentos. No desenvolvimento do estudo foi utilizada uma lixadeira de mão, na qual foram 

feitos movimentos longitudinais e uma mufla, onde as peças permaneceram durante 4 horas. 

A molhabilidade foi determinada, de forma adaptada, pelo ângulo de contato entre o líquido e 

a madeira. Como resultados, observou-se que o processo de lixamento com diferentes grãos 

de lixa reduziu a molhabilidade da madeira, deixando-a mais hidrofóbica, enquanto que a 

termorretificação deixou a madeira mais hidrofóbica somente até 180oC, sendo que a partir 

deste ponto, o ângulo de contato reduziu de forma expressiva. 
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O papel e sua vasta aplicação exigem do setor industrial papeleiro constante desenvolvimento 

e emprego de tecnologias relacionadas ao controle de qualidade do produto fabricado 

suprindo as demandas de consumo, sendo que cada empresa ou planta apresentam 

especificidades em seus respectivos processos. As análises da morfologia dos componentes 

fibrosos das polpas celulósicas precursoras podem oferecer previsões de certas características, 

em especial as físico-mecânicas e ópticas, dos papéis produzidos. Neste sentido, objetivou-se 

o estudo de anatomia de fibras de polpas celulósicas advindas de diferentes empresas do setor 

de celulose e papel, bem como de polpas puras de pinus, eucalipto e acácia. Foram 

determinadas as propriedades (comprimento, di©metro, ñcoarsenessò, fra«o parede, espessura 

de parede, Finos A e Finos B) dos elementos fibrosos e as porcentagens de massa por 

comprimento de fibra e massa por diâmetro de fibra. Os parâmetros mostraram que a análise 

empregada propicia as previsões das propriedades do papel de polpas em geral. Ficou 

evidente que as polpas industriais analisadas consistem em misturas de fibras longas e fibras 

curtas. 
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Biochar é uma das 6 reconhecidas Tecnologias de Emissão Negativa (NET) e junto com o 

reflorestamento são a NET mais razoável e econômica. Elas removem CO2 da atmosfera, 

armazenam-no permanentemente em produtos atraentes e evitam outros gases climáticos 

agressivos, como metano e óxido nitroso. Além disso, a remoção de carbono da atmosfera é 

inevitável para a meta de 1,5 graus. Portanto, o objetivo da carbonauten é a produção mundial 

de biocarbonos em grandes quantidades, de alta qualidade e preços baixos. Para este fim, os 

biocarbonos são produzidos de forma descentralizada a partir de resíduos lenhosos de 

biomassa da sivilcultura, agricultura, alimentos e indústria madeireira. Estes são resíduos que 

muitas vezes aprodecem, são queimados ou enterrados. Uma tonelada de nossos biocarbonos 

armazena permanentemente até 3,3 toneladas de CO2 diretamente. Cominados com vários 

aglomerados, são criados materiais líquidos com propriedades novas, às vezes excepcionais. 

Juntamente com um fabricante alemão de automóveis, foram avaliados os efeitos da 

substituição do talco em um composto com polipropileno (PPT30) por carbonauten® 

biocarbonos/biochar. O talco de 30% de foi substuído por 30% carbonauten® biochar. O 

potencial de aquecimento estufa de 20 anos (GWP20) para o PPT30 convencional é de 2,67 

kg de CO2e/kg. A pegada de CO2 foi reduzida em mais de 3 kg para -0,47 kg de CO2e/kg 

usando 30% de carbonauten® biochar. Outro efeito positive é a coloração negra natural, que 

torna o degro de fumo supérfulo. Isto torna os compostos de carbonauten e grandes lotes 

regenerativos, melhores e mais baratos. 
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A produção de moveis é um dos maiores produtos do mercado brasileiro, em parte pelos 

recursos naturais presente no Brasil. O perfil do consumidor influencia muito na produção 

desse mercado. Em razão disto, o presente artigo buscar analisar o perfil do consumidor dessa 

indústria. Para isso foram realizados questionários, onde foram analisados o perfil dos 

entrevistados, consciência ambiental e perfil de consumidor. Foi realizada um cálculo de 

unidade amostral, para identificar se a quantidade de questionário foi representativa. Foram 

entrevistados 73 pessoas, dos quais mais de 60% era representada por mulheres. E todos 

possuíam escolaridade mínima de ensino médio, o que demonstra que esse metodo de 

entrevista não chega a pessoas com escolaridade inferior. Dos entrevistados, a maior parte 

possui consciência socioambiental, identificando a possibilidade de produção em madeira de 

reflorestamento. Quanto ao perfil de consumidor, a maioria prefere tonalidades escuras, mas 

para determinados ambientes prevalece cores mais claras. Moveis planejados (madeira 

reconstituída) são preferência entre os entrevistados. Observou-se que os entrevistados 

possuem uma boa tendência a compras de moveis online, apesar da resistência de uma parte 

considerável. 

 

Palavras-chave: indústria moveleira; moveis planejados; socioambiental 
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O objetivo do trabalho foi avaliar os rendimentos gravimétricos da pirólise da madeira de 

espécies não comerciais de Eucalyptus e Corymbia com 6 anos de idade e a qualidade do 

carvão produzido para fins industriais. Duas espécies de Eucalyptus e Corymbia foram 

utilizadas na pesquisa. A amostragem nas árvores consistiu na retirada de discos na base 

(0%), 25%, 50%, 75% e 100% da altura comercial. Duas cunhas opostas por disco e posição 

longitudinal de amostragem foram utilizadas na pirólise e avaliação da qualidade do carvão 

produzido. O C. henryi e E. longirostrata foram as espécies de destaque em relação a 

densidade relativa aparente, teores de cinzas e carbono fixo e densidade energética, enquanto 

o E. amplifolia o de maior rendimento gravimétrico de carvão. 

 

Palavras-chave: Qualidade; Novos materiais genéticos; Carvão vegetal; Siderurgia 
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O ponto de saturação das fibras ï PSF é um dado importante para a melhora na eficiência do 

uso da madeira. Dentre os métodos existentes para a determinação do PSF, foi utilizado o de 

variação volumétrica, que consiste na obtenção dos valores de variação dimensional em 

diferentes condições de teor de umidade de equilíbrio. O processo é feito tanto partindo da 

condição saturada à condição de equilíbrio ï dessorção, quanto partindo da condição seca à 

condição de equilíbrio ï adsorção. O objetivo deste trabalho foi determinar o ponto de 

saturação das fibras das madeiras de timborana (Piptadenia goanocantha) e de sucupira-preta 

(Bowdichia nitida) pelo método de variação volumétrica, visando a utilização desses valores 

na elaboração de programas de secagem. Os valores obtidos para as espécies estudadas foram, 

respectivamente, 23,8% e 22,61%, em dessorção, e 23,3% e 21,9%, em adsorção. 

 

Palavras-chave: PSF; variação volumétrica; timborana; sucupira-preta. 
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O mercado da resinagem vem crescendo demasiadamente nos últimos tempos, sendo o Brasil 

o segundo maior produtor de goma-resina do mundo, e, tendo o Rio Grande do Sul na 

segunda posição de produção interna. Atualmente, a madeira resinada tem destaque no 

mercado de madeira serrada, importação, em sua grande parte, para a Europa, confecção de 

pallets e demais aplicações. Com isso, há a importância de pesquisa de métodos alternativos 

de uso da madeira resinada, sendo que esses não impliquem na qualidade dos produtos, assim, 

a indústria de cavacos seria uma das alternativas adequadas. Portanto, o objetivo do presente 

trabalho é avaliar o potencial celulósico da madeira de Pinus elliottii resinada. Com a 

confecção de discos à altura do DAP, próprios para a caracterização da composição química 

dos indivíduos, será possível realizar a análise lignocelulósica, a fim de se obter dados de 

teores de cinzas, extrativos, lignina e holocelulose. Quando concluída a análise quantitativa e 

comparada à madeira não resinada, será possível estimar a viabilidade da utilização da 

madeira de Pinus elliottii resinada para a confecção de cavacos para a produção de papel. 

Com isso, espera-se compreender o potencial celulósico da madeira resinada, indicando mais 

uma possibilidade de mercado. Os resultados preliminares serão divulgados conforme o 

andamento do trabalho. 

 

Palavras-chave: Produtos florestais; Caracterização química; Celulose. 
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O estudo tem como objetivo avaliar as propriedades tecnológicas de compósitos cimentícios 

produzidos a partir da fibra coco in natura e cimento Portland. Para isso, o mesocarpo do coco 

e foi processado em forrageira de uso agrícola. O material foi incorporado ao cimento 

Portland CP II-E, na proporção de 1:3 (cimento: fibra). Após homogeneização da mistura, foi 

adicionada água, juntamente com cloreto de cálcio (CaCl2) dissolvido para atuar como 

catalizador da reação. As respectivas misturas foram distribuídas em formas de madeira de 30 

x 30 cm e prensadas em prensa manual, onde permaneceram por 72 horas. Após a prensagem 

os painéis permaneceram por 28 dias em ambienta climatizado para garantir a sua cura 

efetiva. Os resultados obtidos indicam que o uso da fibra de coco possui potencial para 

manufatura de compósitos cimentícios. 

 

Palavras-chave: Painéis reconstituídos, Cimento Portland, Resíduos agroindustriais, Cocos 

nucifera. 
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O objetivo do presente estudo foi determinar o Potencial de Ataque Fúngico (PAF) para 

cidades da Metade Sul do Rio Grande do Sul. As cidades estudadas foram Bagé, Pelotas, 

Santa Maria, Santa Vit·ria do Palmar, SantôAna do Livramento e Uruguaiana. Utilizou-se o 

índice de Potencial de Ataque Fúngico (PAF) desenvolvido por Scheffer (1971). Os dados 

meteorológicos utilizados foram obtidos no Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), 

onde foi avaliado o período entre 2008 a 2010. A Metade Sul do Rio Grande do Sul 

apresentou PAF entre 45 e 80. Entre as cidades estudadas, Santa Maria e Pelotas são as mais 

propensas ao ataque de fungos em madeiras e os meses com maior risco de incidência de 

fungos em madeiras na região são janeiro, fevereiro e março. 

 

Palavras-chave: Deterioração da Madeira; Risco de Deterioração; Fungos Apodrecedores 
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial energético das madeiras de Astronium 

fraxinifolium e Enterolobium gummiferum, espécies de ocorrência do Cerrado mineiro, 

visando a produção de carvão vegetal. Foram retirados discos a 1,30 m do solo de três árvores 

de cada espécie, que posteriormente foram transformados em cunhas que foram aplicadas nas 

análises das características da madeira e produção do carvão vegetal em forno tipo Mufla. 

Determinou-se a densidade básica da madeira, densidade aparente do carvão vegetal, poder 

calorífico superior e densidade energética de ambos os materiais. As madeiras em estudo 

apresentam potencial para aplicação em fins energéticos. Com destaque para A. fraxinifolium 

que apresentou carvão vegetal mais denso, energético, e de maior rendimento gravimétrico. 

 

Palavras-chave: Densidade energética; Poder calorífico; Rendimento gravimétrico; Espécie 

nativas. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial energético do resíduo de biomassas de tocos e 

raízes de Eucalipto, através das técnicas de análise termogravimétrica (TGA), análise 

elementar (CHNS-O), poder calorífico superior (PCS) e poder calorífico inferior (PCI). A 

TGA, apresentou três eventos característicos de perda de massa do material, sendo o primeiro 

referente a perda de umidade da amostra (3,46%), o segundo devido a degradação térmica 

simultânea da hemicelulose e celulose (65,23%) e o último evento referente a decomposição 

da lignina (28,39%). A análise elementar apresentou teores de 47,24% de carbono, 5,43% de 

hidrogênio, 0,66% de nitrogênio e 45,75% de oxigênio. O PCS apresentou um resultado de 

22,03 MJ/kg e o PCI 20,80 MJ/kg. Os resultados das caracterizações foram favoráveis para 

utilização do resíduo de tocos e raízes de Eucalipto para fins energéticos. 

 

Palavras-chave: Viabilidade energética; Poder Calorífico; Análise termogravimétrica. 
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Tendo em vista a necessidade da sociedade por energia e as questões ambientais e econômicas 

vivenciadas atualmente, a utilização da serragem da madeira para a produção de energia é 

vantajosa, pois encontra-se em grande disponibilidade e com baixo custo de aquisição. Nesse 

sentido, este trabalho visou determinar o potencial energético do resíduo madeireiro da 

espécie Angelim Vermelho, por meio da sua caracterização físico-energética, sendo 

determinados os parâmetros poder calorífico superior (PCS), as densidades a granel (DG) e 

energética (DE), e o perfil granulométrico (PG). Os valores médios obtidos foram, 

respectivamente de 12,7 MJ/kg, 136,01 kg/m³, 1306,43 MJ/m³ e a distribuição granulométrica 

do resíduo madeireiro foi de 90%, 6%, 2% e 2% retido nas peneiras de 20, 40, 60 e 100 mesh 

respectivamente. Conclui-se que os resíduos avaliados neste estudo possuem potencial para 

utilização como fonte de bioenergia. No entanto, é necessário estabelecer uma análise de 

custo de obtenção desses biocombustíveis para determinar a viabilidade econômica de 

produzir energia a partir dos resíduos. 

 

Palavras-chave: Angelim vermelho; biomassa; perfil granulométrico; bioenergia. 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial fungicida de extratos obtidos dos 

resíduos do processamento industrial de espécies madeireiras da Amazônia Central. Os 

resíduos na forma de serragem das espécies Hymenolobium sp., Dinizia excelsa, Roupala sp., 

Cordia sp., Manilkara huberi, Buchenavia sp. e Cariniana micrantha foram utilizados para a 

preparação dos extratos nas concentrações de 1, 2 e 4%. As concentrações e os extratos foram 

testados em ensaios de inibição fúngica em placas de Petri. Ao final de sete dias de 

crescimento, observou-se que o extrato de Roupala sp. inibiu em aproximadamente 80% o 

crescimento do fungo Postia placenta e 90% do Trametes versicolor em todas as 

concentrações testadas. O extrato de Hymenolobium sp. também apresentou uma boa inibição, 

ocorrendo principalmente na concentração de 2% e 4% para o P. placenta e uma inibição 

quase completa para o T. versicolor. 
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Objetivou-se com esse trabalho analisar o potencial energético da madeira de quatro espécies 

nativas da Amazônia, para a produção de bioenergia, a partir das variáveis: densidade básica, 

poder calorífico superior, umidade, materiais voláteis e teor de cinzas, utilizando as normas da 

NBR 11.941/2003, NBR 8112/1986 e NBR 8633/1984. O método estatístico utilizado foi 

delineamento inteiramente casualizado, com posterior análise de variância e teste de médias 

(Tukey), a um nível de significância de 5%. O jatobá apresentou maior densidade básica 

(0,8733 g.cm3-3) e também menor umidade 10,11 %, seguido do angico com 10,31%, a 

espécie que apresentou maior poder calorífico foi Angico (4849 Kcal/Kg), o Angelim pedra 

apresentou maior teor de voláteis 80,91% e menor teor de carbono fixo 18,86%, a 

Muiracatiara obteve 1,04% de teor de cinzas. Conclui-se que, o a madeira de Angico possui 

alto potencial para uso energético, uma vez que apresentou maior poder calorífico em relação 

as demais espécies e baixo teor de cinzas, bem como consideráveis valores de carbono fixo. 
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Este estudo teve como objetivo avaliar métricas da produção de carvão vegetal de resíduos do 

manejo florestal sustentável para finalidade industrial e doméstica na Amazônia. Foram 

selecionados resíduos madeireiros de dez espécies na forma de toretes de 30 cm de 

comprimento. As amostras foram cubadas e, posteriormente, cobertas com tela hexagonal 

metálica junto com uma placa de zinco para identificação após a carbonização da madeira. As 

espécies Licania spp. e Dinizia excelsa apresentaram os maiores rendimentos gravimétricos 

em carvão e menores valores de consumo específico, características desejáveis para as 

unidades de produção de carvão vegetal visando atender as finalidades industrial e doméstica. 

Palavras-chave: Energia da Biomassa; Siderurgia; madeiras amazônicas. 
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A biomassa de resíduos agroflorestais se mostra relevante para pesquisas de viabilidade de 

novas fontes de matéria-prima como fontes de energia. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

potencial de utilização dos resíduos agroflorestais palha de milho e madeira de eucalipto em 

proporções: 100% milho, 100% madeira e 50% cada para produção de briquetes. A 

caracterização dos resíduos agroflorestais in natura foi realizada através da determinação da 

densidade a granel, teor de cinzas, teor de umidade e poder calorífico superior (PCS). Os 

briquetes foram analisados por sua densidade aparente e durabilidade, teor de umidade e PCS. 

Os briquetes formados de madeira do eucalipto apresentaram características superiores, 

seguido pelos briquetes formados pela mistura entre os resíduos de eucalipto e palha de milho. 

O material densificado a partir dos resíduos agroflorestais avaliados apresenta-se como uma 

alternativa viável para os briquetes formados por eucalipto ou com a mistura entre eucalipto e 

palha de milho. 

 

Palavras-chave: Eucalyptus; Biomassa; Milho; Aproveitamento energético 
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A busca de novos materiais para encontrar alternativas sustentáveis em substituição do uso 

crescente embalagens de polímeros sintéticos é crescente. Diante disso os objetivos 

específicos do trabalho foram: Testar diferentes métodos de homogeneização do amido e 

nanocelulose, testar diferentes proporções o amido e nanocelulose na produção dos filmes, 

determinar as propriedades físicas dos filmes; determinar as propriedades mecânicas dos 

filmes. Para confecção dos filmes foi utilizada polpa kraft branqueada de eucalipto para 

produção da nanocelulose, glicerol e amido de mandioca. Foram produzidos filmes de amido 

com 0%, 1% e 2% de nanocelulose e 5% e 10% de glicerol. A gelatinização do amido e 

homogeneização foi feita por um bastão de vidro, em banho maria a 80°C, mexendo 30 

minutos, até formar um gel, que foi transferido para uma forma e seco a 40ºC até a remoção 

completa da água. Foram produzidos cinco filmes por tratamento. Para realização da 

permeabilidade ao ar pelo método Gurley e teste de absorção de água pelo método de Coob 

60. foram avaliados cinco corpos-de-prova por tratamento e para o ensaio mecânico foram 

avaliados 10 corpos de prova por tratamento, sendo cinco para o ensaio de tração e cinco para 

o de arrebentamento. Não foram observados efeitos significativos nas propriedades físicas dos 

filmes com a variação do teor de nanocelulose e de glicerol. Todos os filmes foram 

impermeáveis ao ar pelo método Gurley. Foi observada uma queda das propriedades 

mecânicas com aumento dos teores de plastificante e de nanocelulose. 

 

Palavras-chave: Nanotecnologia; Propriedades físicas; Propriedades mecânicas 
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A utilização de energia renovável, vem sendo objeto de pesquisa e demanda por muitas 

empresas. O objetivo desse trabalho foi avaliar as características energéticas do resíduo da 

colheita da castanha do Baru (Dipteryx alata), denominado de pericarpo, obtidos em produtor 

caracterizado como agricultura familiar. A qualidade energética foi determinada por meio da 

caracterização físicoenergética do resíduo, sendo determinados o poder calorífico superior 

(PCS), as densidades a granel (DG) e energética (DE), e o perfil granulométrico (PG). Os 

resultados obtidos foram: 4676 Kcal.Kg, 0.482 g/cm³, 21.405 MJ m- ³ e perfil granulométrico 

encontrado foi de 29%, 31%, 30% e 48% refreados relativamente nas peneiras de 20, 40, 60 e 

100 mesh. Concluímos que o resíduos avaliados nesse presente trabalho, tem potencial para 

uso de bioenergia, todavia se faz necessário estudos para se determinar outros parâmetros 

energéticos e econômicos, a fim de indicar a sua aplicação como fonte de energia. 

 

Palavras-chave: Dipteryx alata; Perfil granulométrico; Bioenergia; Potencial energético. 
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Este trabalho teve como objetivo determinar as propriedades energéticas do carvão vegetal 

produzido com a madeira do fuste e do galho de Eucalyptus urophylla aos seis anos de idade. 

Para tal, foram selecionadas cinco árvores, das quais foram coletados discos da base, DAP e 

topo do fuste e os galhos que também foram transformados em discos. Da madeira do fuste e 

galho foram determinadas a densidade básica, teor de extrativos totais, lignina e holocelulose. 

Para a obtenção do carvão vegetal, a madeira passou pelo processo de pirólise com 

temperatura final de 500°C e taxa de aquecimento de 5C°/min. Após a produção do carvão 

vegetal foram analisadas as propriedades energéticas por parâmetros como densidade a 

granel, análise química imediata (matérias voláteis, carbono fixo e cinzas), poder calorífico, 

densidade energética e estoque de carbono fixo. Por meio da análise dos resultados foi 

possível concluir que a madeira do fuste dá origem a um carvão vegetal de melhor qualidade, 

visto que apresentou maior teor de lignina, maior teor de carbono fixo e consequentemente 

maior poder calorífico. Porém, por mais que o galho tenha apresentado valores médios 

menores para as propriedades energéticas do carvão vegetal, o mesmo ainda pode ser 

considerada uma biomassa com bom potencial para a produção de energia. 

 

Palavras-chave: Energia da biomassa, carbono fixo, densidade energética 
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Objetivou-se realizar o reaproveitamento dos gases condensáveis do processo de carbonização 

enviesado ao reaproveitamento de coprodutos da carbonização da madeira. Para isso, um 

condensador em fluxo ascendente-descendente de vapores foi acoplado ao sistema fornos-

fornalha da Universidade Federal de Minas Gerais, Campus Montes Claros. Após a 

carbonização e a coleta dos líquidos, determinou-se a umidade, densidade a granel e aparente 

do carvão, rendimento gravimétrico, quantidade de atiços, cinzas, carvão e produtos 

condensáveis produzidos. Além disso, foi monitorada a temperatura média máxima da copa e 

o tempo de carbonização. Para o carvão produzido a umidade foi de 5,53%, a densidade a 

granel de 161,03 Kg/m³, densidade aparente 345,33 Kg/m³, rendimento gravimétrico 26,32%, 

atiços 688,10 Kg, cinzas 105 Kg, quantidade de carvão produzida 1284,50 Kg, produção de 

condensáveis 148,06 L. A implantação do condensador se mostrou eficiente, sem 

comprometer o rendimento e a qualidade do carvão vegetal. 

 

Palavras-chave: Licor Pirolenhoso; Siderurgia Sustentável; Efeito Estufa; Mudanças 

Climáticas. 
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Estudos sobre a qualidade das madeiras de plantios experimentais de Araucaria 

Cunninghamii e dos produtos oriundos são escassos no Brasil. Neste contexto, o presente 

trabalho teve por objetivo avaliar as perdas e o rendimento do processo de laminação de toras 

da espécie, bem como a qualidade das lâminas produzidas. A partir de cinco árvores coletadas 

num plantio experimental da espécie foram amostradas dez toras no comprimento de 1,30 

metros, as quais foram descascadas, aquecidas em água quente e laminadas em torno rotativo 

com garras telescópicas. As lâminas obtidas foram guilhotinas, secas e classificadas em cinco 

classes de qualidade. O rendimento médio da laminação das toras de A. cuninghamii foi de 

50,8% e pode ser considerado bom. As lâminas obtidas mostraram-se viáveis para manufatura 

de compensados, sendo que 50% do total delas enquadrou-se nas classes de qualidade C e C+ 

e as demais distribuíram-se equitativamente nas classes A, B e D. 
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Os manguezais do Estado do Pará são formados por três espécies arbóreas: Rhizophora 

mangle L., Laguncularia racemosa (L.) Gaertn. e Avicennia germinans (L.) Stearn. O 

objetivo do presente trabalho foi avaliar o rendimento gravimétrico dessas três espécies de 

mangue que ocorrem na Reserva Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu, Bragança ï Pará. De 

cada espécie foram coletadas amostras de cinco árvores obtendo quatro discos de cada 

espécie. A carbonização foi realizada em um forno elétrico (mufla) adaptado para conseguir 

obter o rendimento em gases condensáveis. Para comparação estatística foi utilizado o 

software SISVAR, utilizando o Scott-Knott a 5% de significância. A espécie L. racemosa 

destaca-se para entre as demais, para a produção desse biocombustível, obtendo o valor médio 

de 32,75%, o maior valor de rendimento gravimétrico. Os rendimentos em líquidos e gases 

não apresentaram diferente entre as espécies. Além do rendimento gravimétrico, outras 

análises são importantes para avaliar a qualidade do biocombustível, assim, com a realização 

de outras análises químicas e energéticas será possível definir qual o melhor carvão para uso 

energético. 
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A Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso, com a atribuição de controlar e 

monitorar os produtos florestais comercializados e transportados no Estado, por meio do 

sistema SISFLORA, teve como objetivo verificar os coeficientes de rendimento volumétrico ï 

CRV, efetivamente gerados na produção de dormentes a partir de espécies tropicais. O estudo 

foi realizado nos Municípios de Marcelândia e Itaúba, região norte do Estado de Mato Grosso, 

foram avaliadas quatro espécies tropicais, sendo as mais utilizadas para a produção de 

dormentes, a Dialium guianense (Aubl.) Sandwith (roxinho); a Qualea albiflora (cambará); a 

Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm (louro preto) e a Bowdichia brasiliensis (Sucupira preta). 

Para determinar a cubagem de toras para dormentes e determinar o CRV, utilizou-se as 

metodologias descritas pelo CONAMA (2009) e Rocha (2002), respectivamente. A espécie 

que apresentou maior rendimento em produto do tipo dormente foi a Bowdichia brasiliensis -

Sucupira preta com 47,80%, e em sequência de rendimentos volumétricos foram as espécies 

Qualea albiflora -cambará (46,83%), Dialium guianense (Aubl.) Sandwith - roxinho 

(42,85%) e Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm - louro preto (35,48%), apresentando média 

geral de 43,24%. Vale ressaltar que os estudos que vem sendo realizado no Estado de Mato 

Grosso, para as atividades de desdobro de madeira, apresenta importância significativa para 

descrever procedimentos e normativas mais condizentes e segura, garantindo o controle e o 

monitoramento eficaz no desdobro, quanto ao rendimento, ao tipo de produto, o melhor 

aproveitamento da matéria prima, bem como, a comercialização e o transporte dos produtos 

florestais. 

 

Palavras-chave: Madeira da Amazônia, Desdobro de madeira, Comercialização, Transporte 
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O objetivo do trabalho foi avaliar a colagem de madeira com o adesivo ureia-formaldeído 

após adição de nanoargilas organofilizadas com sais de amônio quaternário. Os sais de 

amônio quaternários (brometo de tetradecil trimetilamônio ï TTAB e de tetra-nbutilamônio ï 

TBAB) foram utilizados para a organofilização da nanoargila e adicionados ao adesivo ureia-

formaldeído na base de 0, 1,5, 3,0, 4,5 e 6,0% em relação ao teor de sólidos. A resistência ao 

cisalhamento e a espessura da linha de cola dos adesivos após adição das nanoargilas foram 

avaliadas. A espessura da linha de cola foi maior com as nanoargilas organofilizadas com 

TTAB e TBAB. A resistência ao cisalhamento foi maior com 1,5% de TTAB e 4,5 e 6,0% de 

TBAB na condição seca. 

 

Palavras-chave: Colagem de madeiras; Sais de amônio; Resinas 
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da modificação térmica, por meio de sistema 

fechado, na cor do cerne e alburno da madeira juvenil de teca (Tectona grandis L.f.). Foram 

avaliados quatro grupos de amostras: i) cerne; ii) alburno; iii) cerne modificado termicamente; 

iv) alburno modificado termicamente. A modificação térmica foi realizada a 160 °C por 45 

min, em escala industrial, com um processo em sistema fechado (pressurizado), com duração 

total de å16 h. Foram avaliados os par©metros de cor L* (luminosidade), a* (coordenada 

vermelho-verde) e b* (coordenada amarelo-azul) com um espectrofotômetro portátil. A cor do 

alburno modificado termicamente foi semelhante à cor do cerne não tratado, indicando a 

possibilidade de valorização do alburno da madeira juvenil de teca. 

 

Palavras-chave: Teca; Madeira juvenil; CIELAB. 
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O objetivo do presente trabalho foi determinar a secagem ao ar da madeira de Schizolobium 

parahyba (Vell.) Blake. Para o desenvolvimento foram abatidas três árvores, provenientes de 

uma área experimental pertencente à UFSM ï FW. Posteriormente, toras com 2,5 m de 

comprimento foram encaminhadas até a serraria, para a operação de desdobro primário, 

resultando em tábuas com dimensões de 0,0254 x 0,12 x 2,0 m. Após esse procedimento 

selecionou-se três tábuas redimensionadas em 1,40 m de comprimento e denominadas de 

amostras controle, dessas retiraram-se porções laterais, com largura de 5 cm, que foram 

pesadas e encaminhadas para secagem em estufa com circulação de ar forçada a 103 ºC até 

peso constante para determinar o teor de umidade inicial da pilha. As amostras controle foram 

utilizadas para a determinação do teor de umidade, por meio de pesagens realizadas durante o 

período de novembro até janeiro, totalizando, 68 dias. Após a obtenção dos dados, verificou-

se que, o teor de umidade inicial da madeira foi de 155,8%, já a maior perda de água ocorreu 

durante os primeiros 21 dias da secagem e a estabilização se deu aos 42 dias, com teor de 

umidade final constante de, aproximadamente, 8,2%. Portanto, a técnica para remoção de 

água ao ar livre para a madeira em estudo, mostra-se bem-sucedida, porém ressalta-se que a 

combinação com o processo em estufa é recomendada para obtenção de um teor de umidade 

final inferior ao obtido e em menor tempo. 

 

Palavras-chave: Madeira serrada; Teor de umidade; Remoção de água 
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Devido à preocupação mundial em se utilizar de materiais mais sustentáveis, o Cross 

Laminated Timber (CLT) ou Madeira Lamelada Colada Cruzada (MLCC) vem sendo muito 

pesquisado e empregado na engenharia civil. Com o aumento do conhecimento científico 

deste produto, observou-se que em peças estruturais de CLT um dos modos de falha poderia 

ocorrer pelo efeito rolling shear. Neste sentido, este artigo buscou realizar um compilado de 

pesquisas que tratassem das propriedades mecânicas deste efeito, focando em literaturas 

científicas recentes nos quais abordassem diferentes espécies de madeira, bem como possíveis 

variáveis associadas a este efeito. Foi constatado que há muitos fatores que podem influenciar 

na resistência (fr) e na rigidez (Gr) ao rolling shear, muito provavelmente pela madeira ser um 

material de origem natural. Sob esta perspectiva, é de interesse que mais pesquisas sejam 

realizadas para garantir um maior domínio técnico sobre peças de CLT por parte dos 

engenheiros. 

 

Palavras-chave: CLT; MLCC ; Rolling shear ; Espécies de madeira; Literatura científica 
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O objetivo do trabalho foi avaliar o teor de materiais voláteis dos resíduos industriais do 

milho a fim de determinar um dos fatores importantes a viabilidade de sua utilização como 

fonte de bioenergia. Assim foram obtidos resíduos da industrialização do milho: casca e 

sabugo. Após a coleta do material, os resíduos foram secos em estufa, triturados e moídos, e 

em seguida determinado o teor de materiais voláteis, em triplicata, de acordo com a norma 

ASTM D1102-84; em forno mufla a 900°C. A média do teor de materiais voláteis obtidos no 

trabalho foi de 82,1 %, esses teores ajudam o material combustível no processo de ignição, 

porém quanto maior esse valor, menor é a quantidade de carbono restante para ser queimado. 

O resultado obtido neste estudo é similar ao encontrado para outras espécies também 

utilizadas para bioenergia, como eucalipto (média de 81,8%). Como testes complementares e 

visando a definição do potencial de aplicação bioenergética dos resíduos do milho gerados 

nos processos industriais, sugere-se a determinação dos teores de cinzas e carbono fixo, bem 

como do poder calorífico superior. 

 

Palavras-chave: aproveitamento energético; biomassa; análise imediata 
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O objetivo do trabalho foi determinar a umidade de equilíbrio do carvão vegetal produzido 

para fins industriais de espécies de Eucalyptus e Corymbia com 6 anos de idade exposto a 

diferentes condições de temperatura e umidade relativa. Quatro espécies de Eucalyptus e 

Corymbia foram utilizadas na pesquisa. Quatro amostras de carvão por espécie foram 

acondicionadas em diferentes condições de umidade relativa a 30ºC em câmara de 

climatização. As massas das amostras foram monitoradas até atingirem valores constantes em 

cada condição de exposição na câmara. No fim do experimento foram obtidas as massas 

secas. As estimativas de umidades médias gerais de equilíbrio foram ligeiramente maiores nas 

espécies de Eucalyptus em todas as condições de umidade relativa, exceto para 90%. O 

modelo linear simples foi o que apresentou o melhor ajuste para as espécies de Corymbia e 

Eucalyptus. A diferença entre as estimativas de umidade de equilíbrio do carvão das espécies 

de Corymbia e Eucalyptus foi maior nas condições de umidade relativa mais baixas. 

 

Palavras-chave: Câmara de climatização, Higroscopicidade, Biorredutor, Siderurgia 
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O objetivo do presente trabalho foi avaliar a utilização de diferentes potências de micro-ondas 

na secagem da madeira de Pinus taeda L.. As amostras analisadas possuíam as seguintes 

dimensões: 250 mm de comprimento, 100 mm de largura e 20 mm de espessura. O 

experimento foi constituído por quatro tratamentos, sendo um testemunha com secagem em 

estufa elétrica com circulação forçada de ar e temperatura constante de 60ºC (Tratamento 1) e 

os outros três tratamentos onde a secagem foi realizada em forno micro-ondas com diferentes 

potências: 600 Watts (W); 800 W e 1000 W. Foram avaliados a taxa de secagem e a 

incidência de defeitos de secagem. O tratamento com secagem em forno micro-ondas com 

potência de 1000 W apresentou o melhor resultado para taxa de secagem, diferindo 

significativamente dos demais tratamentos. As amostras dos tratamentos em forno micro-

ondas com maiores potências de 800 e 1000 W não apresentaram defeitos de secagem. 

 

Palavras-chave: Secagem em Micro-ondas; Taxa de Secagem; Defeitos de Secagem 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito antitermítico de extratos obtidos de resíduos do 

processamento industrial de espécies madeireiras da Amazônia Central, Brasil. Para tanto, 

foram utilizadas serragem de seis espécies para obtenção de extratos e quantificar o teor de 

extrativos. Os extratos foram impregnados na madeira de baixa durabilidade natural 

Simarouba amara e a resistência da madeira foi testada no ensaio de preferência alimentar à 

térmitas. As espécies que apresentaram maiores valores de extrativos foram a Buchenavia sp., 

Dinizia excelsa, Hymenolobium sp. e Manilkara huberi. A madeira de S. amara foi facilmente 

impregnada com todos os extratos e apresentou valores satisfatórios de retenções. No ensaio 

de preferência alimentar, Roupala sp., Cordia sp., Hymenolobium sp. e M. huberi 

proporcionaram maior inibição do ataque das térmitas para ambas as concentrações testadas. 

 

Palavras-chave: Resíduos madeireiros; Metabólitos secundários; Durabilidade natural; 

Cupins. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar a resistência mecânica e perda de massa de Eucalyptus spp. 

após exposição ao solo em um campo de apodrecimento durante um período de cinco meses. 

Para a avaliação foram abatidas três árvores com diâmetro médio de 31,6 cm das quais foram 

retiradas toras com 50 cm de comprimento e por fim confeccionados os corpos de prova para 

aplicação dos tratamentos (tratamentos preservativos e tempo de exposição) e análises (MOR, 

MOE e perda de massa). Após a aplicação dos preservativos, os corpos de prova foram 

instalados no campo de apodrecimento e coletados periodicamente para as análises e 

determinação das propriedades. As análises para resistência mecânica, rigidez e perda de 

massa demonstraram que houve interação entre os fatores (tratamentos preservativos e tempo 

de exposição) e diferenças significativas entre os tratamentos e dentro dos tratamentos. Por 

meio dos resultados obtidos pode-se concluir que o tratamento de madeiras de Eucalyptus 

spp. com o licor pirolenhoso, em comparação com madeiras não tratadas, foi eficiente 

principalmente para a propriedade de resistência à flexão estática, mostrando-se um potencial 

produto preservativo. 

 

Palavras-chave: Preservativos da madeira, Licor pirolenhoso, Resistencia mecânica. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar as alterações na composição química da madeira de Itaúba 

(Mezilaurus itauba), submetida a diferentes tempos de exposição em campo. Para tal, foram 

utilizadas amostras de madeira com dimensões de 5,0 x 5,0 x 15,0 cm. As amostras foram 

avaliadas durante 0, 12, 24 e 36 meses de ensaio de campo para a determinação da 

solubilidade em NaoH (1%), teores de extrativos em água quente e teores extrativos totais, 

teores de lignina insolúvel (lignina Klason) e solúvel. As médias para a solubilidade em 

NaOH (1%) apresentaram alterações entre os tratamentos, sendo significativa entre 12 e 24 

meses. Para os teores de extrativos, tanto em água quente quanto totais, houve a diminuição 

ao longo do tempo, no entanto, não foram verificadas diferenças significativas. Para o teor 

lignina total, houve diminuição, ao comparar a testemunha e 36 meses de exposição. Assim, a 

exposição em campo da madeira provoca alterações em sua composição química. No entanto, 

elas foram poucos expressivas após 36 meses, o que demonstra a qualidade da madeira de 

Itaúba para classes de usos mais propensas ao ataque de xilófagos. 

 

Palavras-chave: Biodeterioração; Durabilidade natural; Intemperismo. 
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A caracterização física e química de uma espécie ajuda a determinar eventuais usos. Diante 

disso, o objetivo principal deste trabalho foi determinar as propriedades físico-químicas da 

madeira de Ochroma pyramidale. Quanto à propriedade física, foi determinada a densidade 

básica seguindo o estabelecido pela NBR 11941/2003. Para as propriedades químicas foram 

determinados os teores de extrativos (TAPPI 222 om-21), lignina (TAPPI 204 cm-17) e 

holocelulose. A madeira de O. pyramidale apresentou baixo valor médio para a densidade 

básica de 0,1708 g/cm3. Quanto às análises químicas, foram observados baixos teores médios 

de extrativos (4,5%) e de lignina (18,80%) e um alto teor de holocelulose (76,70%). A 

madeira de O. pyramidale possui baixa resistência e rigidez visto que possui baixa densidade 

e baixos teores de extrativos depositados e bastante suscetível à degradação térmica uma vez 

que possui bastante espaços vazios que armazenam ar, devido à baixa densidade, e ao alto teor 

de holocelulose, que possui componentes químicos de baixa estabilidade térmica. 

 

Palavras-chave: Pau-de-balsa; Densidade básica; Extrativos; Lignina; Holocelulose. 
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O objetivo do trabalho consistiu na avaliação da degradação térmica por meio da análise 

termogravimétrica de duas biomassas madeireiras: cavaco de eucalipto originado de plantios 

florestais e cavaco de espécies nativas amazônicas proveniente do cavaqueamento de resíduos 

do desdobro em indústrias madeireiras. Realizou-se a análise em uma termobalança 

Shimadzu, modelo DTG-60H, em ar atmosférico (combustão), realizando a pesagem contínua 

da amostra em função da temperatura. Foram observados dois picos distintos de perda de 

massa, o primeiro a 322°C e o segundo em 456°C para o cavaco de eucalipto, e para o cavaco 

de nativa, identificou-se o primeiro pico a 319°C e o segundo a 457°C. As análises térmicas 

das biomassas madeireiras (TGA/DTG) apresentaram resultados semelhantes, sem diferenças 

expressivas entre as duas biomassas. 

 

Palavras-chave: Eucalipto, Resíduos Madeireiros, Energia 
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A secagem e a anatomia influenciam a qualidade de produtos derivados de madeira sólida. 

Por tanto, este trabalho tem como objetivo avaliar as variáveis anatômicas e a secagem e 

madeira de Eucalyptus grandis W. Hill × Eucalyptus urophylla S.T. Blake (híbrido) e 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake. Foram amostradas três árvores de cada espécie aos 9 

anos de idade de um sistema agroflorestal, sendo confeccionados os corpos de prova para 

cada análise realizada. O S. parahyba apresentou os maiores valores que diferiram 

significativamente do E. grandis × E. urophylla, para os di©metros de fibra (35,1 ɛm), 

di©metro de l¼men (27,6 ɛm), di©metro de vaso (187,1 ɛm), altura de raio (256,4 ɛm) e 

largura de raio (38,2 ɛm). J§ o E. grandis × E. urophylla apresentou os maiores valores de 

frequ°ncia de vaso (14,8 ɛm) e fra«o de parede (55,2 %). Os teores de umidade iniciais das 

madeiras de S. parahyba e E. grandis × E. urophylla foram de 190,89% e 85,49%, 

respectivamente. Sendo que, o teor de umidade de equilíbrio médio foi de 10,42% ao fim dos 

40 dias de secagem. A partir da análise dos resultados obtidos, conclui-se as duas espécies 

estudadas apresentam variáveis anatômicas diferentes e, que proporcionam uma variação na 

secagem da madeira. 

 

Palavras-chave: Teor de umidade, variáveis anatômicas, qualidade de madeira. 
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O objetivo deste estudo foi descrever a anatomia microscópica de espécies comerciais, 

buscando enriquecer banco de dados e contribuir para fiscalização florestal. As madeiras 

utilizadas nesta pesquisa foram obtidas a partir de resíduos de manejo florestal sustentável da 

Área de Manejo Florestal Rio Capim, Paragominas, Estado do Pará. Na análise microscópica 

do lenho, foram confeccionadas lâminas histológicas para observar as estruturas da madeira. 

As imagens foram obtidas e analisadas com um microscópio de luz ZEISS Primo Star 

Hall/LED (Carl Zesiss, Oberkochen, Alemanha). E. grandiflora apresentou parênquima axial 

em faixas estreitas ou linhas de até três células de largura, ocorrendo também parênquima 

axial em faixa reticulados e sílica nas células do raio. L. canescens possui parênquima axial 

em faixas estreitas ou linhas de até três células de largura, vasos exclusivamente solitários e 

sílica nas células do raio. P. suaveolens apresentou parênquima axial paratraqueal, 

predominantemente vasicêntrico ocorrendo também parênquima aliforme-losangular e 

unilateral paratraqueal. A descrição microscópica das estruturas anatômicas da madeira é uma 

ferramenta extremamente importante para auxiliar na identificação diagnóstica de espécies 

florestais, podendo contribuir para aumentar banco de dados e assim subsidiar a fiscalização 

florestal. 

 

Palavras-chave: Anatomia da madeira; identificação; espécies tropicais. 
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A prática da resinagem tem crescido nos últimos tempos, onde o Brasil é o segundo maior 

produtor de resina do mundo. Para tal, são necessárias intervenções no tronco das árvores as 

quais podem influenciar na qualidade final da madeira após o fim do ciclo da retirada de 

resina. O objetivo desse trabalho foi identificar os aspectos mecânicos da madeira resinada. 

Para isso, 9 árvores de Pinus elliottii retiradas de uma área de resinagem no litoral médio do 

Rio Grande do Sul foram transportadas até as dependências do Laboratório de Tecnologia de 

Produtos Florestais da UFSM/FW onde ocorreu o desdobro e preparo dos corpos de prova 

para os ensaios mecânicos. Foram avaliadas as condições de flexão estática e compressão 

paralela e perpendicular das amostras. Os resultados preliminares mostraram que para 

compressão paralela e perpendicular a madeira resinada se igualou estatisticamente às 

propriedades da madeira não-resinada, indicando não influência da atividade de resinagem na 

qualidade da madeira, para a flexão estática o mesmo comportamento foi observado. A partir 

disso, pode-se concluir que apenas para fins estéticos a qualidade da madeira resinada é 

afetada. Estudos nesse âmbito estão sendo desenvolvidos no presente projeto e serão 

divulgados conforme novos resultados forem obtidos. 

 

Palavras-chave: Pinus elliottii; resina; qualidade da madeira 
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Há uma demanda significativa na busca da forma de reutilização dos resíduos, visando uma 

destinação adequada e compatível com a sustentabilidade. O aproveitamento da serragem da 

madeira com o intuito de gerar energia é altamente favorável tendo em consequência sua 

múltipla disponibilidade. Baseado nessa afirmação, esse experimento visou analisar o 

potencial do resíduo gerado pela espécie Pinus sp., mediante suas propriedades físico-

energéticas, deliberadas através do teor de umidade (U%), resultado da comparação entre a 

massa seca e a massa úmida. Posteriormente, outra parte da amostra teve seu o poder 

calorífico superior (PCS) e inferior (PCI) determinados. O teor cinzas (TC%) também foi 

determinado. A média dos resultados da análise obtida neste experimento foram de U% de 

10,3%, PCS a 18,57 MJ Kg-¹, PCI com valor de 7,58 MJ Kg-¹ e TC% de 0,8%. Os atributos 

energéticos avalidos indicam a possibilidade de aplicação do resíduo madeireiro de Pinus sp. 

para fins energéticos na forma biocombustíveis. 

 

Palavras-chave: biocombustíveis; teor de umidade; bioenergia; poder calorífico. 
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Os biocombustíveis são fontes renováveis de energia e podem ser obtidos a partir da 

biomassa. O objetivo do trabalho foi avaliar as características energéticas dos briquetes de 

resíduos do desdobro da madeira de Angelim Vermelho (Dinizia sp. - Fabaceae). Foram 

obtidos resíduos com altos valores granulométricos de uma madeireira em Goiânia, Goiás. 

Após a confecção dos briquetes em laboratório, foram determinadas a densidade aparente 

(DA), o poder calorífico inferior (PCI), o teor de umidade (TU), a durabilidade (DUR) e a 

densidade energética (DE). A DA foi obtida a partir da relação da massa e o volume 

conhecido de um recipiente. O PCI foi estimado com base no poder calorífico superior, 

conteúdo de hidrogênio convencionado a 6% e o teor de umidade. O TU foi calculado a partir 

da comparação entre a massa seca e a massa úmida. A DUR foi obtida por meio da diferença 

entre a massa inicial e a massa final após ensaio em agitador de peneira. A DE foi calculada 

pela multiplicação do PCI e a DA. Os resultados obtidos foram respectivamente DA: 1.175,5 

kg m-³, PCI: 15,60 MJ kg-¹, TU: 10,26 %, DUR: 98,5% e DE: 18.348,74 MJ m-³. O valor de 

PCI superou alguns valores encontrados na literatura para resíduos de madeira, possivelmente 

em função do menor teor de umidade observado neste estudo. Os demais resultados estão em 

coerência com a literatura. Conclui-se que os briquetes produzidos com os resíduos da 

madeira do Angelim Vermelho possuem qualidade para aplicações energéticas. 
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Este trabalho teve como objetivo o acompanhamento do desenvolvimento de clones de 

Eucalyptus produzidos em duas regiões com diferentes condições edafoclimáticas, a partir de 

ensaios não destrutivos. Para isso, foram selecionados três clones, com 4 anos de idade, e 

foram realizados ensaios de ultrassom, assim como medições de altura e diâmetro à altura do 

peito (DAP), em quatro momentos durante o período de 12 meses. Como resultado, foi 

observado um crescimento primário (altura) e secundário (DAP) das árvores ao longo do ano. 

As velocidades de ultrassom foram afetadas com maior intensidade aos períodos de seca e de 

maior disponibilidade hídrica. Por fim, verificou-se que as diferentes condições 

edafoclimáticas presentes nas duas regiões de cultivo dos clones influenciaram nos seus 

crescimentos, tanto primário quanto secundário. 
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Objetivamos avaliar visualmente a trabalhabilidade da madeira de Balfourodendron 

riedelianum (Engl.) Engl. (pau marfim) com 37 anos de idade. O material de estudo foi 

proveniente do povoamento da Estação Experimental Luiz Antônio (EELA) em Luiz 

Antônio/SP. Cortamos 40 árvores de B. riedelianum e confeccionamos um corpo de prova 

para cada indivíduo, nas dimensões 20 cm x 10 cm x 2 cm (comprimento, largura e 

espessura). Posteriormente, submetemos os corpos de prova à testes de trabalhabilidade: 

aplainamento, furação por broca, fendilhamento por prego e lixamento (grã 50). 

Determinamos os resultados com base na avaliação de três pessoas da equipe, de acordo com 

a norma vigente. Os avaliadores atribuíram notas de 1 a 5, sendo a primeira nota relacionada à 

ausência de defeitos e a última, à presença elevada de defeitos no corpo de prova. A nota 

média atribuída para aplainamento foi 3, pois apresentou defeitos de grau leve. Para o teste de 

furação por broca, a madeira apresentou leve arrepiamento das fibras, avaliada como nota 2. 

Para o fendilhamento por pregos, as notas ficaram divididas entre 1 e 2, tendo defeito leve ou 

ausente. Para o teste de lixa, a nota atribuída foi 2, apresentando leve arrepiamento das fibras. 

Com base na análise visual da trabalhabilidade de B. riedelianum, concluímos que a madeira 

apresentou bom desempenho para os testes aplicados, podendo ser recomendada para uso em 

produtos com valor agregado, como movelaria, pisos e acabamento interno. 

 

Palavras-chave: Usinagem; Qualidade da superfície; Acabamento; Pau-marfim. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/171/avaliacao-visual-da-trabalhabilidade-da-madeira-de-balfourodendron-

riedelianum--engl---engl-/ 

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/171/avaliacao-visual-da-trabalhabilidade-da-madeira-de-balfourodendron-riedelianum--engl---engl-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/171/avaliacao-visual-da-trabalhabilidade-da-madeira-de-balfourodendron-riedelianum--engl---engl-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/171/avaliacao-visual-da-trabalhabilidade-da-madeira-de-balfourodendron-riedelianum--engl---engl-/
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A utilização de resíduos de madeira provenientes de serrarias para fins bioenergéticos é uma 

alternativa viável para sua destinação correta, para isso, é fundamental que as características 

físicas e energéticas do material sejam determinadas. Nessa perspectiva, o objetivo do 

presente trabalho foi efetuar a caracterização física e energética do resíduo madeireiro de 

Angico Vermelho para fins de geração de energia. O resíduo analisado foi coletado em uma 

serraria no município de Vianópolis/GO, e encaminhado para o Laboratório de Qualidade da 

Madeira e Bioenergia da Universidade Federal de Goiás. Houve então, sua caracterização 

quanto a: granulometria, densidade a granel, densidade energética e poder calorífico superior. 

O perfil granulométrico do resíduo madeireiro foi de 68,5%, 29,1%, 1,3% e 1,2% retido nas 

peneiras de 20, 40, 60 e 100 mesh, respectivamente. Para a determinação da densidade a 

granel, densidade energética e poder calorífico superior, foram realizadas três repetições, 

cujos valores médios obtidos foram 100,9 kg/m³, 1525,47 MJ/m³ e 19,2 MJ/kg, 

respectivamente. Conclui-se que a biomassa in natura da madeira do Angico Vermelho 

utilizada neste estudo pode ser aplicada para fins energéticos, especialmente em função do seu 

alto poder calorífico superior. 

 

Palavras-chave: Potencial energético; biomassa; madeira. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/31/biomassa-in-natura-da-madeira-de-angico-vermelho-para-fins-

energeticos/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/31/biomassa-in-natura-da-madeira-de-angico-vermelho-para-fins-energeticos/
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O aproveitamento de resíduos vem sendo discutido e buscado por diversas empresas a fim de 

propor uma destinação correta que se adeque à economia verde. O objetivo do trabalho foi 

avaliar as características energéticas dos resíduos da madeira de Dinizia sp. (Fabaceae) 

obtidos em uma serraria. Para tanto, o teor de umidade (U%) foi calculado a partir da 

comparação entre a massa seca e a massa úmida. Além disso, outra parte da amostra foi 

analisada laboratorialmente para se determinar o poder calorífico superior (PCS) e o inferior 

(PCI) com base no conteúdo de hidrogênio (H, convencionado 6%) e teor de umidade. Outras 

amostras passaram pelo dessecador e ainda por queima no bico de Bunsen com registro para 

retirada dos voláteis como pré-tratamento para a determinação do teor de cinzas (TC), que 

consistiu em colocar no forno mufla a 600 ºC por 5 horas o material. Os resultados obtidos 

foram de U% de 12,53 %, o PCS encontrado foi de 12,7 MJ kg-¹ e PCI de 10,10 MJ kg-¹, com 

teor de cinzas de 0,60 %. O resíduo utilizado neste estudo pode ser aplicado, da forma como é 

gerado no processo do desdobro da madeira, como biocombustívieis sólidos. 

 

Palavras-chave: Angelim Vermelho, Serraria, Poder calorífico, Teor de cinzas, Teor de 

umidade 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/13/caracteristicas-energeticas-dos-residuos-madeireiros-de-dinizia-sp-/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/13/caracteristicas-energeticas-dos-residuos-madeireiros-de-dinizia-sp-/
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O briquete de resíduos da madeira é uma ótima alternativa de energia sustentável, pois se 

utiliza um material que seria antes descartado, trazendo benefícios econômicos, sociais e 

ambientais, e tendo como uma de suas vantagens um menor volume, com uma maior 

concentração de energia que a lenha normal, sendo também mais fácil de armazenar, 

transportar e manusear. Com isso, o objetivo do presente estudo foi avaliar a viabilidade de 

uso do briquete de Angico Vermelho (Anadenanthera sp.) para geração de energia. A coleta 

do resíduo madeireiro utilizado para produção do briquete foi realizada em uma serraria no 

município de Vianópolis - GO, sendo posteriormente encaminhado ao Laboratório de 

Qualidade da Madeira e Bioenergia da UFG, onde foi produzido o objeto de análise utilizando 

uma briquetadeira de laboratório, com temperatura de 120 ± 5°C, pressão de 140 kgf.cm-2, 

durante 5 minutos e depois o briquete foi submetido a resfriamento com ventilação forçada 

por 5 minutos. Foram analisados os seguintes parâmetros dos briquetes: Densidade aparente 

(Da), Umidade (U%), Poder Calorífico Inferior (PCI), Durabilidade (Du) e Densidade 

energética (De). E foram obtidos os seguintes resultados médios: 1.025,0 Kg/m³; 11,2 %; 15,6 

MJ/Kg; 98,8 % e 15.946,7 MJ/m³, respectivamente. Estudos que determinem parâmetros 

como estes apresentados são importantes para que se tenha uma base de comparação, com 

isso potencializando a eficiência do uso do briquete para a atividade destinada. 

 

Palavras-chave: Angico; aproveitamento; bioenergia; madeira; resíduo. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/19/caracteristicas-energeticas-e-fisico-mecanicas-do-briquete-da-madeira-

de-anadenanthera-sp-/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/19/caracteristicas-energeticas-e-fisico-mecanicas-do-briquete-da-madeira-de-anadenanthera-sp-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/19/caracteristicas-energeticas-e-fisico-mecanicas-do-briquete-da-madeira-de-anadenanthera-sp-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/19/caracteristicas-energeticas-e-fisico-mecanicas-do-briquete-da-madeira-de-anadenanthera-sp-/
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O light wood frame tem como característica o uso estrutural de madeiras de baixa 

densidade retiradas de florestas plantadas, como o pinus e o eucalipto. Com o crescimento 

deste sistema construtivo no Brasil, também vem aumentando o número de madeireiras 

especializadas no fornecimento de materiais para este sistema. Com uma grande área plantada 

no estado de Santa Catarina, o Pinus taeda apresenta potencial de uso, devido a sua baixa 

densidade e rápido crescimento. Visando contribuir para este contexto, o objetivo deste artigo 

foi avaliar as características físicas e mecânicas de vigas de pinus (4 x 9 cm), fornecidas por 

três madeireiras no município de Florianópolis, Santa Catarina. Os resultados demonstraram 

que as madeiras fornecidas obedeceram a maioria dos critérios estabelecidos, demonstrando 

viabilidade e potencial de uso do Pinus produzido em construções de light wood frame na 

região. 

 

Palavras-chave: Wood frame; Pinus taeda; Madeira serrada 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/143/caracteristicas-fisicas-e-mecanicas-de-vigas-de-pinus-taeda-

comercializadas-em-florianopolis-para-wood-frame/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/143/caracteristicas-fisicas-e-mecanicas-de-vigas-de-pinus-taeda-comercializadas-em-florianopolis-para-wood-frame/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/143/caracteristicas-fisicas-e-mecanicas-de-vigas-de-pinus-taeda-comercializadas-em-florianopolis-para-wood-frame/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/143/caracteristicas-fisicas-e-mecanicas-de-vigas-de-pinus-taeda-comercializadas-em-florianopolis-para-wood-frame/
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O uso da biomassa lignocelulósica representa um recurso renovável com múltiplos usos 

industriais. Assim, o objetivo da pesquisa foi caracterizar a anatomia microscópica (vasos, 

fibras e raios) da madeira de três espécies de eucalipto em duas posições radiais do fuste 

(cerne e região de transição, contendo cerne e alburno). Duas árvores de Eucalyptus robusta, 

E. saligna e E. pellita foram colhidas, sendo retirado um disco na região do DAP para 

avaliação da madeira. O diâmetro do vasos, o comprimento e espessura de parede das fibras, 

bem como a altura e largura dos raios foram maiores na região de transição do cerne para 

alburno. 

 

Palavras-chave: variação radial, suprimento florestal, microscopia do lenho 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/42/caracterizacao-anatomica-da-madeira-de-tres-especies-de-eucalyptus/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/42/caracterizacao-anatomica-da-madeira-de-tres-especies-de-eucalyptus/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/42/caracterizacao-anatomica-da-madeira-de-tres-especies-de-eucalyptus/
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O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização das fibras e vasos de um clone de 

Eucalyptus sp. cultivado na região de Paragominas para a fabricação de polpa celulósica. 

Foram selecionadas 03 árvores de um clone de Eucalyptus sp. e retirado um disco de cada 

árvore a altura do peito para obtenção de lascas do lenho para o processo de maceração e 

mensuração das fibras e vasos. Como resultado obteve-se as dimensões médias de 

comprimento de fibra: 792,35 ɛm, largura da fibra: 20,12 ɛm, espessura da parede: 4,92 ɛm, 

di©metro do l¼men: 10,32 ɛm, comprimento do vaso: 300,84 ɛm e largura do vaso: 147,3ɛm. 

Com base nos dados obtidos, a anatomia das fibras e vasos de Eucalyptus sp. cultivados na 

região se mostraram satisfatórios para produção de celulose. 

 

Palavras-chave: celulose e papel; anatomia da madeira; fibras curtas. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/96/caracterizacao-anatomica-das-fibras-e-vasos-de-eucalyptus-sp-

cultivado-no-sudeste-do-para/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/96/caracterizacao-anatomica-das-fibras-e-vasos-de-eucalyptus-sp-cultivado-no-sudeste-do-para/
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https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/96/caracterizacao-anatomica-das-fibras-e-vasos-de-eucalyptus-sp-cultivado-no-sudeste-do-para/
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O objetivo do trabalho foi comparar e avaliar as características anatômica e químicas de duas 

espécies do gênero Tachigali Aubl. Para tal, o material foi coletado na reserva extrativista 

verde para sempre no Estado do Pará e após a coleta o material foi levado para o laboratório 

da universidade Federal do Pará, onde foram realizados os procedimentos anatômicos usuais 

em anatomia de madeira e também as normas TAPPI para a caracterização química. As 

espécies apresentam parênquima axial paratraqueal vasicêntrico, com camadas de 

crescimentos distintas. Poros geminados, múltiplos de 2 e raios homogêneos, compostos de 

células procumbentes. Para os parâmetros químicos as espécies apresentam o teor de umidade 

de 8,91 e 10,07; extrativos em NAOH 9,62 e 7,14; extrativos em água quente 1,89 e 0,87; 

água fria 2,04 e 1,71; teror de cinza 0,24 e 0,45 e lignina 32,14 e 35, 65 para tachi branco e 

tachi preto, respectivamente. A diferença entre as espécies se da quantitativamente, o tachi 

branco possui um cheiro mais forte, corroborado com uma maior quantidade de extrativos e 

com isso trabalhos com esse enfoquem ajudam na caracterização de espécies amazônicas. 

 

Palavras-chave: Taxi, Extrativos, Anatomia da madeira, Madeiras amazônicas 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/113/caracterizacao-anatomica-e-quimica-da-madeira-de-duas-especies-de-

tachigali-aubl--fabaceae--/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/113/caracterizacao-anatomica-e-quimica-da-madeira-de-duas-especies-de-tachigali-aubl--fabaceae--/
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O objetivo do trabalho foi avaliar a degradação térmica da madeira e casca de um clone de 

eucalipto (E. urophylla). Foram obtidas amostras de madeira e casca das árvores para a 

determinação da degradação térmica em atmosfera de ar seco, de 150 a 750ºC. As curvas de 

TGA e DTGA evidenciaram dois estágios da combustão. O primeiro compreendido entre as 

temperaturas de 250°C e 350°C, com maior volatilização e maior degradação térmica 

evidenciadas pela perda da massa, sendo 65,58% e 50,39% para madeira e casca, 

respectivamente. A partir de temperaturas próximas a 400°C verificou-se que a degradação 

térmica tanto da madeira quanto da casca se tornou menor. Conclui-se que a casca e a madeira 

possuem comportamentos distintos e quando a lenha for composta por parte significativa de 

casca, essa vai influenciar no processo de combustão. 

 

Palavras-chave: TG/DTG; Degradação térmica; Perda de massa 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/103/caracterizacao-energetica-da-madeira-e-casca-de-eucalipto-pela-
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A biomassa vegetal é uma excelente opção para suprir as necessidades energéticas atuais, que 

vêm crescendo nos últimos anos. Especialmente a biomassa proveniente dos resíduos gerados 

de atividades agroindustriais, diminuindo assim a pressão sobre os recursos naturais. O 

objetivo deste trabalho foi caracterizar os resíduos in natura de Dinizia excelsa Ducke, que 

foram coletados em uma serraria localizada em Vianópolis-GO. A densidade a granel foi 

determinada pela metodologia estabelecida na norma NBR 6922 (ABNT, 1981): relação da 

massa do material analisado e o volume conhecido de um recipiente. O poder calorífico 

superior (PCS) foi determinado por meio de uma bomba calorimétrica marca IKA WORKS, 

modelo C-200, conforme a Norma ABNT NBR 8633 (ABNT, 1984). O perfil granulométrico 

foi estabelecido a partir da utilização de uma peneira granulométrica, com cinco malhas 

variando de 20 a 100 mesh e um agitador orbital de peneiras. Os resultados obtidos foram: 

densidade a granel de 310,46 Kg/m³, PCS de 4.556,10 Kcal/Kg. Para a granulometria, foram 

utilizados 45,40g de resíduo, dos quais: 12,9% mantiveram-se na malha de 20 mesh, 21,3% na 

malha de 40 mesh, 28,9% na malha de 60 mesh, 24,1% na malha de 80 mesh e 12,7% na 

malha de 100 mesh. A caracterização energética da serraria da madeira de Angelim Vermelho 

indicou a possibilidade da sua utilização direta (in natura) para a geração de energia. 
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As espécies do gênero Pinus são as mais utilizadas nas indústrias de processamento da 

madeira no Brasil e os seus biocombustíveis gerados possibilitam o aproveitamento de 

matéria-prima, além de minimizar a pressão exercida sobre o ambiente. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a qualidade energética dos briquetes produzidos a partir da serragem 

gerada no processamento mecânico da madeira do Pinus em serraria. Foram produzidos 

briquetes em briquetadeira de laboratório avaliadas as características energéticas e físico-

mecânicas. A qualidade dos briquetes foi determinada pelas variáveis: Densidade aparente, 

poder calorífico inferior, teor de umidade, durabilidade e a densidade energética. Os 

resultados obtidos foram DA: 1.200 kg m-³, PCI: 17,21 MJ kg-¹, TU: 10,28 %, DUR: 99,98% 

e DE: 14.507,50 MJ m-³. Dessa forma os resultados encontrados estão em coerência dos 

padrões gerais. Conclui-se assim que os briquetes produzidos com a madeira do Pinus 

possuem qualidade para ser aplicados como biocombustíveis sólidos. 

 

Palavras-chave: Serragem; Biomassa; Potencial energético 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/46/caracterizacao-energetica-de-briquetes-a-partir-de-residuos-

madeireiros-de-pinus/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/46/caracterizacao-energetica-de-briquetes-a-partir-de-residuos-madeireiros-de-pinus/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/46/caracterizacao-energetica-de-briquetes-a-partir-de-residuos-madeireiros-de-pinus/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/46/caracterizacao-energetica-de-briquetes-a-partir-de-residuos-madeireiros-de-pinus/


 

133 

CARACTERIZAÇÃO ENERGÉTICA DOS RESÍDUOS DO PERICARPO DE 

Dipteryx alata 

Jovita Oliveira Dantas1, Any Kerolaine Campello de Jesus1, Guilherme Augusto Reges 

Pereira1, Jaqueline dos Santos Viana2 

1
Membro do Grupo de Estudos em Frutíferas do Cerrado (Gefruce), Universidade Federal de Goiás (UFG), 

Goiânia/GO, Brasil., 2Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia/GO, Brasil. 

Email: jdantas@discente.ufg.br 

 

O aproveitamento de resíduos do baru vem sendo discutido para buscar por formas de tornar a 

sua extração mais sustentável. O objetivo do trabalho foi avaliar as características energéticas 

dos resíduos do pericarpo Dipteryx alata obtidos a partir de agricultura familiar. Desta forma, 

o teor de umidade (U%) foi calculado a partir da comparação entre a massa seca e a massa 

úmida. Além disso, outra parte da amostra foi analisada laboratorialmente para se determinar 

o poder calorífico superior (PCS) e o inferior (PCI) com base no conteúdo de hidrogênio (H, 

convencionado 6%) e teor de umidade. Outras amostras passaram pelo dessecador e ainda por 

queima no bico de Bunsen com registro para retirada dos voláteis como pré-tratamento para a 

determinação do teor de cinzas (TC), que consistiu em colocar no forno mufla a 600 ºC por 5 

horas o material. Os resultados obtidos foram de U% de 4 %, o PCS encontrado foi de 19,6 

MJ kg-¹ e PCI de 17,4 MJ kg-¹, com teor de cinzas de 4,9 %. Portanto, o pericarpo do baru 

possui potencial para ser utilizado como fonte de energia devido a sua baixa umidade e alto 

PCS, entretanto as presenças em grande quantidade de compostos inorgânicos (cinzas) podem 

aumentar a necessidade de manutenção e limpeza das estruturas dos queimadores (caldeiras, 

por exemplo). 
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O presente estudo objetivou caracterizar as propriedades físicas da madeira de Avicennia 

germinans (L.) L. (mangue preto ou siriúba) provenientes das florestas de mangue da 

península de Ajuruteua, município de Bragança ï Pará. A partir de discos de seis centímetros 

de espes-sura, obtidos do fuste das árvores, foram retiradas amostras diametrais e 

posteriormente redu-zidos a corpos de prova no sentido radial (medula-casca) de ambos os 

lenhos, de tração e oposto. A densidade básica e as retratilidades linear e volumétrica da 

madeira foram determi-nadas segundo procedimento de ensaio descrito na NBR 7190 da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. A madeira apresentou densidade média (0,70) e 

instabilidade dimensional normal. O lenho oposto apresentou médias estatisticamente maiores 

de contração tangencial e, mesmo não apresentando diferença significativa, foram observados 

valores maiores também para o coeficiente de anisotropia e densidade básica. Dentre as 

propriedades físicas avaliadas, somente contração tangencial demonstrou ser afetada 

significativamente pelo lenho de tração apresentar menor valor no fuste da madeira. 
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O objetivo do trabalho foi caracterizar fisicamente a madeira do Pau branco (Auxemma 

oncocalyx (Allemao) Taub.)). Foi feita a análise da espécie Pau branco nativa do bioma 

Caatinga. Para isso, foi coletada três arvores da espécie no município de Governador Dix-Sept 

Rosado ï RN e foi feita a retirada de discos ao longo do fuste de cada árvore. 

Sequencialmente foram confeccionados os corpos de prova que foram encaminhados para os 

ensaios de determinação das propriedades físicas do material (massa específica básica, 

porosidade e teor de umidade). Os dados obtidos foram registrados em planilha que 

subsidiaram a confecção dos resultados. Os dados foram comparados estatisticamente através 

do teste de análise de variância. A espécie apresenta massa especifica de 0,61 g/cm³. 
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O objetivo deste trabalho foi realizar a determinação das propriedades físico-química da 

biomassa tocos e raízes utilizando os métodos de análise imediata e análise química. A análise 

imediata apresentou resultados de 82,44% de material volátil, 0,79% de teor de cinzas e 

16,84% de teor de carbono fixo. A análise química apresentou extrativos 8,18%, Lignina 

solúvel 2,40%, Lignina insolúvel 25,75%, e teor de holocelulose (celulose e hemicelulose) 

59,18%. As análises físico-química de tocos e raízes de eucalipto apresentaram valores 

bastante próximos aos da literatura, e estes vêm a contribuir para a utilização da biomassa de 

tocos e raízes para fins energéticos. 
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As florestas de várzea existentes na floresta amazônica, são reconhecidas por apresentarem 

espécies madeireiras ainda não descritas anatomicamente, quando comparada com as florestas 

de terra-firme. O objetivo deste trabalho foi caracterizar macroscopicamente a madeira de 

Eschweilera albiflora (DC.) Miers. As amostras de madeira, foram provenientes de duas 

reservas de desenvolvimento sustentável no estado do Amazonas, sendo coletadas 

empregando o método não-destrutivo, por trado de incremento, portanto, foram adquiridos em 

forma de filetes. As análises ocorreram de acordo com as normas do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e Recursos Renováveis/IBAMA (1991). Com as análises macroscópicas, a 

madeira da espécie apresentou as seguintes características: cor marrom, não sendo possível 

distinguir o cerne e o alburno pela cor. As amostras caracterizadas apresentaram-se duras ao 

corte manual nas seções transversal, tangencial e radial e brilho e cheiro, imperceptíveis. A 

espécie E. albiflora (mata-matá) apresentou no plano transversal o parênquima visível a olho 

nu, com disposição apotraqueal em faixas, vasos predominantemente solitários, porosidade 

difusa, os raios foram determinados como médios quanto a sua largura e camadas de pouco 

distintas. No plano longitudinal tangencial os raios da espécie foram visualizados sob lente de 

aumento de 10x, do tipo não estratificado; enquanto no plano longitudinal radial os raios 

apresentaram-se espelhados pouco contrastados. A madeira de E. albiflora, apesar de rígida, 

não apresentou grande complexidade quanto sua caracterização, dispondo de elementos 

constitutivos bem distintos em seus três planos. 

 

Palavras-chave: Mata-matá; Caracterização anatômica; Lecythidaceae; Floresta amazônica 

de várzea. 
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O objetivo do trabalho foi realizar a caracterização macroscópicas e sensoriais da espécie 

Ocotea cymbarum Kunth (louro-imanuí). As amostras de madeiras utilizadas para este 

trabalho foram coletadas em duas Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS). A 

primeira área de coleta está localizada na RDS Mamirauá. A outra área de coleta foi a RDS 

Amanã. As amostras da espécie de O. cymbarum foram coletadas pelo método não destrutivo 

(MND) invasivo, com o uso do trado de incremento. Foram amostrados seis indivíduos 

adultos da espécie, sendo coletadas duas amostras por árvore na altura de 1,30 m (DAP). As 

análises foram feitas através de lupa de aumento de 10x e a olho nu. Foram encontrados os 

seguintes resultados, no plano transversal: parênquima axial visível sob lente de 10x, do tipo 

paratraqueal vasicêntrico, raios visíveis a olho nu; médios, numerosos, poros visíveis a olho 

nu, numerosos, difusa não uniforme, arranjo diagonal e/ou radial, agrupamento múltiplos e 

solitários, camadas de crescimento distintas. Plano longitudinal tangencial: raio visível a olho 

nu, não estratificados, raios poucos contrastados. Caracteres sensoriais, cerne e alburno pouco 

distintos, cor marrom amarelado, brilho moderado, odor imperceptível, grã irregular, textura 

média, camadas de crescimento pouco distintas. A espécie é de fácil caracterização 

macroscópica. Tais descrições abordadas são de grande auxílio no reconhecimento da madeira 

de O. cymbarum.  
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Em função da sua qualidade como combustível e redutor, o carvão vegetal é considerado um 

dos principais insumos da indústria siderúrgica brasileira. Sendo assim, é necessário que esta 

matéria-prima possua alta qualidade, incluindo elevada resistência mecânica, característica 

altamente variável e dependente do processo produtivo e da madeira de origem. O presente 

estudo objetivou a caracterização mecânica do carvão proveniente de três espécies nativas, 

popularmente conhecidas como Angelim, Cumaru e Tauari, e duas exóticas (Eucalipto e 

Pinus). Para a realização do estudo foram obtidos 6 corpos-de-prova de cada espécie, com 

exceção do Tauari, que totalizou 5 amostras. A carbonização das amostras foi realizada no 

Laboratório de Qualidade da Madeira e Bioenergia (LQMBio) e os testes de resistência no 

Laboratório Multiusuário de Análises (LabMulti), ambos da Escola de Agronomia da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), seguindo os parâmetros estabelecidos pela NBR 

7222:201. Foi realizada a caracterização do carvão quanto a sua resistência normal as fibras, 

obtendo-se os valores médios 65,36; 34,05; 47,39; 15,45 e 70,21 Megapascal (Mpa), para 

Angelim, Cumaru, Tauari, Eucalipto e Pinus, respectivamente. Os valores de resistência 

paralela as fibras médios, foram de 656,22; 571,89; 272,59; 331,60; 84,54 MPa, na mesma 

ordem citada anteriormente. 
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Esse trabalho tem como objetivo, descrever a microscopia anatômica da madeira de 

Chrysophyllum marginatum. Para tal, foram utilizados discos obtidos no diâmetro à altura do 

peito de três indivíduos de área remanescente de Floresta Ombrófila Mista na região do 

Planalto de Santa Catarina. Após a coleta, realizou-se os procedimentos laboratoriais, para 

confeccionar os cortes anatômicos e o material macerado para a medição e caracterização das 

estruturas microscópicas. A caracterização seguiu os procedimentos estabelecidos pela 

Associação Internacional dos Anatomistas de Madeira (International Association of Wood 

Anatomists - IAWA). De modo geral, a espécie apresentou porosidade difusa, anéis de 

crescimento distintos, vasos arredondados, geralmente múltiplos radiais e racemiformes de 2 a 

19 unidades. Elementos vasculares com placas de perfuração simples. Raios heterocelulares, 

apresentando células procumbentes, quadráticas e eretas. Assim, é possível concluir que a 

madeira de Chrysophyllum marginatum, apresenta na sua estrutura, características que são 

comumente descritas para outras espécies do mesmo gênero. 
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O tratamento térmico modifica as propriedades da madeira para obter um produto de maior 

valor agregado. Entretanto, tais modificações podem comprometer seu uso como elemento 

estrutural. Para isso, é necessário investigar os tipos de rupturas que as madeiras tratadas 

termicamente possam apresentar. O objetivo do trabalho foi classificar os tipos de rupturas em 

ensaios de flexão estática da madeira de Pinus elliottii Engelm modificada termicamente em 

diferentes tratamentos. Foram selecionadas três árvores com 20 anos de idade provenientes do 

plantio experimental da Universidade Federal de Lavras. Os corpos de prova confeccionados 

para os ensaios de flexão estática, e seguiram a norma técnica vigente. Os tratamentos 

térmicos foram realizados em estufa com circulação de ar controlada, nas temperaturas de 

160, 180 e 200°C e tempo de residência de 2 horas. Após os ensaios mecânicos, foram 

caracterizados os tipos de rupturas. O teste qui-quadrado (X2(3) = 7,856; p 
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O objetivo foi quantificar parâmetros de vasos e fibras de 9 clones de Eucalyptus comerciais 

divergentes quanto a tolerância ao distúrbio fisiológico (DFE). Três árvores por clone foram 

amostradas e avaliadas em relação ao nível de sintomas do distúrbio. Foram retirados discos 

nas posições do DAP, 50% e 75% da altura comercial. Lâminas com cortes transversais e com 

o macerado da madeira foram confeccionadas e avaliadas nas 3 posições. De modo geral, 

clones que apresentaram sintomas de distúrbio demonstraram ter menor área condutiva, ou 

seja, menores valores de diâmetro e área de vaso. Em relação a morfologia das fibras, não foi 

observada diferença no comprimento das fibras entre os clones, no entanto a relação fração 

parede foi modificada no clone com maior presença de sintomas em comparação aos demais 

clones, o que indica a influência do distúrbio na partição de biomassa, principalmente em 

condições mais severas. 
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Tachigali vulgaris é uma espécie arbórea nativa da Amazônia, que vem se mostrando 

promissora para uso energético. Este estudo teve o objetivo de avaliar concentrações de 

metais alcalinos e suas implicações na combustão da madeira de T. vulgaris. O plantio é 

composto por 3 blocos e 6 diferentes espaçamentos. A amostragem do lenho foi realizada aos 

7 anos de idade. Foram selecionadas 3 árvores em cada espaçamento. De cada árvore foram 

retiradas amostras de madeira em diversas posição ao longo do fuste. Os teores de K e Na 

foram obtidos por espectrometria de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado. O 

percentual destes elementos foi estimado para as cinzas na forma dos óxidos K2O e Na2O. A 

avaliação destes compostos foi realizada utilizando o índice Alkali index (AI). K2O e Na2O 

tiveram percentual de 5,64 % (±1,02) e 2,52 % (±1,33), respectivamente. O índice AI indicou 

que a queima da madeira da espécie T. vulgaris não apresentará problemas de incrustações 

nas caldeiras. 
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O objetivo do trabalho foi analisar a densidade aparente e o crescimento da madeira de 

Shizolobium amazonicum (paricá) em cada ano de crescimento das árvores com 8 anos de 

idade e plantadas em diferentes espaçamentos de plantio. Os espaçamentos utilizados foram 

de 3 x 3 m, 4 x 4 m e 5 x 5 m, em cada condição de espaçamentos foram utilizadas 5 árvores 

com diâmetro médio e posteriormente os discos foram retirados na altura de 1,30 m do solo 

(DAP). A densidade aparente foi determinada no microdensitometro. O espaçamento de 

plantio mais amplo influenciou no maior crescimento em diâmetro do paricá nos primeiros 

anos de crescimento, a partir do quinto ano o crescimento foi semelhante entre os 

espaçamentos de plantio. A densidade da madeira foi pouco afetada pelo espaçamento de 

plantio, visto que os resultados médios foram de 409 kg.m-³, 386,54 kg.m-³ e 418,64 kg.m-³ 

respectivamente para os espaçamentos de 3 x 3 m, 4 x 4 m e 5 x 5 m. 
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Os sistemas integrados de produção são capazes de acumular uma quantidade significativa de 

biomassa. Para se estimar a biomassa de um indivíduo, deve-se conhecer sua densidade básica 

e seu volume. Essas variáveis são combinações de diversos fatores, tanto ambientais, quanto 

da própria espécie arbórea. Portanto o objetivo desse trabalho foi determinar a densidade 

básica de cinco espécies arbóreas nativas do Cerrado, que compõem um sistema agroflorestal, 

aos 2 anos e 6 meses de idade, a fim de estimar com maior precisão a biomassa total do 

sistema. Para isso foram selecionados os cinco melhores exemplares de cada espécie para a 

retirada de amostras de madeira através do método não destrutivo. Para determinar foi 

utilizado o método de máximo teor de umidade. Os valores de densidade básica encontrados 

foram: Hymenaea courbaril L. 692 kg/m³, Dipteryx alata Vogel 681 kg/m³, Anadenanthera 

macrocarpa (Benth.) Brenan 645 kg/m³, Plathymenia reticulata Benth. 572 kg/m³ e 

Amburana cearensis (Fr. Allem.) 459 kg/m³, sendo satisfatórios considerando a idade do 

sistema. 
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Dentre as espécies promissoras de madeira com grande potencial a ser explorado, destaca-se a 

Casearia decandra Jacq., uma espécie nativa conhecida popularmente por guaçatunga-branca, 

café-do-mato ou ainda canela-espeto. Trata-se de uma árvore hermafrodita, heliófita e que 

pode atingir cerca de 17 m e 30 cm de diâmetro. Características semelhantes foram 

encontradas por outros autores, que descrevem os elementos vasculares da Casearia 

corymbosa Kunth como perfuração simples, raios com células procumbentes, quadradas e 

eretas misturadas ao longo do raio. Em uma espécie também do mesmo gênero, Casearia 

arbórea, identificou-se também fibras com paredes de finas a grossas, fibras não septadas 

(presentes), além de elementos vasculares com perfuração simples, o que pode indicar uma 

característica comum ao gênero. Através das análises microscópicas foi possível caracterizar a 

espécie Casearia decandra identificando vasos, fibras e parênquimas axiais e radiais, e 

confirmando sua semelhança a espécies já conhecidas e identificadas pertencentes ao mesmo 

gênero. 
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A contração e o inchamento constituem características indesejáveis da madeira, limitando seu 

uso ou exigindo técnicas específicas para sua utilização. Uma alternativa para minimizar estes 

problemas é conhecer o comportamento das espécies quando trocam umidade com o 

ambiente. Portanto, o objetivo do trabalho foi determinar a movimentação dimensional da 

madeira de Jatobá (Hymenaea courbaril L.) e Ipê (Handroanthus albus C.). As amostras 

foram obtidas em uma serraria da cidade de Vianópolis- GO, sendo seis amostras de cada 

espécie, com corpo-de-prova contendo seção transversal retangular, com dimensões nominais 

de 2,0cm x 3,0cm, nos sentidos tangencial e radial respectivamente e comprimento ao longo 

das fibras de 5,0cm, de acordo com a NBR 7190/97. As amostras foram saturadas, imersas em 

água com dessecador e bomba de vácuo por aproximadamente 60 horas até atingirem o ponto 

de saturação de fibras e logo após, foram colocadas em estufa a aproximadamente 103°C, até 

atingirem 0% de umidade. Os coeficientes de retra«o (Ůr) para o Ip° foram: tangencial 2,93, 

radial 4,98 e longitudinal 0,15. J§ para o Jatob§ os Ůr foram: tg 5,54, rd 3,34 e lg 1,25. Para o 

Ip°, o coeficiente de inchamento (Ůi) tangencial foi de 3,02; radial 5,24 e longitudinal 0,15. 

Para o Jatob§ o Ůi tg foi de 5,87; rd 3,46 e lg 1,27. A densidade observada para o Ip° e Jatob§ 

foi de 0,99 e 0,78 g/cm³, respectivamente. Estudos que avaliam a movimentação dimensional 

são importantes para auxiliar na definição de usos para a madeira. 
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Determinar a umidade de equilíbrio da madeira é tarefa de suma importância, pois além de 

garantir uma economia nos custos associados com o seu transporte, permite a obtenção de 

produtos com melhor qualidade e eficiência. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo 

principal determinar a umidade de equilíbrio da Cupiúba comercializada em Jataí/GO, tanto 

pelo método de secagem em estufa quanto pela Equação de Simpson. Com base nos 

resultados obtidos foi possível observar que os valores de umidade de equilíbrio estimados 

pela equação de Simpson tendem a serem superiores aos obtidos pelo método de secagem, 

sendo ideal a determinação da umidade de equilíbrio da madeira de acordo com a espécie, as 

condições climáticas e o local a qual esta será aplicada. 
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Descrever a anatomia de esp®cies comercializadas como ñsucupiraò, visando a segrega«o de 

suas características é o objetivo proposto neste estudo. Para tanto, foram analisadas amostras 

de espécies conhecidas popularmente como Sucupira-preta (Diplotropis racemosa) e 

Sucupira-parda (Diplotropis purpurea), pertencentes a família botânica Fabaceae, a nível de 

seus caracteres gerais (distinção dos anéis de crescimento, grã, textura e tipo de desenho na 

madeira) e caracteres anatômicos macroscópicos (parênquima, vasos e raios). A partir dos 

resultados, observou-se que é possível distinguir as duas espécies estudadas por meio de 

características macroscópicas no tipo e arranjo dos elementos de parênquima e agrupamento 

dos vasos, essas foram as principais diferenças encontradas para a segregação. Tais resultados 

evidenciam a anatomia da madeira, a nível macroscópico como uma ferramenta importante a 

ser empregada na identificação e distinção confiáveis de madeiras tropicais conhecidas como 

ñsucupiraò. 
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A demanda de madeira de plantações florestais tem se incrementado apesar do impacto da 

pandemia de covid-19, projetando um aumento de quatro vezes nas próximas 3 décadas. Para 

suprir o crescente mercado de madeira, reduz-se o ciclo de corte das árvores das plantações e, 

em especial, das espécies com as melhores propriedades tecnológicas da madeira como, por 

exemplo, as de teca. No entanto, pelas características de madeira juvenil são preconizados 

métodos de escurecimento do alburno para o atendimento do mercado. Pelo exposto, o 

trabalho visa determinar o efeito do processo de termorretificação na densidade aparente da 

madeira de árvores jovens de teca. De segmentos do tronco (DAP) de 5 árvores de teca de 7 

anos (1º desbaste) cortaram-se 3 amostras do lenho/árvore, no sentido longitudinal, com 1.7 

mm de espessura. As pranchas de madeira foram submetidas aos tratamentos térmicos em 

estufa marca Fanem, com atmosfera de N, sendo (i) controle, (ii) 160ºC/6 horas e (iii) 

220ºC/12 horas. Na determinação da densidade aparente da madeira foi aplicada a 

metodologia de densitometria de raios X em equipamento marca Faxitron (32Kv, 5.6s). Os 

resultados indicaram para os tratamentos controle, de 160º e de 220º C, valor médio de 

densidade aparente da madeira de 0.58, 0.55 e de 0.50 g.cm-3, respectivamente, indicativos de 

redução 5 e de 14%. Os resultados comprovam os descritos na literatura: alteração da 

coloração (escurecimento) e redução da densidade aparente da madeira no processo de 

termorretificação recomendando, no entanto, a avaliação da estrutura anatômica, composição 

química e propriedades tecnológicas. 

 

Palavras-chave: propriedades físicas; plantações florestais; densitometria; aquecimento 

térmico 
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O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de um duromêtro portátil para 

determinar a densidade de madeiras de espécies da Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri. 

Para a realização deste estudo foram feitas coletas de amostras de madeira retiradas de área de 

supressão florestal, inventariada pelo projeto Salobo Metais, que pertence a companhia Vale 

S.A. Foram analisados amostras de quatorze espécies, retiradas no sentido medula-casca, após 

isso, as amostras foram submetidas as analises, de densidade básica, aparente e dureza 

dinâmica, esta medida através de um durômetro portátil. As espécies foram agrupadas de 

acordo com o valor médio da densidade e dureza dinâmica. Observa-se que as espécies de 

densidade alta foram também classificadas como de dureza dinâmica alta. O mesmo padrão 

foi observado para as espécies agrupadas como densidade básica média e baixa, com valores 

de durezas dinâmicas média e baixa, respetivamente. Conclui-se que a dureza dinâmica dessas 

espécies tem uma alta correlação com a densidade da madeira. Os resultados evidenciam que 

o teste com o durômetro portátil foi útil para predizer a eficiência do equipamento, como 

preditor da propriedade mecânica de dureza dinâmica. 
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A madeira é um material anisotrópico e sofre alterações dimensionais em suas diferentes 

orientações com as variações da temperatura e da umidade relativa do ar. A estabilidade 

dimensional é um fator muito importante para avaliar os usos pretendidos das diferentes 

espécies. O objetivo desse trabalho foi determinar a estabilidade dimensional de sete espécies 

de madeiras nativas da Amazônia brasileira, oriundas de um projeto de concessão florestal. Os 

ensaios de retratibilidade da madeira foram conduzidos de acordo com a NBR 7190, 

utilizando 30 corpos de prova por espécie. A retratibilidade da madeira no sentido 

longitudinal apresentou as menores variações dimensionais (< 0,52%), com a retração no 

sentido tangencial sendo superior a radial para todas as espécies. Martiodendron elatum foi a 

que apresentou a menor variação volumétrica. As sete espécies apresentaram estabilidade 

dimensional de normal a excelente, com exceção de Erisma uncinatum que apresentou 

coeficiente anisotrópico superior a dois, caracterizando-o como de baixa estabilidade 

dimensional. 
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Ratificando com o crescente e importante apelo pela preservação ecológica, bem como com a 

ampliação de estudos sobre madeiras tropicais, o objetivo do trabalho foi determinar as 

constantes elásticas de três espécies de madeiras tropicais utilizando o aparelho não destrutivo 

sonelastic. Estudaram-se três espécies de madeira: Pinus sp. (pinus), Brosimum paraense 

Huber (pau-brasil) e Ocotea sp. (louro-preto). Confeccionaram-se os corpos de prova com 

base nas especificações do manual do aparelho. A partir do ensaio não destrutivo foi possível 

determinar os valores de frequência natural, assim como as constantes elásticas das três 

espécies estudadas. O método não destrutivo estudado mostrou ser eficiente a fim de estimar 

os valores de módulo de elasticidade flexional e torcional. As madeiras de maiores densidades 

apresentaram maiores valores de módulo de elasticidade longitudinal e transversal, mas 

fatores inerentes as madeiras, como a anatomia, também se mostraram como fatores de 

influência nos resultados obtidos. 
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O estudo da anatomia das cascas é um valoroso meio que pode contribuir para a valorização 

das espécies arbóreas. Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo analisar a 

composição anatômica da casca da espécie Myrcia eximia DC, e verificar a presença de 

produtos químicos no interior de suas células. As cascas foram coletadas de seis árvores no 

município de São João da Ponta, Pará. Foram produzidas lâminas histológicas das secções 

transversais e longitudinais da casca para observação e mensuração dos componentes 

anatômicos. A casca de M. eximia foi caracterizada por apresentar um ritidoma com 

peridermes sequenciais. Conteúdos químicos foram observados em células da periderme. 

Entre as peridermes observou-se floema morto, com presença de aglomerados de esclereides 

de com diâmetro tangencial médio de 73- 160 ɛm. O floema condutor ® estreito e inclui os 

elementos de tubo com diâmetros tangenciais em média, de 17- 31 ɛm. Assim, o estudo da 

composição anatômica das cascas configura-se como uma importante ferramenta, que além de 

contribuir para a valorização das espécies, permite o entendimento da localização de 

componentes químicos, contribuindo para o correto manejo das árvores. 
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A indústria florestal evoluiu nos últimos anos, e para atender essa demanda de matéria-prima, 

é essencial conhecer não somente suas propriedades físicas e mecânicas da madeira, mas 

também sua composição química. A composição química está relacionada com as 

características anatômicas e físicas, influenciando o comportamento da madeira e de seus 

derivados, e seu estudo permite contribuir para uma melhor definição de uso. Esta pesquisa 

objetivou observar a estrutura macroscópica do lenho visando a confirmação da espécie 

florestal, e a determinação do teor de extrativos da madeira de jatobá em três posições ao 

longo do fuste (base, meio e topo), e na direção radial nessas posições (cerne interno, cerne 

externo e alburno). O material utilizado foi obtido de duas árvores de jatobá (Hymenaea 

courbaril) provenientes de uma área de manejo da empresa Mil Madeiras Preciosas Ltda. De 

cada indivíduo, foram retirados discos de 10 cm de espessura nas posições base (0%), meio 

(50%) e topo (100%). Posteriormente realizou-se a confirmação da espécie florestal com base 

nas características anatômicas macroscópicas de uma amostra da madeira, devidamente 

identificada existente no Laboratório de Tecnologia da Madeira, Centro de Estudos 

Superiores de Itacoatiara, Universidade Estadual do Amazonas. Foram determinados os teores 

de extrativos totais. A partir das observações, a espécie florestal foi confirmada, e os maiores 

os teores de extrativos foram encontrados nos cernes externo e interno das árvores estudadas. 
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O objetivo deste trabalho foi descrever as características anatômicas macroscópica e 

microscópica de C. villosum, C. glabrum, L. pisonis e L. lurida, a fim de diferenciá-las entre 

si. As madeiras utilizadas nesta pesquisa foram obtidas a partir de resíduos de manejo florestal 

sustentável da Área de Manejo Florestal Rio Capim, Paragominas, Estado do Pará. As 

espécies de Caryocar apresentaram parênquima axial apotraqueal difuso e difuso em 

agregado. Para os aspectos quantitativos observou-se as seguintes diferenças para C. villosum 

e C. glabrum, respectivamente: diâmetro de vaso (188,23 e 197,84 µm) , frequência de raio 

(12 e 16), largura (64 e 20 µm) e altura de raio (398.80 e 601.67 µm) e frequência de vaso (12 

e 7.5). Para o tipo de parênquima axial, L. pisonis apresentou parênquima em faixas estreitas 

de até três células de largura e em faixas reticuladas. L. lurida também foi observado 

parênquima em faixas estreitas de até três células de largura, porém mais espaçadas. As 

estruturas anatômicas das espécies estudadas são muito parecidas entre si, sendo difícil 

diferenciá-las. No entanto, foi possível observar diferenças na cor e nos aspectos quantitativos 

e no tipo de parênquima axial. 
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O objetivo deste estudo foi identificar macroscópicamente madeiras comercializadas na 

região urbana de Marabá e verificar se os nomes comerciais fornecidos referem-se aos táxons 

identificados. As coletas foram realizadas em estabelecimentos que comercializam madeira no 

município de Marabá (PA). A caracterização anatômica macroscópica das madeiras foi feita 

por meio de lupa conta fios de 10x de aumento e microscópio estereoscópico Leica MZ16. 

Foram identificados nove (9) táxons em nível de gênero e em nível de espécie. A família 

botânica mais representativa foi a Fabaceae. As espécies com maior frequência de ocorrência 

entre os estabelecimentos foram Manilkara sp, Alexa grandiflora e Apuleia leiocarpa. A 

principal característica anatômica diagnóstica útil para identificar macroscópicamente as 

madeiras foi o parênquima axial. Dentre as madeiras identificadas, as espécies B. excelsa e A. 

leiocarpa estão na categoria vulnerável e ameaçadas de extinção. Algumas madeiras são 

comercializadas com nomes populares errôneos por conter características organolépticas 

semelhantes. A identificação anatômica foi de suma importância para o reconhecimento das 

espécies, como também comprovou que no comércio de madeiras na cidade de Marabá, PA, 

há uma concentração de vendas de madeiras com o nome errôneo, contendo madeiras 

protegidas por lei e ameaçadas de extinção 

 

Palavras-chave: táxons, anatômica, extinção. 
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O comércio de mogno africano é consolidado e cada vez mais vem se intensificando por conta 

da utilidade da madeira de Khaya grandifoliola. O presente trabalho avaliou a correlação entre 

incremento radial e densidade básica da madeira a partir de uma avaliação dendrológica, com 

o intuito de entender o papel das duas variáveis na madeira. Foi identificado um incremento 

médio anual de 14,73 mm/ano, com coeficiente de variação de densidade em 13% e uma 

relação significativa entre incremento e densidade. The African mahogany trade is 

consolidated and increasingly intensified due to the usefulness of Khaya grandfoliola wood. 

The present work evaluated the correlation between radial increment and wood basic density, 

in order to understand the role of the two variables in wood. An average annual increment of 

14.73 mm/year was identified, with a density variation coefficient of 13% and a significant 

relationship between increment and density. 

 

Palavras-chave: correlação; incremento médio anual; variáveis; 
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O objetivo deste trabalho foi analisar o efeito da modificação térmica na composição química 

do cerne jovem de melina. A madeira foi modificada termicamente conforme o processo 

ThermoWood a 180 °C, 200 °C e 220 °C, analisando-se também o Controle (madeira não 

tratada). Foram analisados os teores de extrativos (totais, em acetona e em diclorometano), de 

lignina (solúvel e insolúvel) e de pentosanas. A modificação térmica alterou a composição 

química da madeira de melina, exceto para o teor de extrativos em diclorometano. O teor de 

pentosanas foi o mais afetado pelo processo e foi reduzido com o aumento da temperatura de 

180 °C a 220°C. Houve redução do teor de lignina solúvel e aumento do teor de lignina 

insolúvel a partir de 200 ºC. De forma geral, a modificação térmica alterou pouco o teor de 

extrativos da madeira de melina. 
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A cor do cerne da teca (Tectona grandis) é um dos critérios de qualidade utilizados para 

precificar os produtos e pode ser controlada por uma seleção genética adequada. O trabalho 

teve como objetivo comparar os parâmetros colorimétricos do cerne de teca de três clones 

(A1, A2 e A3) e material seminal de árvores de 13 anos em sistema silvipastoril, localizado 

em Alta Floresta, MT. As leituras dos parâmetros colorimétricos do sistema CIEL*a*b foram 

feitas nos discos a 2,3 m de altura, que correspondem ao final da primeira tora comercial. O 

material genético influenciou significativamente b* e C* (p 
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O objetivo deste trabalho foi analisar a influência dos extrativos da madeira de Tachigali 

vulgaris no poder calorífico superior, provenientes de árvores de fustes normais e bifurcados. 

Foram utilizadas 4 árvores, de 9 anos de idade, oriundas de uma área de cultivo experimental 

da Embrapa Amazônia Oriental, localizada na região do baixo Amazonas, sob solo e 

adubação controlada. Foi utilizado um disco da base de cada árvore, onde o material foi 

processado em um moinho do tipo Willey e peneirado para obtenção da fração retida entre 40 

e 60 mesh. Posteriormente, foi realizada a extração solúvel em água, análise imediata antes e 

pós a extração para a estimação do poder calorífico superior (PCS) das madeiras. As amostras 

provenientes de fustes normais obtiveram maiores valores de PCS antes e após a remoção dos 

extrativos. Os extrativos da madeira de Tachigali vulgaris possuem alta influência no seu 

PCS. Ademais, não houve diferença entre os valores de PCS para madeiras de fustes normais 

e bifurcados. 

 

Palavras-chave: Energia de biomassa; Bifurcação; Química da madeira. 
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O objetivo desta pesquisa foi determinar o módulo de elasticidade dinâmico da madeira, com 

o uso de técnica não destrutiva de sete espécies de Eucalyptus. Foram obtidas duas árvores 

por espécie com idade de 12 anos e para determinação da massa específica aparente e módulo 

de elasticidade dinâmico empregou-se uma tora de 2,20 m obtidas da primeira seção de cada 

árvore, realizadas amostragens em duas posições no sentido radial do tronco na direção 

medula-casca. A madeira de Corymbia citriodora exibiu o maior resultado de MOEd 

(18093,96 MPa). Já para as posições analisadas a região de transição exibiu o maior resultado 

(16597, 86 MPa). Para a massa específica aparente a madeira de Corymbia citriodora foi a 

mais densa (934,41 kg cm-3). Madeiras com maiores densidades possuem resultados 

superiores no módulo de elasticidade dinâmico. 
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Necessita-se seguir normativas e realizar ensaios para garantir a segurança e a qualidade da 

madeira como elemento estrutural. Sendo assim, o objetivo do trabalho foi determinar e 

comparar o módulo de elasticidade longitudinal à flexão estática (MOE) da madeira de Pinus 

taeda por ensaios destrutivo e não destrutivo, além de avaliar a influência da classificação 

visual no desempenho mecânico das peças. Para tanto, ensaiou-se 22 tábuas advindas de uma 

plantação localizada em Campo Belo do Sul, SC, Brasil. A classificação visual seguiu as 

especificações da ASTM D245, os ensaios não destrutivos realizados foram baseados na 

ASTM D4761 e os ensaios destrutivos na EN 408. O alto Coeficiente de Correlação de 

Pearson e o resultado do ñTeste tò mostraram que n«o h§ diferena significativa entre os 

valores de MOE pelo método destrutivo e não destrutivo. Já a classificação visual não 

apresentou diferença significativa no desempenho mecânico das peças. 
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A demanda por madeiras nobres é algo recorrente no país, sendo a espécie Khaya gradifoliola 

C.DC umas das espécies com grande valor atribuído dada às suas propriedades físico-

mecânicas e beleza da madeira final. O presente trabalho avaliou a morfologia das fibras 

dessa espécie, a fim de entender as suas propriedades de sustentação e densidade da mesma. 

Foi identificado que as fibras variaram de 1248,01 µm a 1316,88 µm em relação à posição 

longitudinal e de 1184,23 µm a 1417,85 µm em relação à posição radial. Mostrando que as 

fibras tendem a ser maior e mais largas nas extremidades do fuste e próximo à casca. 

 

Palavras-chave: Morfometria de fibras, Mogno africano, anatomia da madeira 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/265/morfologia-de-fibras-da-madeira-de-khaya-gradifoliola-aos-seis-anos-

de-idade:-variacao-radial-e-longitudinal/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/265/morfologia-de-fibras-da-madeira-de-khaya-gradifoliola-aos-seis-anos-de-idade:-variacao-radial-e-longitudinal/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/265/morfologia-de-fibras-da-madeira-de-khaya-gradifoliola-aos-seis-anos-de-idade:-variacao-radial-e-longitudinal/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/265/morfologia-de-fibras-da-madeira-de-khaya-gradifoliola-aos-seis-anos-de-idade:-variacao-radial-e-longitudinal/


 

169 

O EFEITO DA ADUBAÇÃO MINERAL NA DENSIDADE DA MADEIRA E NAS 

CARACTERÍSTICAS DENDROMÉTRICAS DE PLANTAÇÕES DE ESPÉCIES 

FORRAGEIRAS 

Bennise Oliveira Carvalho1, Kaick Coelho de Sousa1, Beatriz do Carmo Corrêa Lima1, Thaís 

dos Santos Freitas1, Luiz Eduardo de Lima Melo1 

1
Universidade do Estado do Pará 

Email: be4trizlima1507@gmail.com 

 

O presente trabalho tem como objetivo estudar o comportamento e desenvolvimento de quatro 

espécies fertilizadas. O experimento foi realizado na fazenda Cristalina no município de São 

Domingos do Araguaia. Dentre as espécies estudadas estão a Erythrina fusca, Gliricidia 

sepium, Guazuma ulmifolia e Samanea saman. Foram cultivadas 441 mudas de cada uma 

delas, sendo adotadas duas formas de manejo diferentes, uma sem tratamento nutricional e 

outra com tratamento nutricional. Para cada espécie obteve-se um resultado diferentes, notou-

se que a Erythrina fusca adubação obteve crescimento cambial de 9,64 cm enquanto que as 

árvores da mesma espécie que não receberam adubação teve 7,64 cm, observou uma diferença 

na altura das mesma, tendo maior efeito no tratamento controle com 317,29 cm e com adubo 

287,13 cm de altura. A Samanea saman e a Gliricidia sepium não apresentaram resultados 

diferentes. No entanto na Guazuma ulmifolia não houve resultados precisos no DAP, mas foi 

notado na sua altura, no tratamento controle foram obtidas médias de 277,2 cm e para adubo 

constatou-se 581,0 cm. Por tanto os efeitos dos tratamentos obteve diferenciações nas 

propriedades anatômicas das espécies analisadas. 
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Existem algumas lacunas no campo de conhecimento sobre os métodos para determinação da 

densidade básica da madeira, sobretudo pelo método hidrostático. O objetivo desta pesquisa 

foi identificar se as alterações no nível de água geram alterações no volume saturado de discos 

de madeira, e se estes valores influenciam na determinação da densidade básica da madeira. 

Foram estudadas as medidas de volume saturado hidrostático em discos de madeira de 

Eucalyptus totalmente saturados em água, medidos sob diferentes níveis de água. A densidade 

básica da madeira foi determinada com os valores resultantes em todos os níveis de água. De 

acordo com a variação do volume de água (altura da coluna de água acima do disco) no 

recipiente, houve variação no volume saturado dos discos, e que, quanto maior a coluna de 

água acima do disco, maior será o volume aturado. Houveram variações significativas em 

densidade básica da madeira à medida que foram alterados os níveis de água para 

determinação do volume saturado. A interação dos discos de madeira com a pressão exercida 

pela água no método da balança hidrostática impulsiona diferenças significativas em volume 

saturado, que em consequência geram diferenças significativas no valor de densidade básica 

da madeira. 

 

Palavras-chave: NBR 11941; metodologias de densidade básica da madeira; peso 

hidrostático da madeira. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/260/o-nivel-de-agua-na-determinacao-do-volume-saturado-de-discos-de-

madeira-impacta-na-densidade-basica?/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/260/o-nivel-de-agua-na-determinacao-do-volume-saturado-de-discos-de-madeira-impacta-na-densidade-basica?/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/260/o-nivel-de-agua-na-determinacao-do-volume-saturado-de-discos-de-madeira-impacta-na-densidade-basica?/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/260/o-nivel-de-agua-na-determinacao-do-volume-saturado-de-discos-de-madeira-impacta-na-densidade-basica?/
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Com a divulgação das propriedades nutricionais de Dipteryx alata (baru), além 

dapossibilidade de seu uso madeireiro, aumentou-se o interesse nos estudos sobre a espécie. 

Sabendoque a sazonalidade climática influencia a atividade do câmbio vascular, pronunciada 

em diversasregiões do bioma Cerrado, possibilitando a formação de anéis de crescimento, o 

objetivo dessetrabalho foi avaliar o potencial dendrocronologico de D. alata crescendo no 

município de Goiânia ïGO, região Centro-Oeste do Brasil. Para tanto, 8 amostras oriundas de 

galhos foram coletadas,preparadas (polimento com lixas) e analisadas através de imagens 

digitais da seção transversal damadeira, demarcando-se mensurando os anéis de crescimento 

através de um software de análise deimagens. Ainda, as características anatômicas que 

definem o limite dos anéis de crescimento foramdescritas. Os resultados obtidos 

possibilitaram a determinação da idade dos galhos, através datécnica de datação cruzada, 

observando-se semelhanças entre os padrões de incremento radial dasamostras. A análise 

climática mostrou que os meses de julho (ano anterior) e o mês de maio (anocorrente) 

influenciam significativamente (correlação de 0,742 e 0,612, respectivamente) o ritmo 

deprodução de células que compõem a madeira, determinado a largura dos anéis de 

crescimento. Osresultados do presente estudo apresentam, de maneira inédita, o potencial 

dendrocronológico,abrindo caminho para estudos futuros nas diversas áreas de aplicação desta 

ciência. 

 

Palavras-chave: Anéis-de-crescimento, Madeira, Baru 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/263/potencial-dendrocronologico-de-dipteryx-allata-no-cerrado-brasileiro/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/263/potencial-dendrocronologico-de-dipteryx-allata-no-cerrado-brasileiro/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/263/potencial-dendrocronologico-de-dipteryx-allata-no-cerrado-brasileiro/
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PROPRIEDADES FÍSICAS DA MADEIRA DE Cupressus lusitanica MILL. AOS 38 

ANOS DE IDADE 
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Considerando que a espécie Cupressus lusitanica MILL. está adaptada às condições 

climáticas e edáficas da maior parte do estado de Santa Catarina, objetivou-se a avaliação das 

propriedades físicas de sua madeira aos 38 anos. Para isso utilizou-se madeira oriunda de um 

plantio no município de Rio das Antas, Santa Catarina. Fez-se a amostragem de 3 árvores e de 

cada indivíduo foram retirados discos com 3 cm de espessura nas posições da base (0,1 m), 

25%, 50%, 75% e 100% da altura comercial para determinação da densidade básica 

ponderada e sua variação longitudinal, e um disco na posição referente ao DAP para a 

avaliação da estabilidade dimensional. Conclui-se que a madeira de C. lusitanica aos 38 anos 

é classificada como leve, levando em consideração a densidade básica, e a estabilidade 

dimensional é compatível com a de outras espécies de coníferas usualmente utilizadas pela 

indústria madeireira. 

 

Palavras-chave: Conífera; Densidade; Retratibilidade. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/87/propriedades-fisicas-da-madeira-de-cupressus-lusitanica-mill --aos-38-

anos-de-idade/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/87/propriedades-fisicas-da-madeira-de-cupressus-lusitanica-mill--aos-38-anos-de-idade/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/87/propriedades-fisicas-da-madeira-de-cupressus-lusitanica-mill--aos-38-anos-de-idade/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/87/propriedades-fisicas-da-madeira-de-cupressus-lusitanica-mill--aos-38-anos-de-idade/
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PROPRIEDADES FÍSICAS DA MADEIRA DE ESPÉCIES NATIVAS COMERCIAIS  
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O objetivo do trabalho foi realizar ensaios laboratoriais para determinação das propriedades 

físicas de duas espécies nativas comerciais, Dinizia excelsa Ducke e Dipteryx odorata, 

visando a realização de uma avaliação dimensional e volumétrica de cada espécie e uma 

avaliação comparativa entre ambas. Tanto as dimensões, ensaios densidade e movimentação 

dimensional, quanto os cálculos feitos seguiram as instruções da NBR 7190/97, que dispõe e 

determina sobre o Projeto de estruturas de madeira. Os corpos de prova foram adquiridos em 

madeireiras do município de Goiânia-Goiás. Os ensaios foram constituídos por dois 

tratamentos de espécie de árvore, com seis repetições. Como resultado observou-se variação 

de massas nas quais são explicadas pelo fato de que não houve uma precisão exata na hora do 

corte dos corpos de prova, que como mostrado abaixo, diferem em alguns milímetros. 

 

Palavras-chave: Dinizia excelsa Ducke; Dipteryx odorata; propriedades físicas. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/266/propriedades-fisicas-da-madeira-de-especies-nativas-comerciais/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/266/propriedades-fisicas-da-madeira-de-especies-nativas-comerciais/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/266/propriedades-fisicas-da-madeira-de-especies-nativas-comerciais/
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A madeira é um material importante na vida do homem, por apresentar características 

específicas que lhe permite ser empregada como matéria-prima para os mais diversos fins. 

Além disso, ela se destaca por ser renovável. A pesquisa teve o objetivo de avaliar a variação 

das propriedades físicas da madeira de Jatobá (Hymenaea courbaril L.) em diferentes alturas 

do fuste e na direção medula-casca (cerne interno, cerne externo e alburno). O material 

utilizado foi obtido de duas árvores provenientes de uma área de manejo da empresa Mil 

Madeiras Preciosas Ltda., localizada em Itacoatiara - AM. De cada indivíduo foram retirados 

discos de 10 cm de espessura nas posições base (0%), meio (50%) e topo (100%) da altura 

comercial do fuste, e em cada avaliada na direção medula-casca. Posteriormente foram 

analisadas as propriedades físicas (densidade básica e estabilidade dimensional). Os 

resultados indicaram que houve variação da densidade básica ao longo do fuste, bem como na 

direção medula-casca. Quanto à densidade básica, a madeira de jatobá teve valor médio de 

0,83 g.cm-3, sendo classificada como pesada. O coeficiente de anisotropia na contração (1,78), 

permite classificar a madeira para usos gerais na movelaria e construção civil. 

 

Palavras-chave: Densidade básica; Estabilidade dimensional; Madeiras amazônicas. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/138/propriedades-fisicas-da-madeira-de-hymenaea-courbaril-nas-direcoes-

longitudinal-e-radial-do-fuste/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/138/propriedades-fisicas-da-madeira-de-hymenaea-courbaril-nas-direcoes-longitudinal-e-radial-do-fuste/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/138/propriedades-fisicas-da-madeira-de-hymenaea-courbaril-nas-direcoes-longitudinal-e-radial-do-fuste/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/138/propriedades-fisicas-da-madeira-de-hymenaea-courbaril-nas-direcoes-longitudinal-e-radial-do-fuste/
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PROPRIEDADES FÍSICAS DA MADEIRA DE Mimosa ophthalmocentra Mart. NOS 

SENTIDOS BASE-TOPO E MEDULA -CASCA 
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O objetivo do trabalho foi quantificar a variação da porosidade, densidade e teor de umidade 

da madeira da Jurema-de-embira (Mimosa ophthalmocentra Mart.), nos sentido base-topo e 

medula casca. Cinco discos foram retirados de cada uma das três árvores abatidas, 

posicionados ao longo do fuste a 0% (base), 25%, 50%, 75% e 100% da altura. Em seguida, 

para cada um destes discos foram retiradas três amostras no sentido radial (próximo a casca, 

intermediária e próximo a medula). Foi detectado uma redução da densidade da base para o 

topo e da medula para casca. Comportamento inverso foi verificado para a porosidade. Já o 

teor de umidade apresentou variação apenas no eixo radial, aumentando da medula para casca. 

 

Palavras-chave: Caatinga; Porosidade; Massa específica; Teor de umidade. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/84/propriedades-fisicas-da-madeira-de-mimosa-ophthalmocentra-mart--

nos-sentidos-base-topo-e-medula-casca/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/84/propriedades-fisicas-da-madeira-de-mimosa-ophthalmocentra-mart--nos-sentidos-base-topo-e-medula-casca/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/84/propriedades-fisicas-da-madeira-de-mimosa-ophthalmocentra-mart--nos-sentidos-base-topo-e-medula-casca/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/84/propriedades-fisicas-da-madeira-de-mimosa-ophthalmocentra-mart--nos-sentidos-base-topo-e-medula-casca/
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Nesse estudo buscou-se determinar a densidade básica e aparente da madeira, a densidade 

aparente do carvão e os coeficientes de retração e inchamento dessas duas espécies a partir de 

tábuas de madeira provenientes de duas serrarias da região metropolitana da cidade de 

Goiânia. Para a determinação das propriedades físicas desse material foram confeccionados 

seis corpos de prova de dimensões nominais seguindo os parâmetros da NBR 7190:1997. A 

partir da aplicação do teste t-Student ao nível de 5% de probabilidade, foi possível constatar 

que não há diferenças significativas estatisticamente entre as duas espécies e que ambas 

apresentam características satisfatórias e aptidão para múltiplos usos, especialmente para a 

construção civil. 

 

Palavras-chave: Angelim vermelho; Cumaru; Densidade da madeira; Movimentação 

dimensional 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/187/propriedades-fisicas-da-madeira-e-do-carvao-de-dinizia-excelsa-e-

dipteryx-odorata-/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/187/propriedades-fisicas-da-madeira-e-do-carvao-de-dinizia-excelsa-e-dipteryx-odorata-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/187/propriedades-fisicas-da-madeira-e-do-carvao-de-dinizia-excelsa-e-dipteryx-odorata-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/187/propriedades-fisicas-da-madeira-e-do-carvao-de-dinizia-excelsa-e-dipteryx-odorata-/
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A madeira é um material biológico suscetível à ataques de agentes xilófagos e intempéries. 

Desenvolver processos que aumentem sua durabilidade natural a torna um material ainda mais 

valorizado, porém possíveis alterações em suas propriedades devem ser investigadas. Diante 

disto, este trabalho objetivou avaliar a influência de um preservante natural, Líquido da 

Castanha de Cajú Técnico  (LCC), sobre as propriedades físicas de madeiras de espécies 

florestais de rápido crescimento tratadas com LCC. Foram utilizadas árvores das espécies de 

Eucalyptus sp. e Schizolobium parahyba var. amazonicum, com aproximadamente 7 anos de 

idade. A produção do preservante foi realizada a partir do tratamento térmico da casca da 

castanha de cajú . Os tratamentos utilizados foram definidos como testemunha 1, sem 

impregnação com LCC (TM-1), testemunha 2, tratados com Arseniato de Cobre 

Cromatado  (CCA-C) e tratamento 3 (TR-3), tratamento 4 (TR-4) e tratamento 5 (TR-5) 

contendo LCC Técnico mais diluição com Etanol. Após a realização dos tratamentos de 

impregnação com CCA E LCC técnico, foram determinadas as propriedades físicas da 

madeira conforme normas vigentes afim de comparação. Observou-se que a maioria dos 

tratamentos  com LCC técnico influencia positivamente as propriedades físicas, especialmente 

as contrações lineares, como a tangencial, ao contrário do CCA, demonstrando assim a 

influência de produtos preservantes sobre as propriedades das madeiras. 

 

Palavras-chave: Eucalyptus sp.; Schizolobium parahyba var. amazonicum; Preservante 

natural 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/214/propriedades-fisicas-de-madeiras-tratadas-com-o-liquido-da-castanha-

de-caju--lcc-/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/214/propriedades-fisicas-de-madeiras-tratadas-com-o-liquido-da-castanha-de-caju--lcc-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/214/propriedades-fisicas-de-madeiras-tratadas-com-o-liquido-da-castanha-de-caju--lcc-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/214/propriedades-fisicas-de-madeiras-tratadas-com-o-liquido-da-castanha-de-caju--lcc-/
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O estudo teve por objetivo avaliar as propriedades físicas de painéis OSB, produzidos com 

madeira de Pinus taeda. Foram aplicados dois tratamentos, a saber, (a) partículas de madeira 

produzidas a partir das toras inteiras do tronco de P. taeda e (b) partículas de madeira 

oriundas dos resíduos de laminação (rolo resto) do tronco de P. taeda. As seguintes 

propriedades físicas dos painéis OSB foram testadas: densidade, umidade, absorção de água 

em 2 e 24 horas e inchamento em espessura em 2 e 24 horas. Os resultados indicaram um 

efeito significativo da origem das partículas de madeira sobre todas as propriedades dos 

painéis OSB avaliadas, a exceção do teor de umidade. Painéis OSB constituídos de partículas 

de madeira oriundas do rolo resto apresentaram menor densidade. As propriedades dos painéis 

OSB relacionadas à AA2h, AA24h, IE2h e IE24h foram influenciadas pelo tipo de partícula 

da madeira. Os painéis OSB produzidos com partículas de madeira provenientes do rolo resto 

do tronco apresentaram maiores taxas de AA e IE, com os valores de AA 2h e IE2h similares 

aos reportados na literatura. Nenhum dos tratamentos atendeu a normatização. Em relação ao 

ensaio de inchamento dos painéis OSB em espessura após 24 horas os resultados indicaram 

que não houve o atendimento das normas para os 2 tipos de painéis. 

 

Palavras-chave: propriedades tecnológicas, tora inteira, rolo resto 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/134/propriedades-fisicas-de-paineis-osb--oriented-strand-board--

produzidos-com-madeira-de-pinus-taeda-l-/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/134/propriedades-fisicas-de-paineis-osb--oriented-strand-board--produzidos-com-madeira-de-pinus-taeda-l-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/134/propriedades-fisicas-de-paineis-osb--oriented-strand-board--produzidos-com-madeira-de-pinus-taeda-l-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/134/propriedades-fisicas-de-paineis-osb--oriented-strand-board--produzidos-com-madeira-de-pinus-taeda-l-/
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O estudo teve por objetivo avaliar as propriedades mecânicas de painéis OSB, produzidos 

com madeira de Pinus taeda. Foram adotados dois tratamentos: (a) partículas de madeira 

produzidas a partir das toras inteiras de P. taeda e (b) partículas de madeira oriundas dos 

resíduos de laminação (rolo resto). Adotou-se a seguinte relação para as camadas de 

partículas: 30:40:30. A densidade nominal adotada para os painéis OSB foi 0,65 g/cm3. 

Utilizou-se 6% de resina a base de fenol formaldeído (FF), em relação a massa seca das 

partículas de madeira. Foram adotados os seguintes parâmetros de prensagem das partículas 

de madeira: temperatura de 180 °C, tempo de prensagem 8 minutos e 30 kgf/cm2 de pressão. 

As seguintes propriedades mecânicas dos painéis OSB foram testadas: ligação interna, 

módulo de ruptura e módulo de elasticidade em dois sentidos: paralelo e perpendicular. Todos 

os valores médios das propriedades tecnológicas dos painéis OSB, para ambos os tratamentos, 

foram superiores aos especificados pela Norma CSA 0437 (1993), sendo assim recomenda-se 

o uso dos resíduos da madeira da laminação de Pinus taeda para a produção de painéis OSB. 

 

Palavras-chave: propriedades tecnológicas, tora inteira, rolo resto. 
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As características tecnológicas voltadas a produção energética são parâmetros importantes a 

serem avaliados para selecionar produtos florestais com melhor qualidade energética. Sendo 

assim, o objetivo do trabalho é avaliar a qualidade da madeira dos clones IAC 311 e IAC 40 

para a produção bioenergética. As amostras são provenientes do Fazenda Experimental da 

Universidade Estadual Paulista- UNESP, localizada no município de Selvíria-MS, com idade 

de plantio de 12 anos de idade. Metodologias tradicionais foram empregadas para 

caracterização do poder calorífico superior, análise imediata, determinação dos componentes 

químicos: lignina, celulose e holocelulose e elementos anatômicos da madeira: comprimento 

da fibra e espessura da parede da fibra. Não houve diferença estatística entre os clones 

avaliados para os parâmetros, densidade básica, poder calorifico superior, materiais voláteis e 

holocelulose, com resultados entre 0,423 e 0,429g.cm-³, 18895 e 19070 kJ.kg-1, 82,79 e 

83,75% e 68,4 e 68,6%, respectivamente para os parâmetros avaliados O clone IAC 40 

apresentou maior teor de material volátil e menor teor de cinzas. Já o clone IAC 311, foi 

verificado maior poder calorifico, carbono fixo, teor lignina, densidade básica e comprimento 

da fibra e espessura da parede da fibra, verificando-se que esse material genético apresenta 

potencial superior para a produção de energia. Contudo, ambos os clones apresentaram 

características favoráveis para a produção energia e aproveitamento adequado para o material 

lenhoso, pós ciclo exploratório do látex 

 

Palavras-chave: Biomassa Florestal, Espécie nativa plantada, Caracterização da madeira. 
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O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de resíduos do manejo florestal 

sustentável para produção de carvão vegetal siderúrgico. A coleta das amostras foi realizada 

na unidade de produção de carvão vegetal da Fazenda Rio Capim ï PA, Brasil. Para o estudo, 

foram amostradas nove espécies tropicais de madeira de baixa, média e alta densidade básica. 

Nas madeiras foram avaliadas a umidade e densidade básica. As madeiras que apresentaram 

maior e menor umidade foram Alexa grandiflora (46,02%) e Pipitadea gonoacantha 

(21,17%). As madeiras com maior e menor densidade foi Manilkara elata (0,89 g/cm³) e 

Parkia spp. (0,48g/cm³). A espécie Manilkara elata apresentou melhores características da 

madeira visando a produção de carvão vegetal. 

 

Palavras-chave: Coprodutos; Densidade Básica; Umidade. 
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Os mourões de madeira de eucalipto normalmente apresentam baixa resistência natural contra 

o ataque de xilófagos. Para que os mourões de eucalipto possam resistir por mais tempo em 

uso e as ações de fungos e insetos, é necessário o tratamento com preservativos. Este trabalho 

tem como objetivo a avaliação da retenção e da penetração do produto preservativo CCA 

(Cobre, Cromo e Arsênio) em mourões de eucalipto. De mourões de eucalipto tratados com 

CCA foram retirados corpos de prova para a determinação da retenção e da penetração 

seguindo-se o preconizada na norma ABNT NBR 6232:2013. Os resultados foram: 

penetração total e uniforme do CCA na região do alburno, e retenção média de 6,78 kg de 

ingredientes ativo por metro cúbico de madeira, estando acima do mínimo exigido para 

mourões de madeira utilizados em contato com o solo. Conclui-se que, os mourões tratados, 

utilizados nesta amostragem, estão protegidos contra a ação de insetos e fungos. 

 

Palavras-chave: Cobre, Cromo, Arsênio, Retenção, Penetração 
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Os briquetes são biocombustíveis sólidos e densificados, produzidos a partir de resíduos 

agrícolas e florestais. Possuem alta densidade energética e podem ser utilizados nas indústrias 

ou qualquer empresa que utilize fornalha e caldeira na qual se queima lenha. O presente 

trabalho objetivou caracterizar os briquetes produzidos com o resíduo madeireiro do desdobro 

da madeira de Angelim Vermelho. O resíduo foi coletado em uma serraria na cidade de 

Vianópolis-GO. Do resíduo madeireiro foram produzidos briquetes utilizando briquetadeira 

de laboratório com temperatura de 120 ± 5°C, pressão de 140 kgf.cm-2, durante 5 minutos e 

depois o briquete foi submetido a resfriamento com ventilação forçada por 5 minutos. Dos 

briquetes foram determinados a densidade aparente, o teor de umidade, o poder calorífico 

inferior, a densidade energética e a durabilidade. Estes parâmetros de qualidade dos briquetes 

foram determinados seguindo-se o preconizado pelas normas ABNT, DIN e ASTM. Os 

resultados das análises indicaram valores médios de 1069,00 kg m³ de densidade aparente, 

13,66% de teor de umidade, 4228,70 Kcal kg-¹ de poder calorífico inferior, 16024,54 MJ m³ 

de densidade energética e 99,98% de durabilidade. Diante dos resultados obtidos neste 

trabalho e que confirmaram as vantagens da briquetagem, conclui-se que a utilização dos 

resíduos do desdobro da madeira do Angelim Vermelho como fonte energética na forma de 

briquetes é viável tecnicamente, sendo uma opção para a destinação correta desses resíduos 

madeireiros. Palavras-chave: Bioenergia; resíduo; desdobro. 

 

Palavras-chave: Bioenergia; Resíduo; Desdobro; Dinizia excelsa D. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/16/qualidade-energetica-dos-briquetes-de-angelim-vermelho--dinizia-

excelsa-d--/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/16/qualidade-energetica-dos-briquetes-de-angelim-vermelho--dinizia-excelsa-d--/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/16/qualidade-energetica-dos-briquetes-de-angelim-vermelho--dinizia-excelsa-d--/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/16/qualidade-energetica-dos-briquetes-de-angelim-vermelho--dinizia-excelsa-d--/


 

185 

QUANTIFICAÇÃO DE RACHADURAS DOS CARVÕES VEGETAIS DE RESÍDUOS 

DO MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL  

Eliana Martins de Sousa1, Elvis Vieira dos Santos2, Michael Douglas Roque Lima1, Larissa 

Gonçalves Moraes1, Eidy Regina Oliveira da Silva1, Thiago de Paula Protásio1 

1
Universidade Federal Rural da Amazônia, 2Universidade Federal de Lavras 

Email: eliana.martinss17@gmail.com 

 

Resumo: O objetivo do estudo foi quantificar as rachaduras presentes no carvão vegetal 

produzido a partir dos resíduos do manejo florestal sustentável e relacioná-las com as 

características do material de origem. A coleta do material aconteceu na Fazenda Rio Capim, 

município de Paragominas, Pará, Brasil. Foram amostradas vinte espécies, das quais três 

discos de madeira por espécie foram coletados a partir do galho de maior diâmetro da copa de 

três árvores. O percentual de rachaduras foi determinado a partir de imagens, por meio do uso 

dos softwares Gimp e Qgis. A espécie Goupia glabra apresentou o maior percentual de 

rachaduras (49%) e a espécie Pouteria sp. 2 apresentou o menor percentual de rachaduras 

(1,85%). Umidade, densidade básica, teor de extrativos e teor de lignina dos resíduos 

madeireiros tiveram baixa correlação com o aparecimento de rachaduras nos carvões, 

demonstrando ausência de efeito estatisticamente significativo na ocorrência destas.Palavras-

chave: Espécies tropicais, Biomassa residual, Fissuras, Bioenergia 

 

Palavras-chave: espécies tropicais; biomassa residual; fissuras; bioenergia 
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A quantificação do teor de extrativos totais das espécies florestais é importante para a 

atribuição de usos de maior valor agregado, principalmente visando a utilização de resíduos 

do desdobro de madeiras amazônicas. O objetivo deste estudo foi determinar o teor de 

extrativos totais da madeira de doze espécies amazônicas: angelim pedra, caixeta, cedro rosa, 

cerejeira, garapeira, ipê, jatobá, jitó, maçaranduba, muiracatiara, roxinho e sucupira. A 

extração foi feita em uma sequência de solventes (tolueno:etanol, etanol e água quente). 

Houve diferena significativa (p Ò 0,05) para o teor de extrativos, que variou de 1 a 15%. Os 

maiores valores foram para cerejeira (14,77%) e garapeira (11,39%) e os menores, para 

caixeta (1,26%) maçaranduba (3,37%). Conclui-se que as madeiras com 10% ou mais de 

extrativos devem ser avaliadas em estudos futuros, em relação à constituição química desses, 

para identificação de compostos com interesse econômico. 

 

Palavras-chave: Floresta Amazônica; resíduos madeireiros; valor agregado. 
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O objetivo do trabalho foi analisar a relação da densidade da madeira com as propriedades 

mecânicas de Pouteria. Os dados das propriedades tecnológicas da madeira foram obtidos das 

publicações do Laboratório de Produtos Florestais, Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 

Florestal, SLOOTEN, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis, Instituto de Pesquisas Tecnológicas, Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia. Para as análises das propriedades foram considerados, densidade básica da 

madeira das espécies P. anomala (Pires) T.D.Penn, P. caimito (Ruiz & Pav.) Radlk., P. 

egregia Sandwith, P. gongrijpii Eyma, P. guianensis Aubl, P. oblanceolata Pires, P. obscura 

(Huber) Baehni, P. oppositifolia (Ducke) Baehni, P. pachycarpa Pire, Pouteria sp. 

Propriedades mecânicas analisadas: flexão estática (módulo de ruptura); flexão estática 

(módulo de elasticidade); compressão paralela às fibras; compressão perpendicular às fibras; 

dureza Janka paralela; dureza de Janka transversal; tração perpendicular às fibras; 

fendilhamento; e cisalhamento. Processamento de dados foi realizado no Excel. A 

classificação da densidade da madeira, pode ser considerada como leve (> 0,50), média (< 

0,50 > 0,72) pesada (< 0,72). De acordo com essa classificação espécies Pouteria obscura e 

Pouteria sp. apresentaram densidade classificada como média (0,62 e 0,72 g/cm³), as demais 

apresentaram densidade pesada. Analisando as equações de regressão, a densidade explica a 

propriedade mecânica compressão paralela às fibras em 90% (R²=0,4231), apresentando o 

maior coeficiente de determinação dentre as propriedades mecânicas. A densidade básica da 

madeira das espécies de Pouteria são classificadas como média e pesada apresentando maior 

relação com propriedade mecânica compressão paralela às fibras. 

 

Palavras-chave: Propriedades da madeira; Abiu; Madeiras amazônicas 
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O Brasil é o maior produtor mundial de carvão vegetal e, por isso, é importante avaliar, 

através de estudos, a qualidade do carvão produzido. Na presente pesquisa, objetivou-se 

avaliar duas características quantitativas do carvão vegetal, o rendimento gravimétrico da 

carbonização e a densidade relativa aparente, dos dois gêneros mais plantados no país, 

Eucalyptus e Pinus. Corpos de prova foram produzidos a partir de tábuas já desdobradas, 

adquiridas em madeireiras do município de Goiânia/GO, e posteriormente carbonizados para 

quantificação. O efeito da espécie foi estatisticamente significativo apenas para o rendimento 

gravimétrico, onde o eucalipto apresentou ligeiro destaque em relação ao pinus. Quanto à 

densidade relativa aparente, observa-se que não houve diferença estatística significativa entre 

as duas espécies. Ambas espécies atingiram bons resultados de rendimento gravimétrico de 

carvão vegetal, o que demonstra que a matéria-prima mais utilizada para a produção de carvão 

vegetal no país tem bons indicativos de qualidade. 

 

Palavras-chave: Eucalipto; Pinus; Energia de biomassa; Carbonização 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/154/rendimento-gravimetrico-e-densidade-aparente-do-carvao-de-pinus-

sp--e-eucalyptus-sp-/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/154/rendimento-gravimetrico-e-densidade-aparente-do-carvao-de-pinus-sp--e-eucalyptus-sp-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/154/rendimento-gravimetrico-e-densidade-aparente-do-carvao-de-pinus-sp--e-eucalyptus-sp-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/154/rendimento-gravimetrico-e-densidade-aparente-do-carvao-de-pinus-sp--e-eucalyptus-sp-/
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RESÍDUO MADEIREIRO DE Pinus PARA FINS ENERGÉTICOS  
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A bioenergia é uma realidade atual. A serragem de madeira se faz de grandeutilidade na 

produção energética, sendo classificada como geração de energia renovável.A serragem de 

madeira apresenta grande disponibilidade, com baixo custo de aquisição.O trabalho tem como 

objetivo de verificar a aplicação dos resíduos madeireiro de Pinussp. Para fins anergéticos, 

por meio da sua caracterização físico-energética. Foramcoletados resíduos do desdobro da 

madeira de Pinus em serraria e determinado o podercalorífico superior (PCS), densidades a 

granel (DG) e energética (DE), e por fim o perfilgranulométrico (PG). Sendo executado todos 

os cálculos e gerado os dados, têm se queos resultados foram de modo mútuo de 18,57MJ/kg-

1, 159,1 kg/m3, 162MJ/m3. Agranulometria do resíduo madeireiro corresponde a 86,75%, 

8,75%, 0,71% e 1,4% queficaram detidos sob as peneiras de 20, 40, 60 e 100 mesh nessa 

ordem. Por conseguinte,conclui-se que há potencial de utilidade dos resíduos em análise na 

contribuição para omercado bioenergético. Se faz de grande importância levantar custos sobre 

todo oprocesso produtivo, determinando assim a viabilização produtiva sob os resíduos 

emestudo, visando sempre o desenvolvimento mais sustentável. 

 

Palavras-chave: Madeira; Energia renovável; Poder calorífico superior. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/45/residuo-madeireiro-de-pinus-para-fins-energeticos/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/45/residuo-madeireiro-de-pinus-para-fins-energeticos/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/45/residuo-madeireiro-de-pinus-para-fins-energeticos/
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RESISTÊNCIA E RIGIDEZ DA MADEIRA DE Eucalyptus benthamii Maiden et 

Cambage SUBMETIDA A TRATAMENTO COMBINADO DE LIXAMENTO E 

TERMORRETIFICAÇÃO  

Gustavo Nunes Teles1, Alexsandro Bayestorff da Cunha11, Ana Maria Chaves de Souza1 

1
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O objetivo do estudo foi avaliar a influência do tratamento combinado de lixamento e 

termorretificação nas propriedades de resistência e rigidez da madeira de Eucalyptus 

benthamii Maiden et Cambage proveniente de árvores de rotação longa. Foram utilizadas 

peças de madeira serrada tangenciais com umidade de 12%, que foram lixadas em 4 grãos de 

lixa (120, 150, 180 e 220) e termorretificadas em mufla em 4 temperaturas (140oC, 160oC, 

180oC e 200oC) durante 4 horas, totalizando 16 tratamentos. O ensaio de flexão estática foi 

executado de acordo com a norma COPANT 555 (1973), em uma máquina universal de 

ensaios, Emic DL 30kN, para a obtenção das variáveis de interesse, tensão máxima e módulo 

de elasticidade. Como resultados, observou-se que o tratamento térmico em diferentes 

temperaturas apresentou alterações desprezíveis na resistência e na rigidez a flexão estática 

até 180oC; no entanto, em 200oC, observou-se redução expressiva, que pode ser atribuída ao 

longo tempo de exposição a temperatura supracitada. 

 

Palavras-chave: Eucalyptus spp; madeira serrada; altas temperaturas; flexão estática. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/120/resistencia-e-rigidez-da-madeira-de-eucalyptus-benthamii-maiden-et-

cambage-submetida-a-tratamento-combinado-de-lixamento-e-termorretificacao/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/120/resistencia-e-rigidez-da-madeira-de-eucalyptus-benthamii-maiden-et-cambage-submetida-a-tratamento-combinado-de-lixamento-e-termorretificacao/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/120/resistencia-e-rigidez-da-madeira-de-eucalyptus-benthamii-maiden-et-cambage-submetida-a-tratamento-combinado-de-lixamento-e-termorretificacao/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/120/resistencia-e-rigidez-da-madeira-de-eucalyptus-benthamii-maiden-et-cambage-submetida-a-tratamento-combinado-de-lixamento-e-termorretificacao/
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RESISTÊNCIA MECÂNICA DA MADEIRA DE Rhizophora mangle L. DA RESERVA 
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O objetivo do trabalho foi caracterizar a resistência mecânica da madeira de Rhizophora 

mangle L., (nome vulgar: mangue vermelho ou mangueiro). As amostras foram coletadas nas 

florestas de mangue da península de Ajuruteua, município de Bragança ï Pará. Para avaliação 

das propriedades mecânicas, foi utilizada a norma ASTM D143 (2014). Devido à dificuldade 

de se obter amostras livres de defeito, as dimensões das amostras foram adaptadas. A 

estratégia de se obter os valores de resistência corrigidos para a umidade de 12% foi adotada 

para possibilitar a comparação entre os resultados obtidos. Os valores médios encontrados 

para densidade aparente (a 12% de umidade), obtidos para a madeira de R. mangle foi: ɟ12% = 

1031.60 kg m-3. Para resistência ao cisalhamento paralelo às fibras (fv0 = 21.83 Mpa). Para a 

resistência à compressão paralela às fibras (fc0 = 79.64 Mpa). Para o módulo de resistência na 

flexão estática (fM = 190 Mpa). Por fim para o módulo de resistência e elasticidade a flexão 

estática (EM0 = 18.76 Gpa). Apesar da espécie Rhizophora mangle apresentar boas qualidades 

mecânicas, as florestas de mangue estão localizadas dentro de área de preservação permanente 

e que o uso da espécie de se dá apenas pelas comunidades que vivem dentro ou entorno do 

ecossistema, portanto, além da caracterização mecânica da madeira, nosso estudo também é 

base para práticas de manejo e silvicultura dessa espécie de mangue. 

 

Palavras-chave: Manguezal; Rhizophora mangle; Resistência mecânica; Qualidade da 

madeira 
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Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/180/resistencia-mecanica-da-madeira-de-rhizophora-mangle-l--da-reserva-

extrativista-marinha-caete-taperacu--braganca---para/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/180/resistencia-mecanica-da-madeira-de-rhizophora-mangle-l--da-reserva-extrativista-marinha-caete-taperacu--braganca---para/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/180/resistencia-mecanica-da-madeira-de-rhizophora-mangle-l--da-reserva-extrativista-marinha-caete-taperacu--braganca---para/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/180/resistencia-mecanica-da-madeira-de-rhizophora-mangle-l--da-reserva-extrativista-marinha-caete-taperacu--braganca---para/
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RETRATIBILIDADE DA MADEIRA DE ÁRVORES DE MOGNO AFRICANO 
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O objetivo deste estudo foi determinar a anisotropia de contração da madeira de árvores de 

Khaya grandifoliola, provenientes de desbaste de um plantio comercial, implantado em 

espaçamento 6 m x 6 m, localizado na cidade de Pirapora, Minas Gerais. Foram coletadas 5 

árvores aos 10 anos de idade e de cada árvore foram retirados 42 corpos de prova, ao longo do 

fuste, para determinação da contração volumétrica e do fator anisotrópico. A contração 

volumétrica média foi igual a 10,5%, sendo as contrações radial, tangencial e longitudinal 

iguais a 3,71%, 6,06% e 0,38%, respectivamente. O fator anisotrópico foi igual a 1,63. A 

madeira de K. grandifoliola proveniente de desbaste aos 10 anos de idade, é classificada como 

de estabilidade dimensional mediana, sendo indicada para usos que permitam pequenos 

empenamentos. Os valores das contrações e do fator anisotrópico da referida madeira estão 

ainda em conformidade com espécies tradicionalmente utilizadas na indústria madeireira. 

 

Palavras-chave: Contração; Khaya grandifoliola; Qualidade da madeira 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/182/retratibilidade-da-madeira-de-arvores-de-mogno-africano-

provenientes-de-desbaste/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/182/retratibilidade-da-madeira-de-arvores-de-mogno-africano-provenientes-de-desbaste/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/182/retratibilidade-da-madeira-de-arvores-de-mogno-africano-provenientes-de-desbaste/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/182/retratibilidade-da-madeira-de-arvores-de-mogno-africano-provenientes-de-desbaste/
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RUGOSIDADE DA SUPERFÍCIE DE PEÇAS USINADAS DE Eucalyptus benthamii 

SUBMETIDAS A CÂMARA DE INTEMPERISMO ACELERADO  

Ângela Silva dos Santos1, Camila Alves Corrêa1, Gustavo Nunes Teles1, Alexsandro 

Bayestorff da Cunha1 

1
Laboratório de Tecnologia da Madeira II, Departamento de Engenharia Florestal, Centro de Ciências 

Agroveterinárias ï CAV, Universidade do Estado de Santa Catarina ï UDESC, Lages/SC, Brasil. 

Email: angeesilva60@gmail.com 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade da superfície e o efeito de acabamentos de 

peças usinadas de E. benthamii submetidas a câmara de intemperismo acelerado, por meio de 

ensaios de rugosidade. Foram utilizadas peças de madeira serrada tangencialmente, as quais 

foram preparadas com lixa grão 220 e com três produtos de acabamento (sem produto, verniz 

e hidro-repelente). A rugosidade das superfícies foi obtida por meio das variáveis Ry, Ra e 

Rz, com auxílio de um rugosímetro digital, modelo SJ-210, da Mitutoyo, enquanto que as 

condições adversas de radiação, intemperismo e condensação por 240 horas em uma câmara 

de intemperismo acelerado da BASS. Assim, o experimento seguiu um delineamento 

inteiramente casualizado com arranjo fatorial, caracterizado por 3 fatores (superfície sem 

acabamento, com verniz e com hidro-repelente) e dois níveis (0 e 20 ciclos de câmara de 

intemperismo acelerado). Os resultados demonstram que as superfícies envernizadas 

apresentaram maior lisura em relação as demais, especialmente, sem a exposição a nenhuma 

condição adversa, entretanto, foram as mais afetadas após os ciclos de câmara, mesmo se 

mantendo em posição de destaque em relação as superfícies sem acabamento e com hidro-

repelente. 

 

Palavras-chave: Eucalyptus spp; madeira aplainada; produtos de acabamento; aspereza de 

superfície. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/121/rugosidade-da-superficie-de-pecas-usinadas-de-eucalyptus-benthamii-

submetidas-a-camara-de-intemperismo-acelerado/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/121/rugosidade-da-superficie-de-pecas-usinadas-de-eucalyptus-benthamii-submetidas-a-camara-de-intemperismo-acelerado/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/121/rugosidade-da-superficie-de-pecas-usinadas-de-eucalyptus-benthamii-submetidas-a-camara-de-intemperismo-acelerado/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/121/rugosidade-da-superficie-de-pecas-usinadas-de-eucalyptus-benthamii-submetidas-a-camara-de-intemperismo-acelerado/
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Os extrativos estão entre as características mais diversificadas da madeira, tanto na sua 

natureza como no seu quantitativo e variam entre espécies e entre indivíduos da mesma 

espécie, tendo influência em outras propriedades da madeira. O objetivo desse estudo foi 

avaliar a teor de extrativos de sete espécies de madeira da Amazônia brasileira. Para 

quantificar o teor de extrativos utilizou-se a mistura etanol-tolueno (1:2) com porção 

representativa de cerne e alburno. Entre as sete espécies, os valores variaram de 2,68% para 

Erisma uncinatum a 11,58% para Peltogyne lecointei, sendo possível separá-los em três 

grupos distintos (p < 0,05). Estudos mais aprofundados da composição química dos extrativos 

das diferentes espécies e sua correlação com outras propriedades da madeira são importantes 

para compreender a função das diferentes substâncias presentes nos extrativos das madeiras. 

 

Palavras-chave: Madeiras tropicais; Etanol-tolueno; Propriedades químicas. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/165/teor-de-extrativos-de-sete-especies-de-madeiras-da-amazonia-

brasileira/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/165/teor-de-extrativos-de-sete-especies-de-madeiras-da-amazonia-brasileira/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/165/teor-de-extrativos-de-sete-especies-de-madeiras-da-amazonia-brasileira/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/165/teor-de-extrativos-de-sete-especies-de-madeiras-da-amazonia-brasileira/
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O objetivo foi avaliar a variabilidade base-topo da área de cerne, e a relação cerne/alburno de 

clones de eucalipto em função da idade. Foram selecionadas e cubadas 5 árvores de dois 

clones comerciais, com idades de 3 e 5 anos, situados nos municípios de Itanagra e 

Alagoinhas, Bahia, Brasil. A variação base-topo da percentagem de cerne e alburno foi 

realizada a partir das seis posições das árvores, 0, DAP, 25, 50, 75 e 100%, e calculada pela 

metodologia do volume ponderado por Smalian. Para diferenciação das regiões da madeira, 

utilizou-se a solução de Dimethyl yellow, e o sistema de análise de imagem para obter a 

delimitação das áreas do disco. Constatou-se que a proporção da área de cerne é influenciada 

pela idade da árvore e pela posição axial. Em que, ocorre o aumento com o avançar da idade, 

e a diminuição na direção base-topo. 

 

Palavras-chave: Relação cerne/alburno; Caracterização macroscópica; Qualidade da 

madeira. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/269/variabilidade-base-topo-da-area-de-cerne-de-clones-comerciais-de-

eucalipto-em-funcao-da-idade/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/269/variabilidade-base-topo-da-area-de-cerne-de-clones-comerciais-de-eucalipto-em-funcao-da-idade/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/269/variabilidade-base-topo-da-area-de-cerne-de-clones-comerciais-de-eucalipto-em-funcao-da-idade/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/269/variabilidade-base-topo-da-area-de-cerne-de-clones-comerciais-de-eucalipto-em-funcao-da-idade/
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O objetivo do trabalho foi avaliar a variação da densidade básica do lenho no sentido medula-

casca em árvore de Tectona grandis. As amostragens foram realizadas em árvores por classes 

diamétricas, determinadas pela idade (talhão), utilizando disco na altura do diâmetro medido 

na altura do peito, para a confecção dos corpos de provas com dimensões de 3x3x3 cm. Os 

resultados mostraram que a densidade variou de 0,39 g/cm³ a 0,54 g/cm³ na idade de 4 anos e 

0,41 g/cm³ até 0,54 g/cm³ para a idade de 7 anos. Não houve correlação significativa entre a 

posição radial do fuste e a densidade básica (r = -0,17).  

 

Palavras-chave: Teca, Densidade Básica, Medula-casca, Qualidade da madeira. 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/255/variacao-da-densidade-do-lenho-de-tectona-grandis-no-sentido-radial-

em-diferentes-idades-de-plantio-/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/255/variacao-da-densidade-do-lenho-de-tectona-grandis-no-sentido-radial-em-diferentes-idades-de-plantio-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/255/variacao-da-densidade-do-lenho-de-tectona-grandis-no-sentido-radial-em-diferentes-idades-de-plantio-/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/255/variacao-da-densidade-do-lenho-de-tectona-grandis-no-sentido-radial-em-diferentes-idades-de-plantio-/
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A massa específica é uma das propriedades físicas de maior relevância quando relacionado à 

qualidade da madeira, sendo que alguns fatores podem influenciar essa característica. Com 

isso, o objetivo do presente trabalho foi analisar a variação da massa específica básica em 

diferentes espaçamentos de plantio de Eucalyptus dunnii. Para o desenvolvimento do mesmo, 

foram coletadas amostras oriundas de espaçamentos de: 3 x 2m; 4 x 1,5m e 5 x 2m, sendo 

que, para a determinação da massa específica, seccionaram-se discos de posições 0, 25, 50, 75 

e 100% da altura comercial da árvore. Em seguida, foram confeccionadas cunhas 

simetricamente opostas, dessas mensurou-se peso e volume saturado, sendo posteriormente 

acondicionadas em estufa com circulação de ar forçada à 103° para aferir o peso anidra dos 

corpos de prova. Após análise dos dados, foi possível observar que, dentre os espaçamentos 

estudados os maiores valores foram na metodologia implantada à 4 x 1,5m, o qual apresentou 

uma massa específica básica média de 560,4 kg/m³, enquanto que, para os demais 

espaçamentos, encontraram-se valores de 545,3 kg/m³ e 550,8 kg/m³, para 3 x 2m e 5 x 2m, 

respectivamente. Portanto, conclui-se que não há uma tendência no comportamento da massa 

específica, sendo esta, uma característica que varia dentro da árvore, da base para o topo, e em 

diferentes espécies, ainda, vale salientar que o comportamento dessa propriedade pode estar 

relacionado às condições de sítio nas quais as amostras estavam inseridas. 

 

Palavras-chave: Qualidade da madeira; Propriedades físicas; Plantio comercial. 
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O objetivo do trabalho foi acompanhar as variações de umidade da madeira de quatro espécies 

comerciais no município de Belém/PA a partir do desdobro sob diferentes condições de 

estocagem. As madeiras selecionadas foram Vochysia maxima, Goupia glabra, 

Hymenolobium petraeum Manilkara amazoniaca. A umidade inicial foi determinada pelo 

método da estufa, e o acompanhamento das variações foi realizado pelo método das amostras 

controladoras e determinadoras durante 84 dias, em dois ambientes e tipos de embalagens, e a 

umidade de equilíbrio higroscópica foi estimada pela equação de Simpson. As espécies 

apresentaram variação significativa nos valores de umidade base seca (25,1% a 50,0%) e 

umidade base úmida (20,1% a 33,2%) e umidade das amostras estabilizou na décima segunda 

semana. A utilização de embalagens dificulta o processo de secagem natural apresentando 

diferença significativa entre as embalagens e ambientes testados. 

 

Palavras-chave: Higroscopicidade, Secagem natural, Umidade de equilíbrio. 
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O presente trabalho tem como objetivo analisar a variação longitudinal da massa específica da 

madeira de Eucalyptus dunnii. Para a obtenção dos dados abateu-se 9 indivíduos com 11 anos 

de idade, desses confeccionaram-se discos das posições: base, 25, 50, 75, 100% da altura 

comercial. As amostras foram divididas em cunhas, simetricamente opostas, contendo a 

medula, cerne e alburno. Para realização dos cálculos foi mensurado peso e volume das 

amostras a partir do método gravimétrico e balança hidrostática, ainda obteve-se o peso seco 

após a secagem em estufa à 103 ºC até peso constante. Posteriormente, desenvolveram-se os 

cálculos da massa específica básica e saturada para posterior ponderadamento, os quais foram 

baseados na soma dos valores de massa específica obtida nas diferentes posições ao longo do 

tronco com os volumes, adequados entre duas posições consecutivas. Os resultados obtidos 

evidenciaram que as médias de massa específica básica e aparente saturada não apresentaram 

uma tendência definida no sentido base-topo. De maneira geral observou-se que os maiores 

valores foram encontrados na posição 75% (0,561 g/cm³) e base (1,171 g/cm³), 

respectivamente. Com relação à massa específica básica e saturada ponderadas em função do 

volume comercial, os valores obtidos foram iguais a 0,544 e 1,142 g/cm³, classificando a 

madeira como média. Com essas informações e baseado na literatura, madeiras com 

densidades superiores são mais resistentes e possuem maior durabilidade natural sendo 

indicadas para construção civil em função da alta relação com a resistência mecânica. 
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O Mogno Africano (Khaya gradifoliola C.DC) foi introduzida no Brasil no final da década de 

1980, entretanto a demanda pelo cultivo dessa espécie vem aumentando consideravelmente 

somente nos últimos anos, uma vez que essa espécie é reconhecida por produzir madeira de 

alta qualidade, com grande durabilidade e de beleza exuberante. O objetivo deste trabalho é 

avaliar a variação da densidade da madeira nos sentidos longitudinal e radial, a partir do 

método da balança hidrostática de amostras com 75 meses. Os resultados dessa propriedade 

física indicam grande heterogeneidade, com densidade básica média de 0,43 g/cm³ de acordo 

com a variação longitudinal e de 0,44 g/cm³ para a variação radial. 
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A caatinga é um bioma bastante rico, no entanto carece de informações sobre o potencial 

madeireiro da vegetação nativa. A qualidade da madeira pode ser avaliada a partir das suas 

propriedades tecnológicas. Esta pesquisa tem como objetivo avaliar os parâmetros físicos da 

madeira de Aspidosperma pyrifolium Mart., bem como a variação da densidade básica no 

sentido longitudinal e radial. Cincos discos foram retirados de cada uma das três árvores 

abatidas, posicionados ao longo do fuste a 0% (base), 25%, 50%, 75% e 100% da altura. A 

densidade média foi de 0,68cm³ variando nos dois sentidos, sem interação entre os fatores. 
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As árvores do gênero Jacaranda são conhecidas por suas flores roxas e fruto achatado, duro, 

tipo cápsula e plantadas nos parques e jardins de muitas cidades. A madeira das espécies de 

Jacaranda sp se caracteriza pela confecção de instrumentos musicais e, verifica-se a escassez 

de informações das suas propriedades tecnológicas. Com esse objetivo, o trabalho compara a 

variação da densidade aparente da madeira de árvores de Jacaranda cuspidifolia e Jacaranda 

copaia de 2 sítios, sendo (i) J. copaia de 67 anos, de uma floresta primária de concessão 

florestal Corforest, do departamento de Madre de Dios, Peru; (ii) J. cuspidifolia de 13 anos de 

projeto de restauração florestal na Estação Florestal da ESALQ/USP, com a amostragem de 

10 árvores/espécie. As amostras do lenho foram preparadas no LAIM/ESALQ/USP sendo 

cortadas no sentido transversal (1.7 mm, espessura) em equipamento de dupla serra, seguindo-

se a sua climatização em estufa (25ºC; 60% de umidade) e radiografadas no equipamento 

Faxitron (32Kv, 5.6s). Os valores da densidade aparente mínima, média e máxima do lenho 

de J. copaia foram 0.18, 0.45 e 0.56 g.cm-3; de J. cuspidifolia os valores foram de 0.56, 0,70 e 

de 0.89 g.cm-3, respectivamente. Os perfis radiais de microdensidade do lenho de J. copaia 

indicaram aumento da densidade nos 20 anos iniciais, seguindo-se uma diminuição; em J. 

cuspidifolia os perfis são caracterizados pelo aumento da densidade. Os resultados são 

discutidos em relação aos modelos de variação radial da densidade aparente do lenho em 

função da espécie, idade, local e taxa de incremento do tronco. 

 

Palavras-chave: floresta nativa; jacarandá; densitometria de raios X; densidade aparente 
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As propriedades físicas, são de extrema importância, para as corretas aplicações do material 

madeira. Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar as propriedades físicas como: 

umidade, densidade, retratibilidades volumétrica e linear no sentido radial, onde foi utilizada a 

Norma Brasileira Regulamentadora ï NBR 7190 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT (1997). Como resultados obtiveram-se, os seguintes dados, da espécie 

(Goupia glabra sp), resultados médios de umidade de 31,00%, densidade básica 0,77 g/cm³, 

coeficiente de anisotropia 1,75%, e retratibilidade (tangencial 9,29%, radial 5,29% e 

volumétrica 14,53%). Conclui-se que, devido suas propriedades físicas, a madeira de (Goupia 

glabra sp) pode ser utilizada para diversas finalidades, podendo ser aplicada nas áreas de 

construção civil, como por exemplo na produção de postes, pontes, escoras, vigas, cruzetas, 

embarcações, entre outras aplicações. 
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A geração de resíduos de biomassa madeireiros e não madeireiros vem sendo bastante 

discutida devido aos problemas ambientais que causam. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 

analisar as variações de umidade e a secagem da madeira em condições naturais visando sua 

utilização para bioenergia. Os resíduos de duas espécies madeireiras, muiracatiara e pau-roxo, 

foram coletados em uma serraria localizada no município de Bujaru/PA. Para a determinação 

da umidade dos resíduos foi utilizada a NBR 14929. Os resíduos foram armazenados por 30 

dias em dois diferentes ambientes, interno e externo ao laboratório para a secagem natural e 

pesados diariamente para a geração da curva de secagem. As espécies madeireiras estavam 

com diferentes umidades no início do experimento, sendo a muiracatiara com umidade 

inferior à do pau roxo. No entanto, as madeiras já estavam com umidade abaixo de 20%. A 

alta variação da umidade relativa no ambiente externo é a responsável por sobrepor as 

características das espécies quanto à absorção de água. O oposto foi observado no ambiente 

interno, onde as características das espécies foram mais relevantes. Concluiu-se que as 

espécies de madeira apresentam padrões de variação de umidade mais similares em ambiente 

externo do que interno. 
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A certificação pode ser vista como uma alternativa que agrega valor à produção agrícola e 

possibilita maior inserção e diferenciação de produtos no mercado, além de adequar 

protocolos específicos exigidos no mercado internacional. O objetivo do trabalho foi 

desenvolver um estudo de revisão sistemática da literatura que definiu os requisitos da 

certificação capazes de promover a melhoria e controle de sistemas de gestão ambiental; 

apresentou uma análise cienciométrica das principais áreas que pesquisam a certificação e os 

tipos de abordagens existentes dentre as publicações relevantes acerca da temática em estudo; 

definiu certificação a partir da caracterização dos aspectos históricos e da evolução conceitual 

e tipos de padrões de certificação, bem como apontou as características do processo de 

normalização da certificação. Uma vez que a certificação orienta a novos métodos de 

padronização e norteiam a gestão de sistemas integrados na resolução de problemas 

ambientais contemporâneos da sociedade, mediante resultados satisfatórios de um 

planejamento estratégico adequado à capacidade produtiva diante dos ecossistemas, 

afastando-se de ações antrópicas geradoras da degradação ambiental. Por fim, o trabalho 

demonstrou como as novas tecnologias aplicadas da certificação orientam a nova era do 

sistema de gestão, no século 21, cujo modus operandi guia os gestores quanto as questões de 

sustentabilidade, controle e gestão produtiva para a qualidade. O reconhecimento 

internacional é uma tendência que também impulsiona a adoção de protocolos e selos de 

certificação, os quais estão cada vez mais presentes também no cenário rural, atraindo com 

motivações diferentes atores das cadeia produtiva e mercados-alvo, como o madeireiro. 
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Os avanços metodológicos nos últimos anos abriram novas perspectivas para estudos de 

rastreabilidade da madeira ao facilitar a caracterização do lenho das árvores. Essas novas 

metodologias incorporaram parâmetros físicos e químicos complementares aos procedimentos 

anatômicos tradicionais usados para descrever as madeiras. Aqui, apresentamos os resultados 

de novos estudos que exploram as relações entre características de densidade da madeira e 

elementos químicos envolvidos na formação do lenho das árvores de espécies tropicais. 

Também fornecemos ferramentas para a caracterização macroscópica (crescimento radial e 

densidade da madeira), análise microscópica por cortes histológicos longos (anatomia) e 

densitometria de raios X (física) e fluorescência de raios X (química). Os resultados 

apresentados nestes estudos sugerem que a análise multi-indicador combinando parâmetros 

físicos e químicos juntamente com a anatomia da madeira contribuiria para melhorar a 

definição dos padrões de diferenciação entre espécies e verificar a sua procedência da 

madeira. Futuros estudos devem incluir testes de robustez estatística incluindo estes 

parâmetros, afim de gerar tecnologias rápidas e confiáveis que possam ser usadas pelos 

órgãos de controle ambiental estaduais. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento inicial de 18 espécies de Eucalyptus 

com potencial para produção de madeira no município de Pirassununga-SP através de 

inventário realizado na área com 2,6 anos de idade. O ensaio foi instalado em janeiro de 2009 

na Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos-USP/FZEA a 21,99Ü S 47,38ô W. 

Foram plantadas 18 espécies distintas de Eucalyptus em parcelas de 600 m². A parcela útil é 

composta de 48 árvores, com espaçamento de 3x2 (6m²/planta). Em cada parcela foram 

tomadas as medidas de diâmetros a altura do peito (DAP) de todas as árvores e a altura total 

(h) das plantas das duas primeiras linhas e dos 4 indivíduos superiores aos 2,6 anos. O cálculo 

do volume foi obtido usando-se a soma do volume cilíndrico das árvores e um fator de forma 

de 0.5, e expandindo-se para hectare. Todas as espécies tiveram sobrevivência acima de 80%, 

menos o E. resínifera que apresentou sobrevivência de 75%. Das espécies estudadas, 7 

apresentaram maior desenvolvimento e também maior uniformidade entre os indivíduos, 

entretanto algumas densidades básicas da madeira dessas espécies são inferiores a outras 

espécies instaladas na área, que não tiveram um desenvolvimento inicial tão grande. 
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Este estudo buscou analisar e caracterizar o funcionamento, as espécies de madeira 

comercializadas e sua origem e as ações desenvolvidas no processo produtivo da indústria 

madeireira no município de Goianésia do Pará. A pesquisa foi realizada por meio da 

combinação de um questionário enviado as empresas e de visitas in loco. Os dados obtidos e 

analisados apontam que o aproveitamento dos resíduos sólidos do processamento é um fator 

preocupante, pois 50% das empresas não possuem uma estratégia para destinação desse 

resíduo, armazenando o material nos pátios das serrarias, diminuindo a porcentagem utilizável 

do material e ignorando o seu potencial econômico. 
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A indústria da construção civil é uma das maiores geradoras de resíduo, assim a fabricação de 

compósitos a partir destes materiais é uma alternativa que reduz o impacto ambiental e 

contribui para o desenvolvimento de novos produtos. Os compósitos cimento-madeira, 

geralmente fabricados com resíduos de madeira, são classificados como não-estruturais na 

construção civil, cujo fator limitante é a incompatibilidade entre a matriz e o reforço. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar compósitos cimento-madeira produzidos com resíduos de 

eucalipto com e sem pré-tratamento. Os compósitos foram produzidos de acordo com a norma 

ABNT NBR 7215 (2019) com o traço de 1:0,3:0,6, para cimento, madeira e água 

respectivamente. As granulometrias de partículas utilizadas foram 16, 35 e 60 mesh, sendo 

testados dois tipos de cimento Portland, o CPII e o CPV. O pré-tratamento consistiu na 

lavagem da madeira em água a temperatura ambiente durante 24 horas. O ensaio de densidade 

foi realizado aos sete dias e o teste de Tukey foi realizado para verificar se houve diferenças 

estatísticas. Também foi realizada a análise qualitativa de imagem com auxílio da lupa de luz 

incidente nos aumentos de 10, 25 e 60. AS amostras fabricadas com cimento CPV sem 

tratamento obtiveram a maior densidade, enquanto que os corpos de prova produzidos com 

cimento CPII obtiveram valores intermediários e independentes do pré-tratamento. A partir da 

análise de imagem foi possível observar as amostras com maior porosidade nas amostras com 

menor densidade, especialmente na combinação de cimento CPV com o pré-tratamento. 
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Ocotea porosa is possibly one of the longest-lived species in the Atlantic Forest, reaching 

more than 400 years, which makes it relevant for dendrochronological studies. The objective 

was to characterize the anatomical structure of the growth rings of Ocotea porosa for 

application in dendrochronology. An increment borer (Ø 5mm) was used to obtain samples of 

the trunk wood of three imbuia trees, which were prepared with the usual microscopy 

techniques. Ocotea porosa wood is characterized by diffuse vessels (x← = 19 vessels/mm2, SD 

= 5; min. = 11; max = 28; CV% = 23.33), with a mean diameter of 87.75 µm (SD = 23.31; 

min. = 36.99; max = 157.23; CV% = 26.57), mean vessel area of 6,591.03 µm2 (SD = 

3,048.74; min. = 1,211.10; max = 16,559.80; CV% = 46.26) and presence of paratracheal and 

vasicentric axial parenchyma. Oil-containing cells were observed. The growth rings are 

visible to the naked eye and are marked by the thickening and flattening of the fiber walls in 

late wood. Except for the marginal parenchyma, which was not observed in this study, the 

other results corroborate what is described in the literature. The growth rings clearly marked, 

as well as their annuality previously described in the literature, allow the application of O. 

porosa in dendrochronological studies. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar a aplicação do Antichamas Realiza em combate a incêndio e 

como aceiro químico em grama batatais com as concentrações (T0- 0, T1 ï 0,1% e T2 ï 

0,2%) e estudos de casos em treinamento de brigada em canaviais aplicando as concentrações 

(0,15% e 0,25%) no combate a incêndio e barreira em palhada de cana e em canavial. Para 

montagem das unidades amostrais, foram depositadas as palhas de grama batatais nas parcelas 

1,0 x 3,0 m com bordadura de 1m entre elas e nos estudos de casos o Antichamas Realiza foi 

aplicado em combate a incêndio em área de aproximadamente 1 ha e nos ensaios de barreira 

foi realizado o aceiro químico de 0,8 m com o produto em torno da área do estudo. As 

variáveis analisadas foram o tempo de combate às chamas em segundos para a parcela, 

quantidade de produto utilizado e comportamento das chamas ao entrar em contato com o 

produto. O Antichamas Realiza apresentou redução no volume de calda e tempo utilizado no 

combate ao incêndio e impediu o alastramento da linha de fogo na aplicação em barreira, 

auxiliando de maneira satisfatória a brigada e ao combate de incêndio. 
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As indústrias de papel normalmente queimam resíduos gerados na produção de celulose e 

papel, como lodo e casca de efluentes, para fornecer energia para a planta. Fluxos de resíduos 

adicionais podem ser adicionados, como óleo usado, e a mistura é chamada de combustível 

lignocelulósico. A mistura pode variar significativamente e tem um impacto significativo nos 

sólidos ou cinzas queimados. As cinzas são frequentemente um problema quanto a descarte, 

mas tem outros usos potenciais, desde a correção do solo até o aditivo de cimento, 

dependendo da composição e das propriedades físicas. Os objetivos deste estudo são: i) 

realizar uma análise físico-química das cinzas, e caracterizar quanto à composição elementar e 

teor de metais pesados; ii) definir barreiras e facilitadores técnicos, mercadológicos e 

regulatórios para o uso de cinzas; iii) discutir recomendações para aplicações viáveis em 

Newfoundland de acordo com as características das cinzas. Os resultados preliminares 

indicam a presença de vestígios de metais pesados ligeiramente acima das diretrizes 

estabelecidas pelo país (CCME) para uso no solo. No entanto, a fonte dos metais é o óleo 

usado de um fornecedor externo. O teor de matéria orgânica torna inviável o uso da cinza na 

produção de asfalto como substituto de filler. O tamanho das partículas e a presença de óxidos 

reativos indicarão o potencial deste resíduo na produção de produtos cimentícios. As cinzas 

podem apresentar variações em suas características de acordo com o lote de mistura que é 

inserido na caldeira. 
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Os biocombustíveis são fontes renováveis de energia e que podem ser obtidos a partir da 

biomassa. Possuem grande importância na matriz energética brasileira e mundial como 

alternativa ao uso de combustíveis fósseis, garantindo a segurança energética, a 

previsibilidade do mercado, sendo fundamentais para uma oferta de energia mais sustentável, 

segura e competitiva. Dentre os biocombustíveis destacam-se os briquetes que apresentam 

características superiores às dos outros produtos da biomassa, como o cavaco e o carvão 

vegetal, especialmente no que se refere às densidades de massa e energética. Para a produção 

e análise dos briquetes deste estudo, foram selecionados, em uma serraria localizada na cidade 

de Goiânia/GO, resíduos do desdobro da madeira de duas espécies: Angelim-vermelho 

(Dinizia sp.) e Roxinho (Peltogyne sp.), com o principal objetivo de avaliar o potencial da sua 

utilização por meio da determinação das características energéticas e físico-mecânicas dos 

briquetes (poder calorífico, densidade aparente, teor de umidade e durabilidade). Os 

resultados indicaram, poder calorífico inferior de 14,82 MJ kg-1, densidade aparente de 

1023,26 kg m-3, teor de umidade de 15,3% e durabilidade de 99,9%. O resíduo madeireiro das 

duas espécies apresentou potencial através processo de briquetagem, com poder calorífico e 

densidade elevados e com baixa friabilidade (alta durabilidade). 
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O objetivo do trabalho foi avaliar quais empresas concessionarias florestais, ativas, cumprem 

o contrato de concessão no que concerne a utilização de resíduos florestais, uma vez que a 

utilização dos resíduos pode, dependendo do contrato, ser considerado um item classificatório 

e ou bonificador. Para o levantamento dos dados foi realizada pesquisa junto aos órgãos 

concedentes: Serviço Florestal Brasileiro - SFB, Instituto de Desenvolvimento Florestal e da 

Biodiversidade do Pará - IDEFLOR-BIO e Instituto Estadual de Florestas do Amapá - IEF-

AP. Também foi realizado junto a CONFLORESTA, Associação Brasileira das Empresas 

Concessionárias Florestais, a aplicação de um questionário que buscou verificar que tipos de 

utilização as empresas estão dando aos resíduos, se as comunidades do entorno participam do 

processo e se o negócio pode ser expandido tornando-se escalável. Dessa forma foram 

verificados a existência de 30 contratos de concessão florestal, divididos entre 15 empresas, 

onde uma empresa detém 7 contratos, outra detém 4, seis contam com 2 e outras sete 

empresas detém apenas um contrato. Desse total 22 contratos apresentam-se ativos, ou seja, 

em operação, os demais ainda estão em fase inicial de atividades ou em processo de distrato. 

Dos contratos ativos, apenas quatro empresas, que totalizam 10 contratos, fazem uso de 

resíduos, na produção de móveis rústicos ou na fabricação de pequenos artefatos de madeira, 

sendo que destas apenas uma empresa, com dois contratos, faz parceria com a comunidade 

local, sendo que o modelo de negócio utilizado não se caracteriza como algo que pode ser 

escalável 
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O Baru (Dipteryx alata) é uma espécie de importância comercial, principalmente para a 

população regional, em razão da comercialização da sua semente como castanha para uso 

alimentício. Durante a sua exploração, ocorre a geração de resíduos, constituídos por parte 

dos frutos. Sendo assim, as alternativas para aproveitamento desse material, para fins 

energéticos, podem ser uma forma de geração de renda. Portanto, o presente trabalho teve 

como objetivo determinar o rendimento gravimétrico da carbonização dos resíduos de Baru. 

Para o desenvolvimento do estudo, resíduos de Baru com mesocarpo foram coletados e 

posteriormente foi realizada a carbonização em forno mufla, por um período de 270 minutos 

com temperatura final de 400 ºC. Obteve-se valores médios dos rendimentos de carvão 

vegetal igual a 42,44%, com líquido pirolenhoso em 39,33% e 18,33% de gases não 

condensáveis. Conclui-se, os resíduos de Baru podem ser destinados para a produção de 

carvão vegetal. 
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O presente estudo tem como objetivo analisar diferentes variáveis e condições que possam 

interferir no rendimento da extração de óleo das sementes de Pterodon emarginatus Vogel, 

planta conhecida popularmente como ñsucupira brancaò, esp®cie que apresenta ampla 

utilidade na indústria farmacêutica e cosmética. Os experimentos ocorreram na Universidade 

Federal do Tocantins (UFT), no município de Gurupi ï TO, e foram desenvolvidos com uma 

amostra de aproximadamente 20g de sementes. A coleta dos frutos, oriundos de nove 

matrizes, foi realizada em três ambientes diferentes, de níveis de altitude e condições de 

umidade heterogêneas. O rendimento do óleo essencial foi satisfatório, apresentando em 

média 26% de aproveitamento. Os solventes utilizados, etanol e hexano, não apresentaram 

diferenças estatísticas significativas entre si. 

 

Palavras-chave: Rendimento de extração; Sucupira branca; Óleo essencial. 
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Os extratos vegetais ricos em taninos são requeridos por seguirem uma vertente mais 

sustentável em diferentes aplicações na indústria. Neste contexto, o objetivo do estudo foi 

avaliar o rendimento em taninos condensados das cascas de Myrcia eximia DC. (Cumatê 

vermelho), e seu potencial para a produção de adesivos naturais com base na análise do índice 

de Stiasny. As cascas de M. eximia foram coletadas em uma área de floresta secundária, 

localizada no município de São João da Ponta, Pará. Os taninos foram extraídos em banho-

maria utilizando a relação licor/casca 15:1 à temperatura de 70°C durante 3 h. Duas condições 

de extração foram comparadas, extração em água e solução de 3% de sulfito de sódio 

(Na2SO3). O extrato da casca de Cumatê vermelho apresentou 25,26% de taninos 

condensados na extração em água e 32,60% em solução de Na2SO3. Nessas duas condições de 

extração os valores do índice de Stiasny foram superiores a 91%, indicando que os taninos 

podem ser utilizados em formulação de adesivos naturais para colagem de madeira. Assim, as 

cascas de M. eximia são fontes de altos teores de taninos condensados e estes apresentam 

potencial na formulação de adesivos naturais para colagem de madeiras. 
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The objective of this work was to evaluate the biometric components of plants of the Poaceae 

family used in the phytoremediation of a soil with the presence of potentially toxic metals. 

The experiment was carried out in a greenhouse at Escola de Agronomia, Universidade 

Federal de Goiás, Goiânia ï GO, with a sandy textured red-yellow Latosol from an area with 

a serpentinite rock outcrop, containing high levels of Cr and Ni. The experimental design was 

in randomized blocks, with 5 treatments and 4 replications. The treatments were composed of: 

sugarcane, energy cane, elephant grass, capiaçu grass and spontaneous flora. The plants were 

cut at 250 days after planting and height, stem diameter, number of tillers, green mass and dry 

mass were analyzed. Sugarcane had the largest stem diameter and high dry biomass, followed 

by energy cane. Spontaneous flora resulted in lower green biomass. Plants of the Poaceae 

family perform well in soil with high levels of potentially toxic metals. 
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Schum.; P. purpureum cv Capiaçú. 
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Durante o processo de fabricação de diversos itens, encontra-se na linha de produção 

empecilhos advindos da geração de resíduos, que são materiais pertencentes à matéria prima, 

mas que não se transformarão no produto final. No meio madeireiro, esse processo também se 

faz presente, com grandes volumes gerados de madeira, que não terão um aproveitamento 

direto pela indústria, acarretando em custos referente ao seu descarte correto. Nesse contexto, 

têm-se no processo de densificação a possibilidade de se obter vantagens sobre os resíduos 

gerados, a partir de um material com energia concentrada e volume reduzido. Dessa forma, o 

presente trabalho objetivou avaliar o potencial energético e físico-mecânico de resíduos 

madeireiros briquetados, como a densidade aparente, friabilidade, teor de umidade, poder 

calorífico e densidade energética, a fim de encontrar caminhos viáveis para a redução de 

gastos e um melhor aproveitamento daquilo que seria descartado. A madeira utilizada para a 

produção dos briquetes analisados no estudo são da espécie Pinus sp., coletados em uma 

serraria localizada no município de Goiânia/GO. Os dados obtidos apontam uma densidade 

aparente de 1136,42 kg m-3, durabilidade de 99,9%, teor de umidade de 8%, poder calorífico 

de 17,27 MJ kg-1 e densidade energética de 19628,15 MJ m-3. A briquetagem do resíduo 

madeireiro de Pinus sp. apresentou ótimo desempenho quanto a durabilidade e poder 

calorífico, além de uma elevada densidade e baixo teor de umidade. 
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Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de potássio 

no desenvolvimento na cana energia. Para isso, foi realizado um ensaio, em condições 

controladas, utilizando as doses de 0, 50, 100, 200 e 400 kg/ha de K2O de cloreto de potássio 

(58%) em quatro repetições. A acidez do solo foi corrigida aplicando 2 t de calcário/ha de 

calcário dolomítico mais uma adubação básica constituída de 50 de N como uréia(45%),100 

kg/ha de P2O5 como Yoorin master S1(16%)e 20 kg de FTE BR12 como fonte de 

micronutrientes. As mudas foram originadas das matrizes selecionadas provenientes de 

plantas cultivadas em locais isolados. Essas plantas foramreplantadas em ambiente 

controlado, até desenvolverem o sistema radicular para serem replantadas definitivamente em 

vasos de plástico de dez litros de volume. O solo utilizado foi um LATOSSOLO 

VERMELHO Ácrico de baixa fertilidade. As plantas-mudas permaneceram em crescimento 

durante 90 dias a partir do transplante. Foram coletados os parâmetros, produção de massa e 

altura das plantas, para caracterizar o desenvolvimento comparativo de doses de potássio no 

desenvolvimento da cana. A correção da acidez do solo e os fertilizantes foram aplicados 

apenas no primeiro cultivo. As socas foram desenvolvidas aproveitando o resíduo dos 

fertilizantes e calcário. As médias foram submetidas à análise de regressão para conhecer a 

dosagem de nitrogênio necessária para o máximo de produção. A cana energia responde à 

adubação potássica em todas as colheitas. 

 

Palavras-chave: Adubação mineral; Potencial produtivo; Produção de massa; 

Desenvolvimento da cana; Resposta a fertilizantes 
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Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de 

nitrogênio no desenvolvimento da cana energia. Para isso, foi realizado um ensaio, em 

condições controladas, utilizando as doses de 0, 50, 100, 200 e 400 kg/ha de nitrogênio como 

ureia (45%) em quatro repetições. A acidez do solo foi corrigida aplicando 2 t de calcário/ha 

de calcário dolomítico mais uma adubação básica constituída de 100 kg/ha de P2O5 como 

Yoorin master S1 (16%), 60 kg/ha de K2O como cloreto de potássio (58%) e 20 kg de FTE 

Br12 como fonte de micronutrientes. As mudas foram originadas das matrizes selecionadas 

provenientes de plantas cultivadas em locais isolados. Essas plantas foram replantadas em 

ambiente controlado, até desenvolverem o sistema radicular para serem replantadas 

definitivamente em vasos de plástico de dez litros de volume. O solo utilizado foi um 

LATOSSOLO VERMELHO Ácrico do cerrado de baixa fertilidade. As plantas-mudas 

permaneceram em crescimento durante 90 dias a partir do transplante. Foram coletados os 

parâmetros, produção de massa e altura das plantas, para caracterizar o desenvolvimento 

comparativo de doses de nitrogênio no desenvolvimento da cana. A correção da acidez do 

solo e os fertilizantes foram aplicados apenas no primeiro cultivo. As socas foram 

desenvolvidas aproveitando o resíduo dos fertilizantes e calcário. As médias foram 

submetidas à análise de regressão para conhecer a dosagem de nitrogênio necessária para 

máximo de produção. A cultura de cana energia responde à adubação nitrogenada em todos os 

cortes. 
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Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de calcário 

no desenvolvimento na cana energia. Para isso, foi realizado um ensaio, em condições 

controladas, utilizando as doses de 0, 1, 2, 4 e 8t de calcário dolomítico/ha. A adubação básica 

era constituída de 50 de N como uréia (45%), 100 kg/ha de P2O5 como Yoorin Master S1 

(16%), 60 kg/ha de K2O como cloreto de potássio (58%) e 20 kg de FTE BR12 como fonte de 

micronutrientes. As mudas foram originadas das matrizes selecionadas provenientes de 

plantas cultivadas em locais isolados. Essas plantas foram replantadas em ambiente 

controlado, até desenvolverem o sistema radicular para serem replantadas definitivamente em 

vasos de plástico de dez litros de volume. O solo utilizado foi um LATOSSOLO 

VERMELHO Ácrico de baixa fertilidade. As plantas-mudas permaneceram em crescimento 

durante 90 dias a partir do transplante. Foram coletados os parâmetros, produção de massa e 

altura das plantas, para caracterizar o desenvolvimento comparativo de doses de calcário no 

desenvolvimento da cana. A correção da acidez do solo e os fertilizantes foram aplicados 

apenas no primeiro cultivo. As socas foram desenvolvidas aproveitando o resíduo dos 

fertilizantes e calcários. As médias foram submetidas à análise de regressão para conhecer a 

dosagem de calcário necessária para o máximo de produção. A cana energia responde a 

aplicação de calcário. 
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Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de calcário 

no desenvolvimento na cana energia. Para isso, foi realizado um ensaio, em condições 

controladas, utilizando as doses de 0, 1, 2, 4 e 8t de calcário dolomítico/ha. A adubação básica 

era constituída de 50 de N como uréia (45%), 100 kg/ha de P 2 O 5 como Yoorin Master S1 

(16%), 60 kg/ha de K 2 O como cloreto de potássio (58%) e 20 kg de FTE BR12 como fonte 

de micronutrientes. As médias foram submetidas à análise de regressão para conhecer a 

dosagem de calcário necessária para o máximo de produção. A cana energia responde a 

aplicação de calcário. 
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Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/256/cana-energia-sob-doses-de-calcario-no-cerrado-goiano/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/256/cana-energia-sob-doses-de-calcario-no-cerrado-goiano/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/256/cana-energia-sob-doses-de-calcario-no-cerrado-goiano/
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CAPIM CAPIAÇU SOB DOSES CRESCENTES DE CALCÁRIO NO CERRADO 

GOIANO  

Maria Paula Camargo Araújo1, Carolina Brom Aki de Oliveira1, Itamar Pereira de Oliveira1, 

Wilson  Mozena Leandro1, João Paulo Vilela de Castro1, Gabriel Silva Belo1 

1
UFG - UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

Email: mariacamargo@discente.ufg.br 

 

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de calcário 

no desenvolvimento do Capim capiaçu. Para isso, foi realizado um ensaio, em condições 

controladas, utilizando as doses de 0, 1, 2, 4 e 8 t/ha de calcário dolomítico em quatro 

repetições. A adubação básica era constituída de 50 de N como ureia (45%), 100 kg/ha de P 2 

O 5 como Yoorin master S1 (16%), 60 kg/ha de K 2 O como cloreto de potássio (58%) e 20 

kg de FTE Br12 como fonte de micronutrientes. A quantidade de calcário a ser aplicada nas 

condições de solos de cerrado para atingir o máximo de produção encontra-se em torno de 4 

toneladas por hectare. 

 

Palavras-chave: Acidez do solo; Desenvolvimento da gramínea; Peso verde; Potencial 

produtivo; Produção de massa 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/248/capim-capiacu-sob-doses-crescentes-de-calcario-no-cerrado-goiano/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/248/capim-capiacu-sob-doses-crescentes-de-calcario-no-cerrado-goiano/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/248/capim-capiacu-sob-doses-crescentes-de-calcario-no-cerrado-goiano/
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CAPIM CAPIAÇU SOB DOSES DE FÓSFORO NO CERRADO GOIANO 

Mariane Porto Muniz1, Priscyla Batista Passos1, Wilson Mozena Leandro1, Itamar Pereira de 
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1
Escola de Agronomia, Universidade Federal de Goiás 

Email: mariane.muniz@discente.ufg.br 

 

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de fósforo 

no desenvolvimento do Capim Capiaçu. Para isso, foram testadas em um ensaio, em 

condições controladas, utilizando as doses de 0, 50, 100, 200 e 400 kg/ha de P2O5 como 

termofosfato Yoorin Master S1 (16%). A adubação básica continha 50 kg de N/ha como ureia 

(45%), 60 kg/ha de K2O como cloreto de potássio (58%) e 20 de FTE BR12 como fonte de 

micronutrientes. As mudas foram derivadas de gemas contendo duas coroas provenientes de 

plantas cultivadas em locais isolados. Essas plantas foram replantadas em ambiente 

controlado, até desenvolverem o sistema radicular para serem plantadas definidas em vasos de 

plástico de 10 litros. O solo utilizado foi um LATOSSOLO VERMELHO Ácrico, ácido e 

consequentemente de baixa fertilidade. As plantas-mudas permaneceram em crescimento 

durante 90 dias a partir do transplante. Foram coletados os parâmetros, produção de massa e 

altura da planta, que caracterizam o desenvolvimento comparativo dos parâmetros 

considerados na pesquisa. Os fertilizantes e corretivos foram aplicados apenas para o primeiro 

cultivo. As socas foram utilizadas para verificar o efeito dos resíduos dos fertilizantes e 

corretivos no segundo e terceiro cortes. Foram utilizadas as médias para verificar as dosagens 

utilizadas para se conhecer as dosagens necessárias para elevar ao máximo os valores dos 

parâmetros considerados. Os valores máximos foram obtidos pela derivação das curvas de 

regressão. A cultura do Capim capiaçu responde diferencialmente ao fertilizante fosfatado 

tanto no primeiro cultivo quanto nos cultivos de soca. 

 

Palavras-chave: Fertilidade do solo; Forrageira; Potencial produtivo; Resposta a fertilizantes 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/257/capim-capiacu-sob-doses-de-fosforo-no-cerrado-goiano/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/257/capim-capiacu-sob-doses-de-fosforo-no-cerrado-goiano/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/257/capim-capiacu-sob-doses-de-fosforo-no-cerrado-goiano/
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1
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Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de calcário 

no desenvolvimento na cana energia. Para isso, foi realizado um ensaio, em condições 

controladas, utilizando as doses de 0, 1, 2, 4 e 8t de calcário dolomítico/ha. A adubação básica 

era constituída de 50 de N como uréia (45%), 100 kg/ha de P2O5 como Yoorin Master S1 

(16%), 60 kg/ha de K2O como cloreto de potássio (58%) e 20 kg de FTE BR12 como fonte de 

micronutrientes. As mudas foram originadas das matrizes selecionadas provenientes de 

plantas cultivadas em locais isolados. Essas plantas foram replantadas em ambiente 

controlado, até desenvolverem o sistema radicular para serem replantadas definitivamente em 

vasos de plástico de dez litros de volume. O solo utilizado foi um LATOSSOLO 

VERMELHO Ácrico de baixa fertilidade. As plantas-mudas permaneceram em crescimento 

durante 90 dias a partir do transplante. Foram coletados os parâmetros, produção de massa e 

altura das plantas, para caracterizar o desenvolvimento comparativo de doses de calcário no 

desenvolvimento da cana. A correção da acidez do solo e os fertilizantes foram aplicados 

apenas no primeiro cultivo. As socas foram desenvolvidas aproveitando o resíduo dos 

fertilizantes e calcários. As médias foram submetidas à análise de regressão para conhecer a 

dosagem de calcário necessária para o máximo de produção. A cana energia responde a 

aplicação de calcário. 

 

Palavras-chave: Acidez do solo; Adubação mineral; Potencial produtivo; Resposta a 

corretivos e fertilizantes 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/253/capim-capiacu-sob-doses-de-nitrogenio-no-cerrado-goiano/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/253/capim-capiacu-sob-doses-de-nitrogenio-no-cerrado-goiano/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/253/capim-capiacu-sob-doses-de-nitrogenio-no-cerrado-goiano/
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Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de doses crescentes de potássio 

no desenvolvimento do Capim capiaçu. Foram testadas em um ensaio, em condições 

controladas, as doses de 0, 50, 100, 200 e 400 kg/ha de K2O como cloreto de potássio (58%). 

A adubação básica continha 50 kg de N/ha como uréia (45%), 100 kg de P2O5 como 

termofosfato e 20 de FTE BR12 como fonte de micronutrientes. As mudas foram derivadas de 

gemas contendo duas coroas provenientes de plantas cultivadas em locais isolados. Esta gema 

foi replantada em ambiente controlado, até desenvolverem o sistema radicular para serem 

plantadas em vasos de plástico de 10 litros. O solo utilizado foi um LATOSSOLO 

VERMELHO Ácrico, ácido e consequentemente de baixa fertilidade. As plantas-mudas 

permaneceram em crescimento durante 90 dias a partir do transplante. Foram coletados os 

parâmetros, produção de massa, e altura da planta, que caracterizam o desenvolvimento 

comparativo dos parâmetros considerados na pesquisa. Os fertilizantes e corretivo foram 

aplicados apenas para no primeiro cultivo. As socas foram utilizadas para verificar o efeito 

dos resíduos dos fertilizantes no segundo e terceiro cortes. Os valores máximos foram obtidos 

pela derivação das curvas de regressão. O comportamento desta forrageira em resposta à 

correção do solo, em potássio, é positiva embora sendo observada uma maior produção de 

massa e altura da planta no primeiro corte. 

 

Palavras-chave: Fertilidade do solo; Forrageira; Potencial produtivo; Resposta a fertilizantes 

 

Trabalho completo: https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-

completo/vcbctem/237/capim-capiacu-sob-doses-de-potassio-em-condicoes-de-cerrado/ 

  

https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/237/capim-capiacu-sob-doses-de-potassio-em-condicoes-de-cerrado/
https://v.cbctem.com.br/submissao-trabalho/resumo/trabalho-completo/vcbctem/237/capim-capiacu-sob-doses-de-potassio-em-condicoes-de-cerrado/

















































































































